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HoMs bravos mineiros de Sào Jeronimo completam trinta dias tíe greve
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«». Nlo cr.roo», na -nt»-,.-. *_!!_? S?S?Í ¦***•*•'¦» enfim.-t*t-«x»ift>(Jo, da li.-»to. Ira. Mo et.am. tio enunto. t*•eis."* di-juf•« Jornal Qiun.0 f 
*" *"*• *•* *-* uma slmpiej ten-

o f_? uu*\de •*«"*« p»p*-*ji «du-i*«*m ¦^ul--1t*\:la•• do PSD **, *«»!—»r psr-ei* «du-
i mi. o 8-t»ana Otrat âJ\T * 050;,»u- O rwoietarlaoo
testo Ccwtjctai do Br_y âf •» I ** r*»"''l'-»»"«u. dttde o ano pa*.
ms

- füí foadátro «torta a apro-«Üs í» carta dc 1-*J7. A mtio*ra-e-t:*iij.-, -»»** *~o po,,;¦A .:*r*ftdo aprovação As In-***•**-*** da ÜDM * do PCB rt-*¦¦**« A m'tn»a Carta. B-aa pra-t«» lrrrlíta-Ao de um documen-.
Ir a-rto *A *.--.* tmpratl-Avel.*—*¦.!* t*rve pa-» aumenur a>™ tt confiança do povo no«•-atiro e na prtprta A»*em-•»». Attlm, ao Invéa dt refor.u * rRfra*ru*c*-oa.

CtriTCMÇAO DIANTE
CtS TORÇAS MAIS Bf:A-
CI0VARIA8 * -

l-»« a tlmlfica-âo do ie;toh K»!o-l». rejeitando a» Indica-
Uíi d» VDh t do PCB - «ndo
t* » do PCB tn • é pela re-*»Wio definitiva, formal e to-***• di Ctrtt de i7 — Lutx Car-¦¦ r.-r-.-,. citte:
- Sra» dúvida, um testo dessa

Í.C.40 DE HOJE
50 CENTAVOS

—-- "--— —'"r~ij no•no d» 1M«. HHie, . Mlttloü|>|ja nio exutem mm * ja noia«t*moa multo lorif* de 1W7...
OEHMA8CASAD08 OS PAt-«OS HHíiimvtami-, OOPOVO 

— Nôa, o* comur.Ma» _ p-^.
Í*,U* U".,_5,í'0, ^wi« - I'J-***s*ar~P"«» ãbtOÇAo p-.r;:..-_*. dallodo* ot problemit naa«.c-*li•Queremot. antea de tudo. o aea*lamento Aa o- -.-¦ , oo forê.-noICONCLVI NA '.*¦ PAO.)
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"NOTA 
DA COMISSÃO

EXECUTIVA DO P.C.B.
Comiiiiiiia doA < -m.•.-..... 1 \rru(i\ a ,!„ 1'.,, ',,:„

tlrattl cpciliu a seeuinte nota:"A Comitsio Kac-rutiva do Partido Comiuiitla do
Hra.il. rrn reunião renliuda tm 2-3-10IS, ....,:,.-,.„ -,,,„
rtiitlado .. tiluarâo nacional, -*»pt*rialinriiie nu tju-* d,t
rrtprllo át rontrijurncia» malt lmedirtl.t* da tlr«-i-.ãri to-
rrnlr da maiorin da A-ncmoléia Cortsliluinlv sobra a mr.
Ia p u.i í.i-.. i*.i., de IU-11-3?

1 Ao pejeil-ir a* indiraç-Ses da UDN r .!,, v . i,
que visavam na prãlira a rcvoKar,ãt* solene, formal e He.finiliva da caria fa»ci*ta, e ptir ímo cttdura. de 1937. eu-

! n'«*!*r»nt o* tenadore» r- deputado» da tniiurir- da Afcem»Uéja Ctmallluinle o Krave erro polhico de pte*rrder "le»
Ra|i»ar'' pelo voto dm renrestolanl.** dn povo aquela prt*

tCO.vcf.uf A'^i í.« pao i

iVartifai d* camüa
o -Util llltltr" t o 'Ammm% 'a 

ffi.'" 
*' eím"V múm* Pfl-*"»*ntr ImaaaSot. lo*tm

agiam etstt bandido, JiSiftw S^o***.!!0 
°"Wd° a'rflCúlto 0o CaU ío ***» ******contrZol^uZ rZltt'Tê^ocZaT' " *** ^.-^"l!*-- ••• Pfaao Co*i*m.-a__a_ a_a_a_a__' tcaen' c*m,ra °- comunlifai a -femoti tlUS GJEVfS E os novos

crlmínoio de guerracisco Franco
Fran*

Pelo rompimento formal
com o governo de Franco
Mí-rríi-ia tio MUT à Assembléia Constituinte

»,I?á? um •"•no "aolonArlo,cuidadoiamente «laborado, eau
ff p!,1"0 f^^Mr-re-r*rr-Tris»rr-dJ * HqtildaçAo da* franaulaidemocrAtieas do povo W$*W3.O teu primeiro alvo é a auprtj-
f",° d/"el«>1 f_ l«ve. Se e-tobjetivo fowe I*--»do, a* investi-da» po-terlor». do» reraanea-en*
SL„ í"cl,mo Ksnhirtam m«Ior

. *?' Sffi * um*» e-lrl*iri asdemal» llberdides pübllcaa Acensura »erl* restabeleolda. ACarta íaseUte de 37. rr_ auradacomo fruto dessaa manobras, vo*mltaria de «eu bojo novos "esta-
dos de emergência e de rruerra"Ela porque o direito d* greve **converte, nett* momento, em p*-drt de toque da dem irada êmnossa terra. Lutar pela tua mal*ampla vigência t tarefe da toda*as forças proiçres»l»ta» a demo-orAtlca* do Brasil.

PLANOS G0KK
Careitia gencralitada, a verdadeira causa dot
moTimenloi «revistai — União dai força»
progreuigtai e democrática» para a «oluçéo~ «U cri»e brasileira —i *

OS FATOS

'« Ul* na Assembléia Con»-**'-»'« » teguinia mensagam"Movimento Uniflcador do»•*»bilii»dore»:'Exmoi, Senhores da Assem-
m Conititulnte: A ComlssAo"»*l-*itl do Movimento ünlíi-«o* dot Trabilhadore» diante" ulUn'0» erlmet praticados** alttdura íilanglsta contra• Mrolco povo espanhol, futl-*«« ot ieui melhores lideres
JWIirei, solidário com o movi-«••to de repulsa je Uls atenta-
J» -«ps-tam entre todo» os po-
•üii.lv!"Md0» ío mundo e naWd»de de filado à Federação

fWUW doa Slndloatoa, de quem«mu veemente apelo, Invoca•PWUilo d^sa Assembléia«¦"ilulnte. .-eprasenLante, de•j» rm livre e democrática now 'ao ae .er vo(ada um& ta<
s, „ »ron«-han(' ao Exmo.
»•*., IJente dft Republica o
2,B.,nt0 formal das relaçôetaWna-leu entre o Brasil e o'_*" toverno e»panh:l. do Oe-

hmam o mandato do
povo«nador Roberto Qlasser

neral Franco, velhacouto dos re-
maneíocntes do fasclsúio na Eu-
ropa.

Joaquim Barroeo, Jocelyn
Santo». Spencer Bittencourt,
JoAo Amazonas, Alclr Pinheiro"'

Vejamos como se tem desen-volvido, ate agor». a ofensiva doaInimigos do povo. Em todo» osmovimentos grevistas ultünamen-to registrado», > n aldo notória aatividade desse» elementos.
A greve dos bancário* serviu-lhes de pretexto para u matatorpes provocações. Porta-vote*da reaçAo, como Ohat*atibrl»nd.

ainda hA poueo em confabulaçlono estrangeiro com o» »eu« amo»

ImperlalUtas. movimentaram seu»
Jornal* e *uas -s»_ç6es de ridlo
para oampinhas alarmUla» d»vruta* proporçoe». No Rio Grandedo Sul. ot mlnela de ButIA tdo» Rato», redutidot pelo CA»Dí-M A penúria mais completarecorreram A paralbaçAo do trabalno. depois de esgotarem todoic* recurto* conciliatórios. Da po-puiaçao sul-rlogTJndente recebe-ram a mal» comovente aolldarir-
rd*j % f^0* os recmnlo» doratado foi-lhes envir a aluda e-ndinheiro • em gêneros alimentl-cio*. c«s "orgias associados"apresentaram o* grcv!«ta» comocriminosos da pior espieis e um»onda de violência» policial» dc-saboi- sobre eles. Em seus IooaIsde trabalho, na» minas, foramestendidas cerca» de arame far-psdo. Tratavam-no» como se fos-sem prisioneiros de um c-mpod» concentração nazista.Em SAo Paulo, no populosoc-êntro proletário que é Santo An-

_£ rm Jí«»-» «-l»- nu ruas e na
ig! ?£«¦•• «» «lentes da or-dem política e toclal prenderam

e etptnçaram os operirlaa da»indústria* quln-Jci», que tlrtliwuentrado em ative, par» * tícrend*, mu» itsittmo* direitos.nm-íiTo i»k crkvi: paraU80 K.XTERNO 
E»te* os fatos malt aallentr»

que a Imprenaa difundiu, e. co-f.j é natural. tornarsm-»e conhr-cldo» da optt-lAo pâblt-a mnndlai.Autarldaíes brwllelra» aparc-emassim, no exterior, como viola-
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priri11E n II i y
NARIfl^ l«MLHIIyHIIIii nmuu

BOATOS MARlISTíiS
Mai* ama pre vocação contra o

a chste tnbalhaicra
PCB

A "Oateta" de a Paulo pu-«r*l**u -oiu-tn um Iclegnima daAsnprea» enviado deu* capital
firauntlo e-je **ftpa-tv. ettartacirculando nesta capital, -em
melo* Jornalísticos" um boato de
que depois do Carnaval, o gover-no assinará um dccreto-lel ca»-•tando o registro do Partido Co-mtinUta e um outro anulando odireito de greve.

Trata-se, evidentemente, de

PKOSS.Gíj. a
MINEIROS DO BUT

uma grttfselra provocado ejtm-%
o partido do prcletarlado e do
povo. E' mal* uma manobra den*tre multas outra» levada» a efet-to pelo* remanescente» d» quin-t« coluna em nosso melo. Elr»raentot fascistas, ante a marchadu democracia tm nosio pau,ajtrbm para essas processes na-j-tstaa. JA fartamente desmoralt-

radoa.
ICONCLVI NA !.* PAO.)

OS HcaOiC
18* f| tf- -Mj -art,... b— »ta art» mm a~a. tt»»* ma» me. —-.i tuun iiflTOS

lCÍ«f f 
ninh°-de aTVt d° Proleturiado ' do »<»» ~ K* Mm de bravara proletária, o mo*

m^^L'£hrT*&?£** ****** - m a. JGa «. áa-aj-i Jo.
grevistas — A solidariedade da classe trabalhai ,m scrtMn uesaíiadoramente «o sm*
„a- -_.^j- ..._. «.«uura dleato do» Mlndios: "aslels, nô*

Os mineiro» do ButIA e dos Ratos comphtam hoje trinta diasde seu movimento grevista. Ommês de luta desigual de milharesde trabalhadores contra os onl-
potentes «enhore* do truit do car-

¦?LJ?* '"*ri0. atl?dM * r; •¦": ,05' °- Ba- agrealvos mu ..-.xtrema penu-.la pela implacável do» lucro» extraordinário» CK1exporaçAo do CADEM. enfren- co, violadores dUiSído t«£tavam. praticamente, desarma- /lho. o* magnate* do CADEM dl»

Ao .

S? ? seu "õnií nhelro dé.."caaa. deputado »*¦"-'— *-Hilli ti*!01 end6re**«-o"'el'grama:

lk., abal>toBidot« ¦» Fabrica

Munhoz
o seguln-

nsalnados.
do

traba-
Tintas¦*fiSS2Zcom M ,,,,,M"'•¦

.r-Mombrada'¦" do dl

a
27

atitude
tomada na ses-

¦•a-Sn .'* "¦ dc ''evereiro, na"¦ CZT wta fasclsta de
rípuiar. _
•** IA. l
IVeira J. a7 J"fu Cândido No
-' Por., A™ando

assim, o mnndaio
Saudiçfies democra-

•orclrn.
Delbru

Teixeira
Ismael Go-

Cruz S11" J,dr6' Jor^ ¦¦*¦
-"•Io mi otavll*no Ribeiro.
^«ita fe . Monclr Plnt0

.T»bana Popular"nao écalarâ terça e
¦ 1-mtti feira

¦'¦ínnu0,nma *"¦<*<- Oe-
P-eC a""tc"la ^la im-

*>m 'ar,'m ""'"-'o de re-
""• ih„ nc trabalham
kttl * , Sccçfic''! teut*PiUrJr"wna po-
-ai 5 í"lu anulará no»
¦*taUnrt cwrente' ter-"«'•«••/tira 

próximas.
Eis ai os primeiros carnavalescos saldos á rua. A' esquerda vemos um gigante de vcrnai ri* nn,, ,.„„„. *
das. Em baixo, ao centro, enormes pandeiros, para a decoração de nm baile A' dircffa on «;/n ,, m Í,C°"l"n 

'" eom ° lua
d0 oum a vida começa mesmo aos auarenta. Em baixo, um retvettavel cartola dc b.fiC.fltó,*Karengo dê 37, que nos aparece, como i natural, dançando ii 

'uno.

sem auxilio do Radar. Ao centro, ao alto, barracas dearavata, adere á folia e realiza uma difícil conquistaar. Francisco, Gampos. em companhia de seu rebe(Leia noticiário na 2." página.)

frutas e bebi-
de-jínhttrah-

nto, o Mons-

tubaiflct aa troamos aqui". E sacudiram
os bolíos retlnentea de moedas.

Havia, porém uma força mala
poderosa que milhões do CA-
DEM. Era a solidariedade prole-tárla e popular. O» trabalhadorea
do ButIA e do» Ritos forara
apoiado» pelos seus irmãos de

j cltsse e peio povo do Rio Granda
(io Sul. Di todos o» recanto» do
Estado chegava-lhe» a ajuda em
dinheiro e em gêneros aiimentl-
cio».

A REAÇÃO'Enfurcceram-ae 
os ricaços do

CADEM. Cortam, de Inicio, os
salários de todos o» operário» em
iireve. Lançam, através de leua
Jornais, campanhas alarmista».
Os Chateaubriand cobrem de ca-

{CONCLUI NA 2.- PAO.)

Está chamando a atenção aaíiüidade toclal cada ver. mate
Intensa, nos salões cariocas, dotdescendentes dos nossos antigos
imperadores. Em Petrópolls t,ê
converteram eles numa atração
para os turflstas, que já não se
contentam com uma visita i Qu'-tanáinha, porque tambem que-rem ver, nem que seja do lado
de fora, o palácio do Qrâo-Para
e suas altecas nos seus passeio*a cavalo. Aqui no Rio eles brl*
lham em todas as festas io"grani monde", particulares oa
diplomáticas, e raro i o dta tm
que as crônicas mundanas nâo
registram seus nomes, em desta-
que, ao lado das figuras do go-terno e do aran-flnlsmo.

a
Esse prcstlr/io de que eles go-,ram náo envolverá, no flindo,uma conspiração contra a Re-

pública? Terão eles ainda, real-
mente. Ilusões na restauraçâj da
Monarquia? &" c;aro 0,ie pcrn a
nossa gran-finagrm liso sf-ut
ótimo, pois uma cárie, com a sua
nobretai teria mais encantos avm
estes ambientes dn hoje, caimde*
ratlos pelos de melhor iltm^áo
como acessíveis, em demasia a
pessoas nem sempre á altura ria
tão aristocráticos convívios... R etimperador, á maneira dos seus
r,ntepassados, bem. que portei ia
/«cer dc muitos dos seus amigos
burgueses riv hoje flamantes o..n-
o'»s e marqueses do novo impe*rio, oobrtnao-llies o peito de be-
los condecorações 0"? amor *e*
cimente, a monarquia em con-
Ironto com essa celsa prosaica
que é a república ¦¦

•
ilías (! claro que para essa re,*.

tnnraçâo já não há mais amrli-
t-fl-t no Brasil CiBinWou-t* arepúblira no nnscrr e essas ali-

IÇONÇLUI NA 2.» PAG.)
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TFIPirvj, POUJLAB
Prossegue a grevt io$ heróico* míneíroí

âo Butin e dos Hato$
irov.'(i'5jíi p» i* fta, a iwf «i«t«i* t* (ttm tnwtn-

«üf.ita m tmtyttm ptMiJiU* th ?•*»¦*'• **?$!5*! m* ******* •
tMttH t .!.* "*•«*, erttf* d* »*- > *> ****** **••¦ ***-*¦ •*¦»¦surti i.*m,*« a p5**t«. twt * ¦•*¦*•*• ««-r**»! M T**N-
tj*,mm a ffia t-mwlMM ft** m- •*&* *«*««***• m^tm-
aMlnsiê tmn*ê ê umi!** pa?» f **•*• " «***H«. «* «rs».
mi* M» tmtaMilrel ptn «4 (Ma *» *•• gr)»*¦ •tft.Mu »t•UM fc-«a**tUnii, BtlrvM * 1*M* *?** t^»M*M*»« *» t**lfea-lt«<
Mt t>* amt, rt",,È| r****»»*» I.* *|aM. ÍT»

At tftafel Mmm*». tw« ***«> f *" u.m Um M M*
troiatitf, tariam nottatu «sítWlr»* «r*» " ». !••»** Ami*-**» fei
».t «tara «ia t •».«*. «-wwait, «"•JJfH" ••» Ip*. w****» §»
et» mltvelr,* tio «irmni-we** cs* »*» «'••**> ^ *« * r4« ttwi •
pia >tw,'íi.*,«. ftaawi »t fttiM «-» W*** ttlüftís*» as* mfáSttS,
eu. uMiroa da «ftyjHa fvfrttto «*» 8 **tm t**t*. m*m » pitrn
rti*. t«*m*htt:4oe «.ntcfí!*p*tt f/f1*-* *W««*J8WfMI t •¦••*«.
íilatfi »a*a Ct!*Pitl'-«?II*ÍÇ, *"**'

PrtoâiotjrArt, ursa, o amWwa „m tt*****" «J* UWti • *st
p* * m tUítiwtra petíieUl», As R"** *** *** ^ «'fttítMt
p, mt fo»im orupadat -tar tatts*
•.<:«tdsi GHtw 4* inn-». e-tttt*
didí-t rm l^fi» da» «>ruf d* !»»«
tXttto. ««.tta m t# tf*!»«*{» «•<•
carr.itat d* **(!•,*»:¦.¦»»•». Kit o

MiMtMII<nif. "¦« ¦ i ':** |j.»,iaiiW.|%«|l».ri|«l»)r^^^ !*?N
REACIONÁRIOS FASCISTAS CONSPIRAM CÜNTKA A OROU

trt,S3 tBIUIJlUle,**, Ai tuàll,. \í .ntiUd. H„ ptllltolll j ««HWcjtlrtiria tltt Í«I»dt,30 c a»., rftfillrfiwwt» Í0 Cttt(« dt
.1.. a ire!,, pajft «**4«» » Itjatitii» .tr l»» • ,n,e n» vct,ia.|e > %jj, ^
li.li.. -a ......le -r, in tItUf-fsttHÍHlr apilraila. lau tTUtlIfafU

f.,..lr tle tlcrjttiIlU.lUilttilliJ, .!r «!tt..».tciii c tlt* In

quiültHíau, d«s tit#Hei»« Mg lutar jwr titclltutt*» :•!....¦ >
<.... um ni.cl tia vitta <iir,n.. è, na »c«,ta«ir nu» dia» .ir
I'-!' tl)t»r !'••' «rf.lc.il f Itaitijuitl.ta.lr pela fllMlírtá. âtt

piálir» 4a rattta fMttiituiirnial « primeira <!•« .!«•¦<..i.tri.ia
ItlC.ll.l jMjritllof. llHhlIltl rt|l|uíatll. "rclr-S t t A < i . . 11 a 1 I ¦ . »

• íatt-ttlat «jur t)ltrr*fH a cuttia «i.il e a t ulla t» f*t\< ¦

nm es tfirlta!t|r|T«, irtiranfatri*
te*. l**i* ftm Ft tnt*-At ííía«t•Miapit* t, astifttitrtT<í»« ff.
im*. tltm, r» tfUtói» t» f»t:»i».
•»• m~m .* ..**•*., t>5'<!V'Jt rt

«tlrta d» MM, Manattftti.-Io í«w ••fiai»»» tfo umn ftitwarn «ran-
atm art-ftira no í*,ttt-.o t»udti*i.
» OAPfCM to-.i*íu» pftjrtff «•
mkloa. tattat a vsr.to pnctl«>
rtot dl aiitiito a** |ie*í«at. O
inv. .*r.w J»rdwal «d» d«XtI.

(rVtftlt » *t ntll-f.'... d«M »*5tfl!4
rim io imii do outio. »•• •'"•
tando o* «KraiitrtaaTiUitfla lnttm»«
etatala, df«*ort »«!<« do itrsrtht*
eimtf.io do d ft-üo d« rnt. it»*
(a-M a tjntrar am rtSndímíittMi
cotr, o a mtntrM C CADEM '»-¦•
ça. niio. a* maiíhat de «Wrfa'
da Otnapo lauterta r*niir* oa sa-
•tUltado » ii.-fif.r» dat mtnu.

R* ÍVrttt O J«IOVIMIf.\TO
Batia rttapimlar. r»p'daimmi#.

tu o-ictnt do itummtrüo pie-
tuta para «mt a jusi**i« da situe
arllt loto aot olhui. t>'de 1113.
tenitttn m mlntlro*. tw »ntfnt.C"
4'o 4o mu fiiuU-ato 4a tlu*.
jtftiitrando mtlhwtaa em tma»
«•<iodl<«5<« dt trabattv aumrnio
e* ««'fr-t. Anta potAvtl drniro
da mtna. •>«--'••••¦' • r^ntusl daa
nu:-!'!.-!. rtW.ibf.oa rm laesia
tí« trabalho. f.e. Um ítAcal do
yt'-¦'(-¦> do Ttatolho. o Sr. fito
Martiaho. t*ita»eflt>c«l aa a-t'ertra
• detnalt Intiataçota do HutU t
dot IWIm • im «latoi-to foi um
ltfcr.*o irtrtjiTrndo eontr-a a d'th'4*
manttiad* dot iubardf* do CA*
tmt, Nao tardou. f»e. <:n. a ter
demitido, tamanha 4 a Influía-
ela doa rala do carvio naa aaff
ra* f*tj*íernamfrsta"a. MaU taeede.
Mtnnmit. rol relnterrado a hoj*
«TV» no tat>lne*ee do Mh5'at.*o
do Ttabttho oada podrrA dar o
•-te.-m-a.*.!.) de» que *lu naa ea-
*.*-:-..-1 «jubierranfaa em que »!-
vtm, on antet morrem lentamtn-
tt. milharei da b:«.v..»!*"-».

O^HOMÁCICO
ICOXCI.VSAO DA t.ê PAOl

t"aies totteh to* Bragança nto
a tosem perigar. El et m-etmot —
cffnòt «dr-—¦ aií t*>tlt'eola
meai» pertplcares para pererber«7"e aooo motí obferdo. ««r*t«»
rwrflctifar. do pais ave teu* fiilo-
te* Qoterraram no panado Não
será portanto, pela rtslauraHín
ove eus frab-iíhom. O ave ete*
po-e^n ítfar fazendo — Uto *itn
- t aprovcl!a'-ie do teu tirr*.
tf*o atuei e dos teui eontslos
para um hablt trabalho rm 1at<*>
d- •«•ut parentet e amlgot evtf>-
pvn. o começar por Jiancllo te
fio- tor». do Ktpanht, talrei o
«liier* det/rs -velenient»*" -»
«,'>•«? no u'P'0 mundo, eom <ií*
o'"r>a on3'll)ll'dnde de êxito, u
bem çue dt exilo temporário.

•
To*a* ettnt c-lsai no* foram

fi*riia* pela 1'llura de uipo n-v
lf»'<j tohr« o dm-tie de Se*llha,
oiartel-ta um dia deste* na 'evlt-
f- "Fl Tf-mao", do Mé'ii.0 A
s"tinrâo de Franco ê a pfoi pot-
afB*I. O tev natl-falar.nurno nto
poderá tBhH*f|r per muffot me-
»*t mima Europa toda ela onft-
fa"cisfa. Corro ot tf»? Sal"'ar, o»
*""* dias tildo contados. Iw ex-•p'lea ot eilorço* dn r**rSo rMi-
fl^fl e<r ••:'¦•; HO ¦¦'.':'• de apO-
d^rar-se do poefer onfet que O•wi te leeanf*». para ver »e t
potlvel tubilltulr o Iranqulsmo
pir jim o,,*"o rr"'"» q-i- /-*•»»
tltdo de democrático, permita á
c'"»*e «^ornlnanfe mnnfer-*e ae
cima ainda por algum (empo.

•
B.«fa dane dominante, na Es-

panha. é a dos grande* priprle-
tnrio* de terras, a nobreza ler-
rVarlpt, nela l<iclu'do o clero to-
dn* aliados ao capital flnanutro
Ifnlis e norte-americano, este út-
limo entrando ali atualmente em
laraa escala, motivo por que ndo
v*mos nos Estaios ünlioi ne-
nhum Mr, Braden conclamardv
o mw"to pnra a luta contra o"caudllhi" Ce Madrid, mal* ta*-
c'*ta, concretamente, que f.xíos
ot fascistas argentinos reunidos.

•
ÍVdo te trata, porém, de uma

luta aberta entre Franco e a no-
brea espanhola e seui allnrfot
burgueses. Como se tabe, o* agen-
let de ligação entre os munar-
q"i*foe e Juanclto de Bowljon
vdo e vêm, naturalmente com
passaportes visados pela policia
tfa Falange, e o próprio "pre.:en
dente" já obteve licença de Sa-
larar para Instalar-se em Por'v-
çál E Franco acabará, por cer-
to. lançando manifesto em /auo*
delt?, do mesmo modo que o sr
Cctullo Vargas acabou apolanãj
aq:il o qencal Dutra. O que nflo
quer dizer, logicamente, que as
duas situações — a brasileira e
a espanhola — se pareçam,a

O iuque de Sevllha, que ê quem
mtis trabalha por Juanclto no
exírdto espanhol, é logro do
príncipe Pedro de Alconíara
trjíretío de Orleanj e Bri.aança
*>j«7Í. portanto, dessa bela princesa
Maria Teresa de Bourbon, agora
tôo falada nas crônicas munda-
na do Rio. O casamento realt-
tnu-se na Espanha, há -im ano
e a ele compareceram dezenas e
dcz<mas de famílias da realeza
isv.ropila, destronadas umas, ou-
trai náo. Chama-se o duque
Tra.ndsco de Bourbon e Bourbon
a lem o posto de tenente-gene-
vai Foi quem comandou vo-ml»"!-•ments o exército que ocupou Ma-
latia'na guerra-do ftinif' -n c n-
ire, a República. E dizemos no-
finalmente porque ai forçar- nw-t
9tm. aparelhadas que com ele
$e"vtam eram italianv. ás ordens
de generais de Mussollnt.

¦
Zstas não r/lo as. únlen* Vnn-

ções de parentesco dos, Bragan-
ça na Fvropa. Uma das l)ran:in-
ça de Petróvnlis é casada com
JJuarte Nuno de Bronnnca, "her-
dríro" do trono portunufs, e ou-
tl'a com o coidr Pnri< IHevInue
d" Orlcnns), "pri-tV-idi-rifc" fran-
Cíírt. o infante Carlos, soq"o de
Juanclto. "pretendente" espanhol,
i nnurl-on tawhem. Isto 6. parcn-
te de Maria Teresa, c tambem
B'mrbnn rmhora mots afastados
sio is Habsburans que conspi-
ram paro rer.ovnnistar o trnno de
Bvdaves' e Viena, pois Zitn, a
ivte de Oito, i uma Bourbon
Parma."Ciz jrift natural que sr au-
a-'I/<*T7j finamente, uns traha-
lhando para galgar tronos, outros
dar"i" Vir* umn al-i^n vo dllleil
irahniho, já Impróprio para estes
tempos.

Út, COM H6H. AptfjM tit»t;«:*t-
iam o pedido tt aumertla t* t*
latim, rwetrtttita tm <i***t a I
tttW t* uma tMW.is.ttu ptftlA,
rta u ettttdo dai dtwtatt i«tfr*nd:.
eft-«Vt.

um mEmr*rxTAVTt? nm
MISMIltl*, M» rio —

IraMBttaVdl no Ria e tf. Mt.
nal Jottr Tela, d*l«»tad» daa
mlittiKit tm ttt***. ma teto d*,
tldtmtfta «rjf.!» -."t.ia p»*« ta*«fnd-r*» tjtstn o MtaWt-o dt *!>*¦
btlho • tom o I" wdenia da *n-
pobiífa, Ouvlío ptta ie,isr«as*m
atttm »«: |-« t ot tn«niftai da ma
tiajrai

- Com» é do eonheet*.tinto pd.tülfo. o Iniertfftíor ittteho dlt-
ttttfttu uma . ¦*» aat foraata 4'*
»»r,do qut ira teu tropAslio rt >
niítxttr direta eu ;.•.« *-» rt».
X». eom ot tr*«t-i*-«. t-mmtsrtta
t*t't nlo i-eit-trniuafffl ro irai»,
lho. Detaa maret a, uma »*a que
o corta» do talado nlo otur'r,-fr,4'mmu tontrta. rtooymtn
oa m-ft» e«ij»inhetrt>t tt*ten-
etar*mi para tf ran-tewar t> Ml.
n:»',*o da TratMlrtr a o Pretl-
dente da l:-.* 'b:-.--i. a ftm d» rpt>*
lar para ot metntoa no aenMdo
di to'urlonarem aa neturta rei*
rndltfaVta mata !•*>-.•.-.¦»*
t» —li¦:•¦««'•!-».*-l»:; ;•,>•-;.'. »A'> .

A -..! lUMtll imi.i- DA'" ?'•8E -ntABAtflADOR.1
tnagiwtil do ca!'?:.'.; '.:¦'.-

msot (t-Trenhot doa trabsthado*
rt*. tusrdarta • pa?acltaa ds eco*"«.li tul*rto*trraeadeni«? ecelo re*
cbendo *--.*. amteredda t-e-spot*
ta. Kao 4 aptuu o ftovo labo-•to*o d) Rio Orandi do Sul qu»
acorre em autfiio dos rre-rtteat
do Butiá t dos Rstoa. Or eran*
da mottmrafo de tTottdtriedrde
da elat*e trabalhado ealA a* de*
•:.:'.:'¦.:'.¦> r.'-'.\ CS pitai 8 nOS
:.-¦ ¦¦-'¦•-. Aqui. a r :-.¦ •*. Or*
(•ar.Uadora do Contttaso Strd'*
«i o M.ntlareatQ Unificado.- dos
Trabrlhadorea. o Rtndl*aio di*nabalh»**OT«M na Indíttria ' ds
r*orJt-ucilo c;ell. o Sindicato dot
Bascárlot. oa Sindicato- dos Tra*
baihadores da taiüht. dos Marl*
fnos a !'¦-.!':'.*¦¦ JA enviaram
mllhrret de crurel-os d» aMida
material aos ti-revUtaa pratertan.
do, ener*»tcam'nte. em teetra*
mSS. c- :¦' -. • v' i ir', dO ''.--"'
de irreife pfíttfr-áda feias **ui<irl-
dades do botítoo do Rio Oernde
do Sul.

ünHa t dtscipltnads, ordetra
e padres, a claato uper.ria dà
o teu pedrTO'0 artolo aos mln*lros
do Bu'IA e des Ratos, tm* nlel*
team o que é Jutto e humano —
melhores dias de T'ds prra a»
•una famílias. Fata a m»lhor
resposta ao CADEM a aos agen-
tes da rfa*-4o, provocadores do
«-"tsasso-reso, «ia desunl&o a da
desordem.

Reaci:nários lançam
boatos alarmistas

(COXCT.VSAO DA 1* PAO)
Durante dez meses de exlstcn-

cia legal o Partido Comunista tem
¦.ido. nas mnls graves evcnluall-
dades, o mais sólido esteio da
ordem em nossa terra. Ainda
agora, atravds do comunicado que
publicamos nesta eülçfio, o PCB
reafirma sua patriótica posiçfto.
dentro da qual vem agindo sua
bancada na Assembléia Consti-
tulnte.

Quanto os greves, elas se orl-
.tiram da sltuaç&o de fome em
tiue se encontro o proletariado e
os responsáveis pela crise atual-Sn Juttnmcnte esses lnlmigcs do
povo que lançara versões como
u.,ta e que fomentam a desordem.

O boato veiculado pela "Ga-
•ecta'' do 8. Paulo é, portanto,
mais um balão de ensaio dos rea-
clonArlos e fascistas que ccnspl-
ram contra a democracia, teme-
rosos de seu desenvolvimento e",--„-t'"'',«, ¦"*-¦ a força do povo
que ae organiza.

Prestes fala sabre o PSD,
o PTB e a Carta de 37

(CONCLUSÃO DA í> PAO.)
para que a ordem seja mantida,
mas. simultaneamente, niio dei-
xcremos d; fazer uso d* todos os
recurros de que pudermos dispor
para protestar, lntransigcntemen-
te. contra os atos anti-democrá-
ticos de autoridades arbitrárias.
A última declsfio de «\ssemlé'a
Constituinte tem um lado posltl-vo de grande importe nela poli-tlca porque serve para desmas-
curar os falsos representantes do
povo, senadores e deputados do
P.T.B. e do P.'..D. Embora
r-rcndo esses e'citos para pormul-
gar uma Carta democrática, ti-
veram a coragem de tentar le-"x llznr com seus votos o mons-
trengo reacionário de 10 dc no-
vembro do 1037. A parte do pro-letnrlado que foi enganada pela
demaijoíla "quertmista" ou "ge*
tullsta" poderá, ve. ago:a com
clareza o que vaiem os deputados
do senhor Getúllo Vergas.

r.a á latia e,, il!VJ.. I.i-t.,.;, a «U ,:¦ '.-.-, fW.U c A tcall.la
«ttt BSiIuIlát.

3 A* etall.lft tua*.ai 11 al.at». a ,!..| a » cjur 5, flc.ii ,.¦.'.
IM Ittaí» tutu tt let rHel • tilalít, rii<«tr, inieiilr, «!,, tmt
>1a \i.la té ).. ,'ci.i i<'r nc-;c f-rs'.. re»tto aAllo tt» Aeirit.
I.it a €«1111111111110 para tiue te **.**«**** ihm **«Mr*tan J<#» 4o OUertlatJo, ijent»ír»fí» o tnt-tharf-* tJUa, o ame»r,a j fi Pajaj MON04 molUet, fomato famtafi noftwi''it .i. ..«-:¦,, dt» uw r*4t*s*tm*ts \>*t* «•» iiesiot tia* ,u teu, tio itoraltiir n» tutu «rgsniiattlj.. t....(,. * « dentro do* ro j*U.f'« 

, f/*'1" " 4a **"*" ¦l>™'*' x* »»«»"*•»* witütitt* \tut**>* lesai», cuntm « carta rradanâria o latcMa út l»j
!¦ ••).. ia>, ,i, , ..li-,.,,,, dls», prt.irilndo, a rtreie-tlu do rar j de Mf«l|ft de 1537, tjti» prffita | devo ter rov»iada do
mt/al, tiuaftt|tief reuniàe« de earater m*Ulita - terda- i maueltit lurmal l dcliiiltiva. opetsr d» rr»i»tewrl«t do* re- l
delro otladtt de sitia — *Á itrftw p»r4 diiiiiituir a f«n, ? ,,,,,„•, c..i« -. do (4-.rit.1t1u em n»i*a terra o da Iralçãtt da> ¦
time* popular na «ntérim e «.era.ar irr,.„,,.,i, e de*- j quelet .,Mc elell... ,.r|.t voto dtt |»«vo. em Ritme do do*eutu.-Biatit.-.ti.t dM srande» m.*.*. otfBinead»*. morraria. tairm na nrallra dontro da A**emt»téU Ca»»ii

3 Aa eontrário do* rr»tÍBrtiriftt «• ta-..í-.i3, .,„r i...i., liunir u coinrátiu da t|ue prouieleram a aeu* olelltrrtx.faiem para t-iplmar e drteoi.trntitmeoto pupular, «titetit j N.-i. luta tonira o motirens» dt 193T dftem ter SMMM>do levar a Naçâtt rtct eãat | a üiieirra rltil. o l-arlido Ca> ' earada» todo» ot Iraidoret, multe parllruiormeiite «..juri.--
muttUla da flratil aprnveiia o ensejo para reafirmar »u* 1 que ao diiem "iraUalItUta*** e aiuda lenlant ensanar o
limlt-ãa pallirM de lula li.irami-rnir p,.r MMM • pOVd ffttR M r«*tt*a da tlrtitaguál» grltlluia uu queremiala.tia..,|.,il,,l „!-. \ «'tatttÍMlrt rttmitiva etiama. par Itto, o j t. chegada o irtDinrnto de arrancar definiu,amenlr-, .1....
atenr,âo de todo o r • :¦,!.. «., por teu Intermedia, do pro* ta dot ..ll.ot da povo, a mâunr» irabathUla o derooerâ.
trlarlada o de pato eiti geral, para a era,Idade do mo. j «ifa da tr. Getulio Var«.a» o do aeu» lacaia» do Partido
mento que otra.ettamot o partitrularmente para a ,,"<¦¦; Trabalhbta ItrafUtiro.
da detordem provocada pelot reacionário* » prl.., rnt.., t íkrá «tta a melhor maneira de tinlrmat rada M»
do fateltmo e da quinta caluna em notta terra. j malt a lodat ot verdadelrot patriolat «• democratat, aciuu

Mait da que nunca tornate a*rora nr-ccarla a unlio do Iiletilof-iat poliilrat, de erençaa rell«ia««t t> de diferen-de todot M pnlrir.it.,. vltando a aolacín pacifica dot ejr-j.
vr* prnlilrmat dela hora. A Contlstâo Krteetitiva aroii,r-
lha. malt uma vet. o acatamento á decisão das aulnrltia-
dei eontlltuldat. a lim d© que nio aeja dado nenhum pr*

cat do elatte, _ "UNIÃO NACIONAL - de todo*, paro
trôe» g operaritH, gateriiBile* «• governante*, que queiram
a •roluçáo pacifica do» grave* prt.hlrnia» tle,ta hora a) (im
de que pMMMM avanrar no caminho tia democrneiB em I'?.Vt""J?l>,.qt,e l"**^ arrattar o patt oo r.,„, aj i gnerra • **°*** terra, da par no continente e t. liquidação do* r*** j

¦

aos coirnuitcLvn-s dk"A CLASSE OPHIARIV*
o^u-utr.,»* *mj *at)|«« oMititi*tai*i *, .
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I honettot do governo a encontrar .oluçòrt efi-. ••'«••«i-» fjj.m-íltta r peta rutura de reloçôe* dlplomátlr-tt
com o Governa tma-uiiioteiente*. rápida» e jutta. para oa grave* problema* aociaU • -MIIMlllll do Pnutilde*ta hora. . Franco.

5 A ComWo Ejceentlva Irufste, no entanto, que ao lu-! ***o, 2 do março dc 19I«.tor por ordem e tranqüilidade, não acontelha ao proleta*" A C0.MISS.\O F\rrvnv\ nn ,.«»«nr-te* ^r,...»..»riado quo emre o, braço, o se tUtxt morrer de fome. A- 
COMIS!,AO ** 

^ Uilí/tÍsiL" C0MUMS-

3*.;Pavel Po- Ludovarov
aj

por V, PoUorataki

PLENA SOBERANIA
CONSTITUINTE 

DA

O Secretario G-ra do PCB con-
hIuíu sua entrevista da seguinte
forma ro-pinden-to a mais duas
perguntas do representante da'Folha do Dia":

— Nfio lomos .íem presidência-
llftaa nem parlamentaristas, no
sentido clfV-slco >'a palavra. Acho
quo a soberania cabe ao po*/o e.
portanto, o poder supremo da
Naçtio pertence u Assen.bléla de
Ri presentantes do povo.

Qur.nlo a medida. Impedindo o
tngresos do povo naa gaerlaa,
acho que tudo nfto pairou de um"¦iit-tQ dn ma'or!n e qu» a mesma
sert* revogada imediatamente.

LIDES, ONTEM 1 IDE, INVADIRAM IIC
A cidade amanheceu ontem com um aspecto dlfe-rente. Suai ruas e praças, seu povo, suas praias e ave*nidas, apresentavam uma fisionomia alegre e pitoresca.A's 12 horas, sol a pino, o carnaval, festa do novo. nm*Ucamcntc começou. O Largo da Carioca, o tradicional,campo dc luta pacifico do povo carioca ouac eie ergueusua voz para pedir anistia, onde exigiu do governo aconvocação de uma Assembléia Constituinte, e onde tónao está hoje pedindo a revogação Imediata da Cartatusclrta de 37 porque u policia o auiorüaçou por algunscilas, o Largo da Carioca tinha onf^em, ás 12 horas, oaspecto de uma acampamento: dezenas de barracasem fileiras, estendendo-se através da praça.O dor Intenso trouxe para o carioca cm geral aameaça de insolaçáo e para os vendedores de refres-cos e frutas multo calor e ao mesmo tempo uma pers-pecttva de bons lucros. Barracas de fruteiros, antes doamanhecer, começaram a erguer-se nas ruas centrais

próximas á Avenida Rio Branco; maçãs, caquis, peras,ameixas, abacates e uvas. Os preços — como sempre,um assalto ao povo: dezesseis cruzeiros um quilo deuva, trôs cruzeiros uma maçã, um cruzeiro peras mlú-das... O açúcar, que em muitos lares sò aparece muitoraramente, empilhava-se numa barraca de laranlada-contamos mais de dez pacotes de meia arroba...Mas o povo vai divertir-se. Nestes três dias Lau-rindo, que foi á Itália combater o fascismo, cantará,de tamborim na mão, um samba nascido na miséria domorro, entre barracos imundos e crianças pálidas Osranchos e blocos desfilarão pela cidade e os graníinosao vê-los dirão com despreso: "patuleia das ruas1'"malta de desocupados" e outras frases Iguais. Mas òpovo vai divertir-se. O Carnaval é da Vitória Vitórianao so da vitória dos exércitos democráticos sobre ashordas nazi-fascistas, mas vitória do povo em sua luta

As greves e os novos planos Cohen

MOrCOT (8«en<nft>rm peiafnltr Pmal - No tourno tlt
na um r.'.•*¦¦¦ et t-.-.v-«* «o*
titUíot. ttpals i» romper ra it.
tesis alrmitt no r;. A-*! ,-»
Sul i» Voramh. at-ant-oa tm-
pt'ootamm:t> t clrwo teu» u.ju
Urda eeieant-ata-te oo ctalro
d«t «1*'.!» do Ho Danai*, parta da
cidade da Oorotlu. Tra:ara-t«
dr uma optrtçao tomulntate

peta anistia, pela Constituinte, pelas eleições, pelo dl* | ?"fí!SfB•««•-««•«-»•• ¦ •*>•
rcito de greve pela liberdade de manlfestaçio e de'£?«£.í ¦*% "&.E
52*£_™ é emente o Carnaval da Vitória. VI* I^í. •!, pt*ò ?*

IDE
tona do povo que ouviu no estádio de 8. Januário, cm |,uu* *s*t*ns*itt$ amo asutamhia r«/anaa*M ao pwni m.nuuo do ano passado, a palavra de Prestes. Vitória do raL?raíun£!-1 «u-roar-i» muniavt
povo organizado que caminha para a democracia, I „5S,S? Sf? rSS
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(CONCLUSÃO DA t* PAO.)
do-as de compromlsaos Interna-
clonaia. solenemente assumido*,
como o direito de greve, que o
Brasil subscreveu cm Chapulte-
pt».

Será que o direito d «--revê sô
existe para uso externo?

A FARÇA OA RESPONSA-
BILIDADE 

H& um estreito conluio entre os
Inimigos do povu nt sentido de
encobrir aa verdadeiras causas
doa movimentos grev! 'ta. Dessa
maneira, grltim os publirtatas da
reação e do fascismo — "as gre-ves sfio fomentadas pslo Partido
Comunista do Brr'1. Suaa causas
sfio as agitações es' .ls". Man
c- «o conciliar eeios calúnl-rs com
a própria palavra do governo? A
literatura oficial vem, netes úl
tlmos dias, repleta dt declara-
çôes de ministros e •c-'**'-*
estaduais, falando abertamenta
da situaçfio de miséria dc nosso
povo. Só um tnteg-allsta, o depu-
tado Damaso Rocha, t- o clnis-
mo de berrar no recinto da Cons-
titulntc. que nfio há fome no
Brasil. "O alto custo da vida
nreocupi o governo" diz em"m«nchette". em sua ediçfio de
ontem, um vespertino conhecido
por seus pendores reafiIo**Ãr'i,i.
Dcsma;.-.-iremos a farça da res-
ponsabilldade • eves, lorjada
prlos Inventores de "Planos Co-
hen". As causas dos movimento-,-rrevlstas ai estão, a dois p ilmos

do fascismo estadonovlsia. De seuventre tonham arrano«r. agoramedidas aa mais violentas contrao proletariado e o povo. Só nobestunto dos arn^-oi tirrnt *-, <•-.
verno í que podem correr esses
expedientes Já desmoralliadret *-t
hojo (a historia mais recente
o atesta) "estados de emente...*ie de merr*" cenmrra e ondas ris
Flllnto Jamais conseguiram re*PfMfo jamiis co"-e*íulr..m re-mover as causas das greves.Cedendo ás maoulna-ócs do»tubarfles dos iuoros extraordlná*
rio-i e á pressfo do cap'!-!! estrangeiro colonizador, ot pesse-dlstaj e trabalhistas derm de no-vo. ao governo, o "Código de Cas-
ttgcs" de 1837. Ma», a Carta
Fascista de C7. longe de resolver,
somente poderá a*ravar os an-
gUBtiosos problemas da mlrérla e
da fome do proletariado e do
povo.

A so'."*«o natriótlca, demoerá-
tlca « progressista está na Onl*o
Nacional de todas as for-as queaspiram é emancipação r —Oml-
«e» e política de nossR Pátria.

Atende o governo do generalDutrj nas declarações, que aca-
bom de ser formuladas pelo se-
cretárlo de Estado ByrneB, ao
proclamar que nfio h* mais lugai
no mundo para guerras... O sa-
gaz ministro do Exterior norte-
r...ierlcano tomou o pulso ás
mossas, ás contradições inter-
lmnerlnli.r-t-.r-. á existência da

do nariz, na generalizada carestia tTRSs como podoroso fator de
da vida — de um lado. e. doutro Kpreservaçfio da pai e da demo-
na intransigência de certos em-
pregadores, turdos a todaa --
propostas conciliatórias apresen-
tadas por seus empregados.

A' 60MBRA DA CARTA
DE 37 *-

Os autores do plano reacloná-
rio lograram o seu primeiro ten-
to. restaurando, com um bn"'o rt»
oxigênio, o estatuto agonizante

enrola no mundo. Aplicado "ei
cuento" ao Brasil, é tempo de
reconhecerem os responsáveis do
atual governo que o caminho pa-
ra a solução da grave crise brasl
lelra nfio está na Carta fascista
de 37, nem naa malhas de novos
Planos Cohen. mas ns ünlBo
Nacional de todas as forças ln-
fcereSPdas no progresso e na 11-
berdade para o Brasil.

PARA COMBATER 0 CALOR

CHÁ MINEIRO
Marra Hrprlr-fadn sob o tt. B.IBS, em mia e apr-nvado

•wlo I). ti. 8. l-rtlillon boIi o n. ..flSI. «*m I02n
Este chá tflo conhecido e usado é Indicado <-nn*ra 0

reumntl-imo gotnso o artrltli-iíio. bem nn.iim nflp molps-
tias da pele e por sor multo diuretico é do ótimo efolto
nas doença» dos rins.

ii ÜM DOS PRODUTOS MAIS PROCimAIWW DA

FLORA MEDICINAL
|. MONTEIRO DA SILVA tt CIA.

Rua 7 de Setembro, 195 — Rio de Janeiro
VENÜE-S.-5 EM TODAS AS DKOdARlAS E FARMÁCIAS

NAO ACEITEM IMITA VOES

ç*r» ait-mte*. i.»fca»ass *»«.*
<tf rtottora * dsimam ** m-wufii-açorj mu 'sts. tmt ***.*itom mivtxmnm tnaaMMr*.
Ia aot airmlt» tu* grsp» trt.ta tob o nmarda de .*-.«•.',Parrl l»olodofíro».

l^a?trlormt>ri!« sm tmt Mçitaío r«**m|r{aj tr t rm ar.dei» do dia do rnsasíta-t **•
ptettto attlen. Kilr» at rssrsa iathaAm do Bntiito Vemtlo
;B| ai» dUelftyairtm noa «t-u*.
iart pfla l!lt«M*;íi> da Dtriaft,

«:/LVI]E„ .*** MM-TEStTMZS F0PUI.A-:SS. ultimamente verificadas na Inúla. contraos ImpericUrtas britânicos, datais indianos ala ecrem, t.a c.tac&i de Nalhatl, o cxpmzo deCalxiti. A fotografia aclrt-.a fl-a uri a-pecto '*- « Incfraíe, um dos muitoi reglitraioi na-quele pais. (.Serviço ACME, para a TRIBUNA POPULAR.)

fmU US fHCIHIlOíiA CAM
CAHADENSES COX TRA ü URSS

TORONTO — (Especial para
Inter Press) — As calúnias and-
soviéticas que ttm aparecido nes
últimos dias na Imp.-ensa capi.a-
lista do Canadá, se baseia exclu-
sivamente, nas alcgaçóes dc Drcw
Pcarson, colunista traficante ris

en- a.iVi t comentarista de rá-
dio, que foi o primeiro a se re-
ferir "á informação de espiona-
geni'- dc Washington.

Pearnon arauto da propaganda
antl-brltanlca o antlsovlétlca, fnl,
Ircquentemtmte, qualificado pelo
Presidente Roosevelt, como um
'inveterado mentiroso".

E' singular que, as calúnias an-
tl-sovlétlcos continuam apa^ccen-
do, apesar do Primeiro Ministro
Mackenzle Klng, ao anu-ieiar a
Invcstlgaçilo do caso, pedir "re-
serva e precaução".

Espalhou-se que várias pessoas
tinham aido presas e acusadas úf
prestar iníorniaçócs conflderc.ais
n uma potência estrangeira. Tun
Huek, lider nacional do Partido
Trabalhista Pio<«Tt5tfil«ti<

Fala Tim Buch, lider operário canadense — 0 ninai
"escândalo" lembra muitíssimo "a caria

de Zinoviev"
locara ruma sltuaçfto idêntica n
do Primeiro W.nistro. Criticada
tfio somente, o Ooverno por nfio
censurar os tornais de terem
•mltic'j suas palavras.

Pearsc-v evidsntemente, tinha
rclaçóes latlmas com os círculos
governamentais, o que lhe dtu
a possibilidade de informar no
seu público, em primeira má-),
que o Governo do Domínio pen-
sava levar a cabo as prisões. De-
pois disto, explicou bub impor-
tancla com as seguintes palavras-
* sabido que todas as grandes no-'enclas realizam atividades de cs-
[¦lonagem, embora crdlna-litm? .
te os seus governoa dêm publicl-
Jade á contra-espionagem.

A única conrla--.o U)-i'-a nnr
.-.e pode deduzir dessa "explira-

tvevtsta aparecida no "Canadlan e;fto autorizada" — diz Buck
i*r!bunc", expressou que os o
montários di imprensa lorau. i...
tos para insuflar a suspeita c a
hostilidade antl-sovlétiva, antes
que informar ao público acerca
aos presos.

— A declaraçfto feita pelo Prl-
meiro Ministro — disse mr. Buck

até agora, foi a única lnfor-
maçfto oficial. O Primeiro Mlnls-
tro nfto mencionou o nome de
oualqucr pais. E nfto * srt isso
acrescentou ainda que o caso está
sob custódia Judicial, até que a
comlssfto investigadora apresento
seu informe c suas recomenda-
çOcs.

Apesar disto —¦ ponderou — a
imprensa capitalista, nn sua qu-.
so totalidade, nem exceçfio. pu-
bllccu artigos lmtldamcnte ami-
soviéticos, caluniosos, na mutmn
ediçfio cm que aparecia a decla-
raçfto do Primeiro Ministro''

Buck assinalou que o fato de
um Ministro do O. verno. nfio ca
racterizad.-, segundo se diz, na-
vet diúo aos Jornais que o pais
referido i a Unlfto Soviética, r-ô
aracter'za o modt, estudado rom

que tem sido levado a cabo a
cumpaiuui para aumentar a* .su.-
peitos e tw hostilidades sobre a
URSS '

Sua critica — acentuou Buck
nftn estava sendo .ürlglda con-

tra o Ooverno, porquanto t>e co-

é o de que o Governo canadunse
nfto deseja coop»rar particular-
mente cem a Unlfto Soviética.

Buck assinalou entfto a evi-
dencla da conclusão. Segundo um
membro do Ooverno, cujo nome
nftn fora mencionado, os homens
(oram obrigados a dar infrrma-
ções a um aliado Porem, M. C.
Howe, Ministro do Gabinete, en-
carregado do Departamento de
Reconstrução, declarou que a* in-
formações nfio se referem á ener-
gia atômica."Aparentemente — diz Tim
Buck — se referem a ae:sunto<
científicos ou técnicos que espe-
ravamos que o nosso Governo
houvesse dado a conhecer de to-
dos cs mndos. a um aliado que
suportou o peso principal da luta
nu Europa até o último ano da
guerra".

COISAS DA IMPRENSA

fera de sinistro segredo, artlfl-
clalmcnte, criada.

Contrastam aa prisCe*. atutu».,
com a maneira c-m nue A-!-'! i
Arcand e o seu grupo fascista, fo-
ram tratados, pelo Oovc u, l-1-
rum acurados de estarem cm ligi-
çfio com uma potência estran-
teclra.

Neste caso — acrescenta Buck
- a potência estrangeira era a
Alemanha hitlerlsta, em plena
guerra, e nfio um aliado Impor-
tanto, depcls de ganha a guerra.
Contudo, Arcand e o seu grupo
fascista censecuiram dsferider-se
publicamente com a liberdade de
tei e consultar um advogado. O
contraste do tratamento dos dois
casos fala por si mesmo""A reaçfio Ro-r-v1- «•- i
.Ias relaçóes com a UR8S, con-
tinua — "peia i........... .
agora está estimulando a hct.il-
lldade á nação socialista e ao
movimento comunista em geral".

O senhor Buck comparou a
iituhl campanha no Canadá com
a "carta de Zinoviev na Ingla-
le-ra; com a campanha de pro-
potçõra mundiais durante a guer-
ra finlandesa; e com o intento
libertado de aparentar que o Oi-
verno Soviético fora responsável
pelos horríveis assassinados em
massa no bosque de Katyn. Se-
it-.elhantcmcnte a estas campa-
nhas, a atual 4 uma aç&o rea-
oloitárlá.

«.• esforço principal seria deter
a crescente amizade com a Unifio
ánviética e combater a política
comunista, a única acertada e
correta da história.-Nosso futuro como povo ln-
dependente e soberano depende

tjrjfâj»* to» eaetatasr-j t ca «ao conherurt. ú< pttto tttiss*
tara-lhe "ursqcttea uiawia |f.
Eu conhoal o *tr.tt*l r-^ir.i.
toe SS nt pr.tr.iu-t d* ;hí
durante ea ctacarritcac» tas-»-
ire te- Tarnspotr Uft tStttUT
Orldental. Ele k.t.»-*:»«. -.t
«*.a época um rm*» da itmm
Idêntico aot eom que rtail&t*i
tua tudaotosa eacutsao *.-1 n-
uguarda ti D«I# o tnl*
metro instante atm-nibroü-üit t
re:erra a a trartçur-et.!* et
Poludovare». Era uma e*i«xt ei
rambates duras e aansKBtoa. Oi
tanques de PjycI deteatpratu-
vam nêiet o panei mal» tam-
lante e. no eeilo danrele oiítl-
mento c3..à.a:tte. p;:e irwiit
e ao bombardeio, o irntrti 'tt-
manecla perfeliiaitnie cfjno.

Eteueara lanu *trn ft'ft
fe aeu valor, de tua audirlt. tt
tua rapidez, que me lent-tnjft
o general um homem ardeatt i
nervoso.

Mas na realldde. PD'udt»rt*
rov nSo tem nada de t-oa-ia
'nm o qm eu •xrlnara '"**¦
dlatomente r mpretn.i. cwti»*-índn-o melhor, oue tua «imt
Interior era o-hinri d» vaüi-i*¦••i acniran"» rm tvis 'orç't. r.i¦uatír-a de sua can*». F-tt iran*
"UlVdade no» nm*",*r« «* «"a

•.'•/Ida itma esnlendlf** eea-Mt*
'e num trlelado t rt*aU tlwii
ortji dirhft* mllftr

P--i|*rio«*amv lem <fi ante Pi>
r;-e ter um onitco mali. t tlto.*-"n lir-idi. e veste-v com tini'
nil-idnr-? T,**« n**"1*1*, ***• r"'
versar com éle sobr*. diversos *t"
virtot. e semrjre *eil com omi
••on lmnrc".«-,o. Cf- vp* n*r*
Tunf«l-lhe porouefi'^mav.*.m-,t"¦"e -tanni-lsta n.9 I" t tlw »
-e-ni^te hisVorla como nm*'
ln: Pavel Po'uJov*rov é IH-ií
d» um arm*n!o de T»'" M
"i««i ãeiMí dr ln?rrrest»r nt
Exército Vermelho, foi enrli'J
'.ara os prlT.p'ras ruf cc •«•
ocWna or">**lTa**os nor V"ifl-
«'•r i.r>-|n Nesta ecoeti o E"f*
cito Vermelho carecia <"¦ f,n"
(•um e mn'« air^a t"e n««aott "*-
n?zet de m'ir",tr«-ler5 No priinfl*
-e> curso esfriaram somen'.' »
homens. Fornm Te- '
-lrcur.s'anclas a onmientrr ¦•n
m-"ttl'-ras Imnerfcltn1: ce^'r»-
-"as por onerarlo« da '•,br*'''_
* an«k e cm tei-^-tte.» "¦-''
-Tlt" capturados do:. guar-Jü
brancos.

"Eerla mt>{" lusto chamar-m«
um dos primeiras tar.ouistt» -
nfio o primeiro ta-ulrt*"
minou Pa*el Poludi.varov. -
"embora nfio rente m
dos
oordw....
maioria tombou na Rt'""" cu"

Além deste cur-o. Poluir J-StUeJoU na Acad-mla dc «nn «
"Stalln". Nas frentes dc im»
contra os Invasores natlsta» rr
velou-se ur **abll general, w
tou na Polônia, tomou part' "-*
combates da foz do Dob-w •

dirigiu ums Inclusso de ti
le Spree até o Elbs

muuiii iii-u ic*"- 
5 que aprenderam cotn/o i
-du.-iir tnnoues em

ns m'-n:,
rc,l'io o,,<, £ *%

srefl*r.- li o encontro histórico

As prisões foram feitas ern se- ,ct que seja mantida uma paz du-rjredo: os hnmcns nfio puderam I n.doura. O que quer dizer, de-nomear advogados; sfio descenhe-1 pende da constante cooperaçãocldos os seus nomes No r-v-- ¦ entre cs setores snelallstas « ca-a imprensa prejulgou o caso com • pitallsta do mundo".» Insinuações fantásticas de q.ir . Advertiu, por llm, que "os ln-nele estavam
nlstas,

Nfto é verdadeiro

envolvidos comu- teresses que estfio provocandotoda a sorte de esforços para queexpressou haja uma ruptura com a UnlftoBuck Nfio conheço nenhum Soviética, sfto of mesmos que tramembro do nosso Partido que te- tam de sufocai o movitr.t-.nto ope-nha sido preso Tais invenções rário e reduzir os salários dossó silo possíveis, através da atmos- [trabalhadores canadenses.

fo-çns soviéticas o-m
•os aliados anrto-araetWn*
Por seus feitos nn eitr-rm nn"
tlca o general Po'ud-*"srov re
eebeu drwrma *™««*!l?
o titulo de herrtl da URSS

Homenagem âo pn>° il

Madnreira à FM 
^

O coreto que o povo e o *

merclo do Madurei™ I ia»
todos os anos, de*de iJ „
sua principal praça. ^
auo como motivo a v"° Montei
armas brasileiras em
Castelo. Flunrani aa torre „
tratos do Churchll. ««" ti
a Stalln. Numa da. fa«^
o retrato do K^l™. „ d»
nhLK de Morais a "° «ra 

0 #
Presldont» da Kepublica- gf>
reto obedeceu A «WW ,„,,
tlstica do pintor A*°u s
Martins e está ^>iü*d0
cinco mil laa'P-"!íls'
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fímiM — fi*Jfe> MOTU UMA

»»«»'»<*** RKnaiM rtmtititu r*»**»»»
nmo wmm tu. w ..*,, « T.» „t|III

*j «««itmt»» via aínra - to* Alt<r..
frltAf M* Lata, Tw«*i»aa - Sutí etii**

ta.-üi no vasio as
provocações anti-sovieíicas

: :*.UM» i At*tu» mm* t»rr«* pr(9 ar, |n.
"; a&£Tfti 

f«Ü?ifs1ff 4a Bm4; «* Salto

mat\ fta lumara.i ÚiMf' o 
"t*v2 

fmbalLui .» adminfio t 4o »«anh*<«n«nio 4a t*.,, b)».
=í *. l*f *ru admirável heron»» ,p*\% j»,,,

S*L«a * t ^"ÜfSH? d» ¦« »»«*rp»l* fulo »:j Urrai-
«ftstfiit-i ** Uiaratur* t da mimea rm«* em bqhi pai»'.*
|ítíi .%» « 54ÍÍA» '«mu' ou» "li»li«*nelâr*ra e.rw. do».
pjH g&ttmfflioi pollMwr, Aeffsvcar»!* -» Impa-satvia ri*.
•W** «"KJg»*» *fttT» • o**"*« » u. n, a, a, * noM
p ,f (ftftdKôçi pam o *iii«ii»m<i.ui d» amuad* enu* »»
0 pt** r»awa»d© matam pmot par» • dím«r»íi« t
r/ièíii«íl npilMuitnto que u Ma^Ae» enlra o omMjü | a vaiw SOTHUet aJb um fator de demoeraliracso
B DM4 ?*íf» • •br» lambem para a Amérira <ju 8u» nata«g^ta^t pira o conhecimento nato d*> mundo jkvu-
bni * 1 tWt»tawBtate d» i-.ua eonir* as prov&eaç&ía »...
lõtilicu qu« *&» o aaabMttfd paf* a preparação de na-
M «errai.

«j fitótrai do «mbaUadar Plmrnlal Brandão ««o Irupl-
fttu DO á^wjo dt pu ou« iníma l«do» oa i*m>» democra-
tn» * Kp««« * ond» de protueaçôei que foi íançsda em
jtu f?».*nada grande tniprtrt&a por telht» e rincoroaot inl»
9t:i to pOIO « pe!»» remanf«fntr» da faachmo, A quem
HRMUB e«M provocaçô<a» Untcamnte ím re»UM do
jr.:.» ' ».*i manejo* do capital colonuador. Untcamen-
IM fst, na baw do odto A ü. R. 8. 8., tentam ubotar
,jk> t dttK > marcha da democracia.

Oi r*i*r» do fatfUmo e teu protetor, o tetor mais reaelo-
r« te 'mprrtalUmo. trutaum em caluniar t Infamar a¦Jaaoftltiea a reipelto, por e*emnJo. da preiença daa tro-
¦tis taMtO Vermelho na Mandehurla e em ouim» palwiífetsa lloertadoi pelo ilorloso Exército do pon>. A re-
ttíi enui tropa» obedece a clituutaa que CAtáo aendo ri-
pBttaí.-sJe cumprida* pelo toecrno to*léitco. de acurdo com¦HadM Unido» » a Inflíterra. Le*anU pro»ocaç6ei con-
h -. txivcUo Vermelho, do qual nenhum toldado JamaU
BBtari o jeu fuzil para o poro <m qualquer parte do mun-
& i • - • - • .tt. esconder ao mundo a conduta daa tropas
tii..uu na Indonésia r na índia, na Wrh • no R*lto, oM«,
MtoMaU, estlo a senrlço d* opressão tmperlallsla, a ter»cçs í* poiütca que pressiona o governo briianico a se lur>

te as • ..-.primento da Carta das Nações Unidas sobre a
aisaítiermtnaçào das povo».

A arnbads da U. R. 8. 8. t uma condição dt pas e de
Éainrli para todos os poros. Esta verdade n*o é Inven-
a& pttoi eomunlitat, foi comprovada pelos fatos. Foi comhsi imitada que vencemos a guerra e com ela havemos de
pata! i ;u? e assegurar a democracia no mundo Inteiro.

A força da democracia aumenta dia a dia e se ttmpera no
o5»e na velocldade_dos acontcclminto*.-* por-lstu *s prô-"nüfíes anU-4ôvlf*nõ& caem cada vex mais no vario e os In-stwi da paz e da liberdade nos ap*oxlmam cada vez mais:.: . Soviética. As drelaraçôes do embaixador PlmenUl
jruíia refletem o pensamento do povo braillelro, Interpre-
ua m -: • 'mérito.» da naçio cujas relaç&;s diplomáticas•:r, x v R. 8. 8. demonstram que o nosro povo atingiu<isa alto nível democrático e prossegue, firme, para a

**Êm*******i*****i»itmm*0Êma*m TRIIÜHA POPÜUK

Jjt Patim 0 o poro

**»w ** !•»«?» fntnttaii•ifi»a tanitraéw m ptíim,mmmm as» »**üí# 5*1*
raraa «ai.it «# ?***«?« j^^Uf«a .4«t.4 iwbi»** «sm jjjkj,
g **=**«»«« par» » paaij«.P*» «M UMA aM mm MMtt,

iMltum (vn m tatu e<w(t»^
«»larav n-j?** Mau *»*í»j*.«** Martanactai Matati s*»8M a» MM r-.nHA*» m t**pm-**w*t ptit «aaa«a«»« 4« «•

?a» »w*m ittfA, f«»í»t*i#w a ümt • •&•*«, m taai MMMa «a-¦MaM a*nõ*« n cs «mau.
Ç>» » A** <* prefiis»**»» agnlrm aMM aataiMMM pp^w^urvm» r4a »• |ii«$fvf» a> rar.
t»*í«»a» da f»pui:« pMtato>«afa.íjwmií» a, eA^y^ _^|W,«» <ll»fnfbNí*í!a i^ a^, ê„t,««««UM*. aMI »i** a ttaut
Haattvl f ii 4;;.íí,« 4^ p^^«».« aAimatk h^mii hi, ali.»:* f.nntMéim <s:tt::t* 4».
MCtlUtOa «elínva i» * »<j.,f,.
í*ívt<»-a» «awa m au-r,.* r 4.
**m. »ím4ft. «rt». dt m»r*i.
ra !»cti-4 quarta» rAanrttajnai
p*r* a d»w*r»rta,

t «.: :r:.-., ,4, r , .... .„ p,,,¦jaana m penm $\m*fr
to» sabturritfí!* fartnoraa, o
P»»o itra qtt« «*« ra continua
»««r«Halio ,

Ainda recente, to* 9 ,M*
et 1 u-.it!» uiivj uma p^ta.lia fni<!;r!l1,|,,;, , „ „ u ,4.
Miernoa. fiue ,:j-?,, tm**,
wttar o povo rt-.i, urbanidade
CíWtíjd* mt«rw qut tela «.te 0í«*/o daquela autoridade talrecomendação nio terA ntmprt>'a. emquanto das ftteiraa da {»•Urta eAo forem espurt »do» rs-
$ti e.-::.c:.:.j ;• v.«r-.ir ,

V, .í:.- ti pfftrfl!M fr»|«)0«-••».».»•.- UnsttiiAawa «O
!**!«• dUrr que a poiiau p*rd*urr,» eacrtenta ooerturudad*
pari ronquuur «ua re»:,: :•».j.
perante o pc.ro. t\-.%. rtpertssctt¦ - - poderá vir quando for«parado o Joio do trigo, quan-do forem expulso» d» policia ot
elrmentot reapontatet» ; - .. de-tatlnoa e rtoimcia* eomeUdí»
contra o povo.

A rolha é contra o

¦«¦»««m »n mu m ^^^^e^^agaa l^ww^^Wewítí»|>Mía"i Plgdi 3
¦ ««•lani.twcaMaMA^aMwwawHMM

A PRESSA NA CONSTITUINTE
*"' '¦ ¦¦¦¦¦w»*««»i><>nluiii«m,ni,M»«ii iii»., há* AMAZOHAS "" «I^^W^OOWWWIMWWWWWWWW».'. w.,,».

povo

Icontribuição do Exército'ermelto para a vitória
por Leo RUDNEV

(Exclusivo poia TR"BUNA POPULAR)
«03COU. (Sovtnform pelafcrr Pres») — A 9 de fevereiro,

a ira dl&curio de encerramen-
a íi campanha eleitoral, o ge-uaCistao Stalln «e deteve e»-

leniente no exame da con-
Ki^çío Cm força» a min''a* «o-
Uüu para a vitoria das Na-"-tias sobre a Aietua.nutaerWa.

afirmou Stalln —.
•*w o» amlgc» quanto o» üil-
tfí*. todos reconhecem que o
«roto Vermelho esteve A ai-B» ie suas grandes Ureías. Já
o mo» antes da guerra éle
u u preparado parn cumpri-•ttToíos sabem como, por eu»'Md jornalistas de renome e
Ftóe numero de críticos mil!-
fctt declararam repetida» ve-
p que a sltuaç&o do Exercito•Bmtiho infundia grandes du-Wu, que o Exercito Vermelho
{ws mal armado e oorecla de«a cenundos. que na me^x
jtiinlpo-.esejs poderia senir para'«•eia iras nfio para a of;n-«*•• « que c.n caso de ataque
J*™ trop:s alemUes desmoro-«f-M-ía como um colosso deme barro".*A segunda gusrra mundial
h^}}\ tj<las estn8 declarações•fundadas e Irrisórias. Ela de-"Mirou que 0 Exercito Verme-
J» * uma torça armada de pri-™« grandeza, com arr.iamen-w modernos, comandos oapacl-s.emagnlflci,. dotes morais elípeto combativo.

prccUo que nao se esqueça
to vte n:alin ~ Q e o Exerci-
tam,. í ° é l"0 esmagou as
™ Miam terror aos exercito dosTO europeus".

Krr?"!6 n1U;,Se t<uatro sn08 ae
h4,', Ex'-'rclto Vermelho en-
J,'tou " principais forças
t,M„ ;rv'!oa alemães. Comba-.po contra o Exercito Verm--
«i»nemptVam concent>'atlos per-

Hiò .i,„-C€n,Q de ^0 o pode-
*tJTlK A ^to deve-Be
gaitar que até meados de
laia «i,?!1 ,s6' sem a aJuda de

r 
"Wnrta frente européia.

'(« ai r tefla soviétlcn de de-
»ara i,'0',» un'=n »«-rtada0 Primeiro|i»rra período da
tMnt» .e pre')[lroU'" adequada-¦ - forças so-* vitoria das
Jj^eai na
Cíf,Vaía nos arredores a,:

A historia conhece poucos
exemplos de campanha em queuma daa partes pissa á oferul-
va depois de um grande retro-
cesso, sem que Jamais perdesse
a Iniciativa até a vitoria flnrl. O
próprio fato da passagem da
defensiva para a ofensiva ener-
glea demonstra os altos dotes da
tropa e do comando. Napoleao
considerava a passagem da de-
fenslva para a ofensiva uma ojs
operações mais difíceis de uma
guerra. Contudo, o Exercito Ver-
melho a solucionou com êxito
estrondoso em Moscou, como em
Stallngrado e em Kursk. O me-
rito principal do comando so-
v^étlco reside, pçreclsamefe. em
ter aabldo escolher oom juste-
aa o momento exato de p-ssar à
ofensiva, e de tal modo que ai-
segurou uma força errseente de
combate, coisa difícil se se leva
em conta a extensão das comu-nlcaçoes.

O comando soviético encorpo-
rou á arte militar moderna oon-
quistos estratégicas de grande

(CONCLVI NA J i? PAG.)

Lutando contra o projeto deregimento tipicamente _ raeioJ
n*nçv-ç*i* impede o livre exer
ciclo do mandato- qua o povoconferiu aos acua representantes
para debater os seus problemas,dltse o deputado comunliia Csr-
10» Manghela: -Temo* aerüa
reivindicações a defender e nio
pretendemos ficar aqui dentro
arrolhados". t que o regimento
tents Impedir a ducuuâo e vota-
çAo de qualqur assir.to alheio
ao projeto da CoruUtulçe.0 en-
quanto este nao ror aprovado.
Ora isto é. com e.elto, arrolhar
a Constituinte, é tirar a sua pro-
prla força de soberania, é cor-
tar-lhe mil e uma ligações com
o jevo. é torna-la alheia ao» pro-blema* diário» qut atingem o
nosso ptla. Com uü proibição.
ji nao é possível tomar conhe-
cimento, por exemplo, de uma re-
clkmaçao sobre um despejo em
massa no morro, sobre violências
sofridas pelos trabalhadores, a
respeito de atos lançados contra
o povo. consagrando assim a tm-
punldade de numerosos crimes
que estAo sendo cometlaoa con-
tra aa massas trabalhadoras e
contra o povo que elegeram uma
Constituinte para atender as
suas nenessldadcs e consulta-los.
sempre quando for necessária a
bem da democracia e pelo mais
honesto e eficiente cumprimento
do mandado parlamentar.

A Constituinte é uma casa do
povo. Para ali afljem os pro-tCBtos e os apelos populares
quando as massas se sentem
Injustlçadas e quando suas U-
herdades sáo violadas. As pala-vras do deputado Marighela re-
fletem a vontade do povo que é
o de salvaguardar a soberania
da Constituinte e a sua Ubcr-
dada*de discutir todos os proble-
mas e reivindicações serias, o
que do modo algum dificulta a
dlioussfio e a votação da carta

ditem mure ante 4a AwmMfto

«WidJifar ijtíf a jmtrtotUima Q<tmm&
r«to <te rrttifiai t»usUairím. amigm 4a
tei, detpertm de mmmw> § §*iq*
agora o ntatuta luridka que (alta ao
fiais Há um décimo,

ütíienuttas e o^o*kiomt&i eon>
tardaram nette ponto' primeiro a
çanititukia « nada alem da Omilt*
ft.ffan sò os comtinutaÈ encararam
o auunta f«»nt prudência, aptw de
que loram itet ot mais conseqüentes
§ atuas miiUantes da luta ptla ime-
diata redemoeratuaçáo do pois,

Que tigmttcada tem essa preimconstitucional?
A nosso per ela esconde, sem dú*

vida, prapotitot attti ¦ democráüeos
que, já agora, com a marcha dos
acontecimentos, rio te tornando ela»
rãs e eompreensicets para o pom e
até mesmo para muitos dos depu*
tados e senadores ali reuntdos. A a>
sembléia Constituinte, como todos
sabem, está cheia de homens queeram os "mandões" estaduais, sus-
tentáculos do Kstada Novo, afastados
dos seus postos temporariamente pe*Ias in}unç$cs políticas § que náo
almeiam outra coisa senão assegurar
sua coita, o quanto antes, ás rédeas
do Poder, apesar de tnttnentorias e
Prefeituras estarem, nas mãos dos
seus lugares-tenentes. Acontece amda
que nosso poço, nestes dez meses,
avançou muito no terreno demoerd-
tico, conquistou novas liberdades eameaça com elas o poder dos senho-
res feudais que entravam o progressodo nosso pais.

Por tsso, i evidente, isses senho-
res desejam uma Carta de urgência,
improvisada no recesso sagrado deuma comissão constitucional ma-
joritária, um tub - parlamento, «
que te)a aprovada sem grandesdiscussões, englobadamente, a 30 mi-
nutos por cabeça, Carta reacionária
que asfixie os anseios populares. Benquanto isse estatuto não sai, de-
fendem a vigência do mostrengo ca-duco de 37, instrumento de que neces-
sitam para deter se possível a mar-
cha democrática do povo e conservar
tuas posições dominantes.

Temem o debate dos problemasnacionais — até mesmo a leitura desimples telegramas — porque issesdebates põem á mostra a calva dosculpados e terá forçosamente re-
percussão no seio do eleitorado brasi-leiro já agora disposto a exigir a
prestação de contas dos seus manda-
tários. Mas o tempo trabalha contraeles,

A cal que passaram por cima dovelho edifício econômico já não semantém, porque agora são as pró-prias paredes que ruem e o povo vê,com novos olhos, olhos sem a vendado anti-commiismo, a que ponto leva-

ram wm Htm » a que grau de
mmma fkou rututido a *wm pm,S m cauda detm corrente mmeham
§§ mimMHum'\ tubmitms e dew*
foraJm. tm taoèf como espiwar aos
trabalhadores que neles totaram,
porque, eom tanta prtm, aprôreraiei
a mgmem da Carta de Sf,

tias hastes da oposição a premê diferente São muitas as que dete*
jam fêierda Constituição um retrato
posado do Brasil; que tudo se am-
serre parado, nada de agitações, para
que o filme náo saia tremido O dia-
boê quo pom em res de uma páseespem um instantâneo do Brasil (a*
tando pela democracia e o progresso,um retrata fiel do Brasil de após-
guerra, de saldados da r'l'ti. de ope*
rários em greees contra a miséria, de
camponeses que reclamam a terra, O
poro sabe que o t,%>> <t>-.., pode rasgar
pelo meio um papel cheio de artigos
e parágrafos, mesmo que tenha porcima o nome de Constituição, masnão pode faser o mesmo com o povoorganizado e esclarecido.

A verdade, amigos, é que se pu-dessem fariam da Assembléia Consti-
tuinte uma tone de marfim, bemalta e bem branca, onde o barulho
da vida e os gemidos do povo náo pu-dessem chegar.

Afinal de contas, sáo os comu-nistas que têm pressa de pôr o Brasilna trilha da Democracia. A pressados comunistas se tem manifestado
repetidas veses no Parlamento. Pressade que seja revogada formalmente aCarta de 3? e proclamados os deve-res e direitos dos cidadãos; pressa detirar do Poder Executivo a faculdadede baixar decretos-kis e exigir dele oreconhecimento do dtretto de greve;pressa de tomar medidas contra a
fome do pove e de romper relaçõescom Franco e Salazar. Quanto dConstituição, os comunistas desejamdebatê-la com profundidade, tem me-dir o tempo, usar exaustivamente detodos os argumentos para convencera maioria, certos de que o patriotismodos constituintes será capaz de acei-tar aquelas fórmulas que melhor fa-cititem ao Brasil sua marcha para oProgresso e a Democracia,

Bm nossa terra, o Parlamentonunca foi tão prestigiado pelo povo,nunca o povo observou com tantocuidado as atitudes dos seus represen-tantes. Que ninguém tenha pressa devotar contra o povo porque o povoa terá igualmente de negar-lhe seusvotos nos próximos pleitos, nas etei-coes estaduais. O povo escuta e reage.''Nunca mais lhes daremos nossos vo-tos".£épor.isso, porque o,povo luta
pacificamente e compreende os seusdireitos, que vai ser difícil pôr emfunção esse plano estudado da pressareacionária, que visa esconder do
povo os manejos criminosos dumaminoria que pensa exatamente comonaquele sombrio ano de 37.

constitucional façamos da Con*-
tltulnte uma essa do povo.

Os preços das

bebidas

do
In-

Q O .;;. mí< . d« ome>m publica
declnraç«>s( di> senhor Mnrio

l.urrna, delegado e*j»c.lnll»ido
da l)«*liKncla dr> Kconnmln Po-
pi-lnr. n propósito do» preço»d*« bebidas dnrnnt, o, dias do
caninviil na cnpltm da Rppu-
bllcn, »>n qne aquela autor!-
dadn afirma qno n tabeia JArvl-i. „,„ nào sofrorA nnxi.fi.
caçõos ilniv.nl,. o trldiio de
Momo, um» vez que os preços«II estabelecidos j* delxnm ao»
ncRoclontc* boa marjrem de
lucro*. A t.i!„¦!,!, realmente,
Jm vem sendo aplicada hA ai-
«uns dlaa, e, se l«m que nflo
corre«ponda a situação de ml-
«eria que atravessa n povo,nfio peiniite qiw n* ejntuinclo'
sos e exploradores de todos o»

feltlos enfiem no boi»
P"vo n rnio etrrnnmem
iw»tb>fel(a.

O qne estranhamos, no en-fi»n»o. n ,, declarações do ar*nhor Lucena, ê a afirmação de
«.ui "a tabela Pm apreço, en-«refjin-o, não prevnlcrrrii nos
bares daa aoclcdades o clube»
que eobrnni entrada» purasuas festas". Para ,stes, eon-
tlnna aquela dclegndo, flrnu
estabelecido quo cobrem CrS
«.00 por rcfrlcerai.tcs o í'r$
s.oo por água* minerais, f|.
findo a» Im-i.id.i» alroollrns fo-
n» (Ia tabela. Por qui> deixar
fora <U tabela «s bebidos «1-
cooIIcbs f. por que permitirum preço mais elevado parao» refrigerantes? Em ultima
analise, a tabela «A vigorara
nas ruas; nos salões de biille,
onde, Indtarullvelmente, se
tom maior necessidade de In-
Rerlr líquidos devido no um-
blente fechado, n exploração í
permitida. A alegação do que

em rerlntos fechados ha maiordespesas de Instalações nao
PoderA Justificar o fato de se
permitir aumento fa preçustsaltemos quais são rasas Ins.'.-d... .„ , — um hairifo ,,,, m,•leira. improvisado, q„,. ,,„«.,,nmin representa diante ilrw
liirros fln.ils. Aluguel, todos
iwgmn. na rim ti„ dentro decisa. Por que permitir o an-monto? EvrliH.lvam.nic ,Kirsermn fechados os recintos?
Mas quo têm as paredes eom
a bebida? Ou fcomento porquesão cobradas entradas aos fttv
qnnntadorea? Também não Ve>mo, relação entre «a entradas
e^ os copo» de água mineral.
Por Isso mesmo, não remos
por que farer conres.«ão ávenda lutem,» de liebldas per-mil Indo que seu„ preço., se-
l.im mnjorado» com evidente
avanço nn ja tna reduzida
pfonomla popular cuja defesarf"ã n cargo dn Delegacia de
Economia Popular.

110IIA DO .AMANHECER
W AMADO

O MASCARA
#«f» i^hf* a* #>*»»?**« «a (# s>.«jf* nu* tmm *» m<m s.HiAa omiti j»**«íf***s fr«a#»,« «j« i-ih.í 44 e**Mpa** •inmt%$4r t a» >*..>m% # tMi««*»w; .-. **** m§ íktms in***t* .. ft w ia 4sfN>i4é»:,

«mu #a Htm m*m • nnHm, a «»r««a#M« tu ««ti*»**» v»^t»«»#* »«•!,« ttttatm r ê* *-**&****<, mto*>s»§ n«w* s*vs» •»t*Mr«a 4» (*»*»,, » »j^»»j . pm. „ ttkrwttíê, * tmêê-40 mm «*# prtlaaAai Min ¦ §fgj 4»^.:» t># fala *• m».m MMrawaii «M«»» taaAit. *»» f*4»$ m «»»%* tf* #** rasa»
M aa »w*\. «»4«»ta, «., . ^m4^it «•» »#,,.,, ^n^ nw^,•m, l«t*« a«»a t«i «•«*(» « »*u,.». «<:» ,, r#/!*iti«» ., t^ *.
t»ai <» »i\f •*,!*?. f,0 jm, f##tt |»».jsi»af»A(#a *<*» ra»* a*«f-•¦U.> 4e»*la f»»4'» « í#'t«a i «s «««a ia*!*»** 4 (,.<i».!».'* tt* «As et-sni-j», m Um r*«S?»»»»i.t 4n Çf'«S4s4Í ft4 i,:t
H* *»ít/'.M iH-4. ttj.mt $*ê f#*ta tiu^i, %* «H»tt» *t«*n|»
«Ia «lasMttiiA • «f»|átA« 4*» hrnf ttrtem, a «j»» a m» me*# é*Kt*m miÉ m4i*t* hm MM w *#«#«»?

0.4'4* *U rfas»*, # ínH«# 44 SmnUfí* <-.>«Hi!u«r«
m*4 temsttr e«*»r»a m «K»i*a»»u* h4* *»»a »?*»• s* imtumièt'
ê»$*m, %m »#a*#«e (*«*»»?»#?*, ar«i«<*,«« « -u„,

~ ?**m $*%lêf <HM a f*»«a ,u mr* a»* «nitvVtra # es-»»#f>* a mr<><
o trttU **pn4e%29 «s ei»»*»» rataaaJa ,*& u-<u*ix mt-

,Vrc«la Ia >r«H»»a tossUm a »^»ae»w ?a# «*«¦»«»» •»*•»*»#*•. •».
aawca «# f*i«{*M tM«swa>maa| 4* O*'* 9 m „,^,\ t«« «•*r*S" 4* l*ga_ a 4»w*»fel/i# g*a é*w»u&t* sm*t* gaaatra t'»a
A**»*»» tm /a*sa. tenit***4®, ¦)»*»<» tttmtt**» tf# "»« 4t ea*«
re. 4 íi{í,-s» -4 (v„ g^! fimm 4-«t faMas Jf »h hamm tf-
ftf« Vt«4 41.' *•>? n» wt**4n»* 4$Str*4a a» »«••*{* 4$ r»a,
!<'stí»í# «k»»4«4 e»i itagalarti # 4mt*4M rafara»» affi#«*«a,

St» e»a «»»a N?t«ia f tstmm ,»»a mim>*. re* eti*é* da04ÜM waagfli w a fw«i»a rr»(fe 4*> í*t»-»»*!uf* r*»»>w«»!««,
K* a N't»a »»Aa «%!>«»¦» .•» fWevtJ» r»»H4». ca#w 4$ \^m\'M.
ir t 4* '*> itét n.»»«(4 wm r *«K*e eStm 44 e4u «f# edw i
«emafêtiê. *&t *o«iew. 4 i*Un4«4t da matara **m»** »Va
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'•GAMAREMOS A PAZ
COmilA A SM VOMADb':

Marcos Zeida
fEapodcU perro a "TRIBUNA 

POPOLAR"

Hlo !-.» úttu Itaneai. rfurvta
h«i*e Viíny »#mpíe foi a ann«
Ptarvçi. A ftafiça trtwxtal aa
lUlltttl * »oiiíe»lrfí4 na Itru-
ttr.cia. A Pranç* que eom os
dr«»mi»*á»« procUmoa os Oi»
:-•.'•.'. do Itom m. K que cem a
revouçâo de !»U n coJocwj na»»:.«-.:••.!» dt» POVOS '. ' .:'»:..
por um» hst.T.».-.wí»de methce B

burnle A «aninea d» «ma eiae-
m a aurl p» iene* o futuro"Oanhittmas a pu cenir» tuavontade!"" Como *e iwt Stuntch
haviam seado o compromU-a daerutada Io «;;:i,íw.. :;¦.-!¦ <•.!»'
«wji:* a rHst!» do» Trabalha.
cove«> Maa nio 1- ;.-: :;¦».•
contra a hlsiori» A !>vv..-!« #wcrtu p toa povoa E oa p*rosa Psn» que com «u» Comur.» dru'qa» ato os atuorea d» « jm e-.x>-mAo a Man e tipaiMlWlaa aipeu.f. que armado» de pitaUmln.

Ne» a "uAo tme-vençao-, tt"W
Mu.-.:-:, ou Vuhv piatemm cria.*
duas rrançu. Mur.tch nio .'.->:
mau do qut o novo K**,c!(o da
Hanta Aliança, Ooetht prevtu tm
Valmr que uma nova tra te tnt*
dava para o mundo F. lato me*-
mo tr.tavs, rv»tt<.?; rVrí-a») rãr.-
lamento rm 1909. Oanbsrrmo» a
pai contra sua vontade. Com
ratas palma* cautUcava a trai-
cio de rtelad.er.

O proletariado t o povo fran-
ceae* nio queriam a euetra a In-
tavam contra ela. A; eatio m
exemplos de duas vidas eco**-
vradM A crus» da pas. Henrv
Darbusse e Romaln Rolland. O
coraçio de umdetxoa de bater ns
cidadela da pas, para descansar
na P.sça Vermelha de Moscou.
E o outro lambem morreu em um
fortlm avançado da pis: em um
cumvo de concentração hltla-
rIMa,

A Franca jamais abandonou
case Ideal dca iterações de todos
os tempos. Porém, uma par ba-
seada na frsternldsde entre o»
povos. Nio a paz coutrulda só-
bre a areia, com -.:•.: ¦:<¦. > e te-
nunclas para salver os ptivllé-
qlos de uma classe em bancar-
rota. Isto é tralcAo. E* trégua, e
nio rss. Por lano que hi guer-
raa Justas e guerras Injustas.

Lutando pela paa. o povo frtn-
cft» condenou o cavalr de Trola
d» "nfio lntervençio,• que tntre-•••1 a Espanha A am'l-E*nanha.
E por que. queria evitar livrar a
munanidrde los honores de uma
trurrra. combateu o pacto de Mu-
n'ch. espada de Damoclcs que se
abat-u «Abre o» povos jul»ar.do-os vencidos pela corrupção queminava uma clas*e que Ji nio
repesentava nem representa a
Nrcfto.

E o povo que sotibí honrar
suas glorio»»» tradlçôe*. conll-
nuava escutando o tco das pala-vras de Perl. Ganharemos a pazcontra sua vontade I Nio era rpe-
nas a voz de um parlamentar.Era a poMçflo de um Partido. FV>I
o grito de alerta de um com-

•aturara - apuraram a llssUB»,
sio povos tnvenmtu.

A palavra d* ordem lantada
do ParUmento eanhou aa ruas,
as fabricas a* aldeia*. P.rém a
qutnu-cotuna abrfu aa poeta* de
ParU » d* frança am eserrltoa
4* ni«!er. E Otíaíã Pert. Pisr.-e
Kcmsrd t r-:.>-.-t de patriotasli eatio enfrentando o pelotiode funUdom catíius.

A pai 4 ganha cotr. aacriflcloa.
com tes'dsde, com «antue. com
vida. E Ostrtel Perl continua
preso a* mis* e«nvteçô»*. Jsmrl»
teve tanla eonflança na vitoria
da França como no» ultimo» ml-nuto» de sua alor >»a existência.
Por Isso o dirigente comunUt*
cospe no roMo de »-us verduKo»
com o testamento que deixa aoseu povo com a brndrtra de luta
que pie naa mios do proletária-do: Morro p-ra que a França
viva!

Assim vivem, a*Mm morrem oaverdadeiro» filho» do povo. Can-tando a Ma-ielheia. hino da II-bcrdrde. que hoje ressoa no» PI-rlneu». como uma mensagem da.'olldírledsdc ao povo qu« do ou-tro lado das fronteiras eombita
e morre para que a Espanha viva.

A Espanha com o punho ar-
çuldo contlnusri rendo 4 noivado mundo. E tu. França, fechan-do tuas fronteira» aos ln'ml7oeda espécie humana, abres teu co-reçflo ao povo martu da mie
pátria.

Nos. os comunistas psrnirualoa,
£ oferecemos a Vda de EmIHanoPaiva, herdl da ResPtênrla: comooferec-mnt n p..n.. ., ,. vMl,s
de Prefeito Tbarra, Aparído Gn-tlerrei e Facnndo Doarte. Porém.nem tu nem s Ks-tnha têm df-vida* a pattar. Hofe como ontem,stsmo» a teu lado Os milícia-nos Ruaroní» serão semp e dignosdo» qve na Espanha e na Françadefenderam a lndepend*ncle e aderne-rar1" do PsrfU»'.

Gabriel Peral Estamos ganhan-do a batalha pela pnz. Moreste»
r-ara que a França viva livre e omundo viva feliz

PERIGAM AS VIDAS DE
ALVAREZ E ZAPIRAIN
Duramente maltratado» pelos carcereiros do ban-

dido Franco os dois anti-fascistas

DUAS POLÍTICAS EXTERNAS
A

Primeira batalha ge--nos arredores de
Guarda 2°' f0i ciestr°Çada ade choque adversa-res'

para o oeste.
dos na?» restos fora>n 'anca-

Pado " b-"tallla de Stalln-
ia gller 

a seBuri'.la batalha geral
fòltant» «iw '."-'"ninou com uma
tnelho vit,lt?rn d0 Exercito Ver-
*ca!o dl; Ia qilc ^PUeava no
28* Z,'orçM fascistas.
Pnta0 S"PM do batalha da

me- '"sinci;., nazista
li (0|°ttla 

"guarr

fort

especial-
relâmpago"

m enterrada a es-«fenslva de Hitler
ta dc7nf,?'.emnça5 nas coura-
t»(S.
V da
lln:

"nelhi
, Wes e na proloh-guerra, o Exercito

JfKjlveu assim um gl-'r,°b«na. e cumpriu a
favor, Snar a balan«a a

das
operada?

i. C '"''hn!,r a "ala

atual altura dos acontecimentos externos
em relação com o regime fascista Impe-

ranto na Kspanha, 6 possível considerar com»
fracassados, num aspecto, Os esforços polltl-
cos do Francisco Franco para, n&o só burlar as
conseqüências de sua colaboração e dependen-
tia do lutlerlsmo, mas encontrar adaptação para
seu roglmo na nova conflguraç.lo política do
mundo.

Aa dcclaraçfjes do Potsdnm e Silo Francls-
co e a reconte moção aprovada pela ONU, de
manifesta repulsa ao franquismo, do decisiva
deflnlçilo de seu regime como pertencente á
vencida ordem hltlnrlsta, agitaram as recentes
manobras da "diplomapla" falanglsta em torno
á crlàçno <io um "bloco ocidental", "crlstfto e
ante-comunlsta",

Teve Igual sorte o sentido da "latlnidado"

mediterrânea com o que oa maquíavels tias fie-
chás e do Jogo pretendiam apolar-so na amizade
hispano-frnnco-ltallana.

R por ultimo, nflo foi maior o ridículo de
que so cobriu a campanha empreendida ha mo
ses pela Imprensa falanglsta sobro o "caráter
americano da Espanha", que — diziam eles —
tnals que da Europa, fazia parte do circulo po-
litico americano. B esst propósito de fugir da
atual realidade européia — tílo pouco favorável
para os restos do fascismo — fracassou porque
os próprios povos da America encarregaram-se-
de recordar a Franco e a Falange que nao tfim
nada em comum com as mais caras asplrnçílps
.imorlcanns, de liberdade e Independência, ma»
num os ditadores fascihtas o reacionários e com
ns camarilhas Imperialistas dos listados Uni-
dos, Inimigos todos do povo espanhol e do» po-
vos da America.

Assim, so se quiser encontrar um exemplo
decisivo do descrédito, da mina e do descon-
certo a que o fascismo conduziu a Espanha,
basta'-A apenas mirar esses povos da America,
endo os representantes diplomáticos do fran-
cinismo sSo hoje denunciados como espiões su-
los expulsos vergonhosamente do alguns luga-
res Enquanto que os g.ivernos de alguns pai-
«.es e os povos de todos, proclamam Inequívoca-
mente que sfl reconhecem a Espanha demoera-
Uca e republeana. Realidade quo obrigou a Jm-

M RELAÇÃO À ESPANHA
por Daniel de Morelia

(Copyright Intor-Press)
(Exclusivo para TRIBUNA POPULa.

prensa falanglsta a terminar com a "vincula-
çào ao continente americano"..

Todavia, só se exnmlna um aspecto do pro-blema. Franco nao conseguiu adaptar seu re-
glmo á nova ordem política que se eslA for-
mando no mundo; mas Franco, ató o momento,
conseguiu burlar as conseqüências, que deve-
riam ser imediatas para seu regime, da derrota
hltlerlsta. Isto é, enquanto os regimes fascis-
?as fantoches da Europa sucumbiram, o seu
ainda subsisto.

Deixando para exame postorlor as reflexões
quo semelhante realidade motivam, do ponto de
vista da própria luta Interna do povo espa-
nhol, precisamos buscar a explicação dos fatores
externos que tornam possível esta contradlçüo:
a opinião internacional i, os orgaps mundial? do
mais poso ditaram sua condenação Inequívoca ao
regime de Franco, mus esse regime se mantém
no poder, desafia a condenação do exterior, o
continua desfrutando, cm muitos aspectos, do
estatuto diplomático e comercial correspondente
a uma nação nSo vetada.

E' claro que semelhante situação nfio evt-
dnncla uma força Interna do franqulsmo, nfio
significa que suas raízes no povo espanhol so-:
jam tfio fortes qua lhe possam permitir a sobre-
vivência, Independentemente do julgamento ex-
terno. Nilo significa que a situação econômica
e material da Espanha sejam tfio favoráveis
que permitam resistir A tormenta. Nfio. O quo
significa ó que na atitude externa em relação
A Espanha oxiste uma brecha importanto, fun-
damentul. Isto é existem duas políticas exter-
nas em relação A Espanha.

A primeira é representada pela totalidade
(!ob povos livres, por milhões de homens o mu-
lheres de todo o mundo que sentem como sua
a causa do povo espanhol. Fazem-se écò desse
tentlmento internacional bom numero do go-
vernos europeus, americanos c asiáticos que,
como a Unlfij Soviética, a Tehecoilovaqula, Po-
lonla, Iugoslávia, México, panamA, China e on-

tros nfio mantém nenhuma relaçflo diplomática
ou comercial com o fascismo espanhol.

A segunda, tem seus representantes ma!s
«videntes — até o momento em que escrevemos
tstas linhas — na Inglaterra e no? Estados
Unidos. Nos governos e nos partidos fundamen-
tais desses países, atrAs dos quais »(• movem os
Interesses lmperlallstns reacionários.

Algumas pessoas nutriram esperanças |n-
fnntls cm que o triunfo trabalhista na Grü-
Bretanha haveria de significar uma mudança
fundamental na orientaçilo do Império Brita-
nico em relação ao regime de Franco. JA trans-
correu o tempo suficiente para se chegar A con-
clusfio de que a política trabalhista ante o pro-
blema espanhol nfto tem mais que ligeiras dl-
ferenças no matiz da linguagem, daquela que
seguiram os conservadores. A política do go-
verno trabalhista em relação A Espanha não se
Insplr.i nas necessidade? geráia da paz nem no
triunfo dos princípios democráticos no mundo,
nem nos sentimentos da» próprias massas tra-
balhadoras Inglesas. Inspira-se, fundamental-
mente nos Interesses econômicos e políticos do
Imperialismo Inglês. Isto é, cm Interesses rea-
clonarlos.

Uma Espanha reacionária, debll, dividida,
é mais conveniente a esses Interesses que uma
Espanha democrática, progressista, forte pela
união e atividade de seu povo e por Bua anil-
zade e credito no exterior. E esse dilema nos
dA a expllcnçfio da resistência, da negativa In-
cluslve, do governo trabalhista de Bua Majes-
tade em adotar uma política etn relação ao fran-
qulsmu coerente com o espirito da vitoria sobro
o hltlurlsmo.

E' claro que a Grã-Ilretanha nfio poderia
seguir semelhante política (que tom sen reflexo
nos tratados comerciais, na negociação de em-
presfmos, nas relações diplomáticas, etc.) ge
o outro lado da brecha não estivesse assegurado
pela nao menos reacionária política norte ame-
rlcana. Se fosso preciso Julgar pelas palavras
da Trumau e de outros destacados dirigentes

norte-americano», esse Julgamento poderia »or
considerado Injusto. Porém, na política afio os
fatos quo decidem 0 não as palavras. E Os fa-
tos são que a diplomacia norte-americana vem
servindo do ponte para a Infiltração oconomíca
na Espanha, para facilitar ao franqulsmo ai-
guns balões de oxigênio «m troca da hipoteca
da independência nacional.

Esta segunda política provoca fremenda
confusão na atitude de.muitos governos em re-
lação ao franqulsmo. Mais Uo um ministro das
relações exteriores latino-americano deixou e->-capar de sem-lábios a verdadeira razão do não
romp monto de setrpats com o regime do Fran-
cc. "Enquanto os E.stados Unidos não toma
rem a Iniciativa"...

E é efsa a brecha que permite a Franco
escapar As conseqüências dns resoluçõe? de São
Francisco, Potsdam e da ONU. Enquanto as
grandes potências democráticas nfiri apresenta-
rem uma frente unida ao franqulsmo, este não
considerara definitivamente perdida a batalha
internacional.

LONDRES, 3 (AFP) _ O» II-deres republicanos espanhóis AI-vnrez, Zaplrain, Nuncz c Rozoa,atualmente na prisão de Alcaláde Henares estão cm perigo lml-nente de serem executados — no-
tlcinm meios republicanos espa-nhois de Londres, segundo Iníor-
mações pelos mesmos recebidas
da Espanha. Acrescentam que os
presos políticos declararam-se em
greve de silencio, quando soube-
rnm das recentes execuções fel-
tns cm quatro de seus compa-
nhclros. E a, despeito de todas ae
provocações dos guardas, observa
ram o mais rigoroso silencio.

Imediatamente depois dessas
execuções Alvarcz p Nunes foram
duramente maltratados pelos síum
carcereiros. .
-Noticiam ainda os mesmos clr-culos que o militante anti-ias-
cista espanhol Jullan Corrochano
foi fusllado clandestinamente em
Barcelona, pela policia franquls-
ta. no dia 15 de fevereiro.

A palavra, em ultima Instância, pertence
ios povos. Trata-se de saber se o povo brita-
r.ico, se o» trabalhadores g as camadas médias
que votaram nos trabalhistas têm ou não a vit.a-
lidada necessária pára impor a Mr. Reviu a
ratificação de sua política reacionária ante o
franqulsmo. Trata-se de que as grandes mas-
sns democráticas dos Estados Unidos compreen
dom que têm a força necessária para fazer tra-
cnssar as manobras dor grupo? lmperiallstas de
seu pais e libertar o Departamento de Estudo
de sua Influencia nociva.

O povo francês vem dando um alto exem-
pio nc3te caso. Nem De Gaulle nem aguns de
seus colaboradores eram partidários de tomar
a Iniciativa no caso do rompimento com Fran-
co. O próprio part do de Mr. Bldault. e este
mesmo, inclinam-se a seguir — como em ] 336-
103 9 — a diretriz britânica. Mas o sentimento
anti-fi-anquista das massas francesas ppnetra
profundamente toda a vida política, O povo
francês quer ssntlr-Be seguro de que não será
agredido ro futuro pelo fascismo dos Pirineus.
E quer também ver livres os seus Irmfios es-

(Conclui na í.a ma.)

fAR RAPO
A NOS t anox, pelas vètperas

do Carnaval, ouvi de umhomem com quem trabalhei:— Ai vem o tempo de tir
rar a. ¦'mascará.

¦Tive que decorar.
Â i/ente, com tanta cotia

nova para meter na cabeça,
anda com ela cheia de bes-
teiias assim.

Foi por isso, com certeza,
que os senhores deputados e
senadores'do P. S. D. e do P.
T. B., com alguns outros no
gênero do padre Arruda Co-
r/tara, se adiaram na obrirja-
ção de votar pela existência
da ca^ta da Cnhen... — por-
que se aproximava o tempo
de tirar a máscara- •-

Para que?
A máscara era tão trans-

parente..
A. JSf.

HHHMattnMLan
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ai,. M. imji ¦¦ ¦f-TfjHr nr.jwi ibttí ^TÍlTff,,W*WTfSS^B'^B**4FB" i -

DA ii.urou.iSA t ns
t%AU ,..,.,„.,.

A Cmtimb» Cttílitl 4* C4M<
P*rj,» 4* m» m*&a èm o»>
mlM i'«pyi»je< i*;mui . urà«*
» C«tiii<« 4* wnt 4* U<4>>;.
4Uv» par» provtáttwuicm. 4m4t
teta. • 4«4sn*c»a 4t írju^n-
«-«.».* * tf»». 1 ,«tini/,d 4? fuma
9" **** if*tit*4a ftu«(^i5<íj {i?o,
lUna, 41» 14, m Camu* Dh»
t!-'•;.'* 4« Vjíí> Efe«tM> A ru*
üiiíiUm, J. Mte»4o.

Icfmko tpfiio • M\o tm c*
miu* PoputuM 4* to.-*» em>
mi. par* • rrunUs qu* uri
ff4;u*e* m 41* í. quwu.ftirt.
A* W hnT»». no C«ol!4 ütm*
ai\u» c» Mí.lurtif». 4 «•.-.¦.:»;,
M»r««nat iUit«*i no.

:<f..-»! rtuni&««. com • pt«wn*
t» c» CamUtâo 4* Alí»o* u».
(4o. «era pr^ii4t4* * r:«;;lo ca»
tít:r-a*rH 4» ísr.a

CONVKNÇAit POPOLAX m>distrito rcorauL
Kiitir. mitm, tm co* • r d»•

tio. uma comuao 4e »auxí*4o;
4í ti:toa C:.:;:;'.t: PopulatVS. »
í:.'i dt Ittiib ar a t&áaa ai >: »•
nttçòM que apelam a Coavtn-
rio P«puar 4t L^suuo Frtfmt.
qua * rtttoüo 4r tece faminto 4o
vxv.it õaoelare »:•» rtai'£i4a
iti!»-í»:r» p:'«:.:•.i -•!:» $, no Co-
n. ¦« DemAcriuro 4a 8ado>. á
rua áo Carne.ino, li. l ¦ txOtr.
4* :i nona.

m ttmpiit* aairol^iA» a*, nw

•m%rt,VA no **. mía.
NO MAIIA l»A *UW —

ID«ct<f*4*» a* *uí«hwt*ii» 4»•; »-,í¦-:h*-» 4o ameaUM le, e w
iAm«> Mi- • 4* aVre. <M.'.tt*i.!j
itfiggtJe M«4k*tl le, i>- !:-':y¦).i ir*»*i.'.n p»t««ir» fetet • »»
i.«r»<a. 4* nu* 4» tf.

AMM 4# .»rr»i>«*. o wrtf«m»«
rui» pte<4« « 4i*pe»iri« Am p;e*
paj tr*. a Um 4» qM letmiiU»4«m
pv«unua »»h»tti;* ao tem*

çu*au4»4*, * • r»,3» uma 4rtta
M»pM4'.4rU 0 !jt!»,t**4 i tu'-» ÜU»
04 portto 4* »m» do !»»iwUí»4jí

A pntunt* qua Riirre «. tnai*
: •¦-..ii. f. » ij.i» «. trlartoftata
t.jfi » p»ninpi(;4« 4ot »f ;!'»i *
f.« poturr* 4o . »;*, itté Urlto
o *{»í;>j 4oa t|!i4lf*t(i« 4 t j «••;>»uSu
(»'A-rriot*.<4o 4a certa f»?ri<ta

»»*»¦* *ii«.W»«>*S^IMM»>««W*».»i<»M^'^

0 POVO S£ ORGANIZA
Vali*™». Jkolc, ee proòl^ne do rre*rp9r(#. ptmi 4*r

meu »ni* itsciríi r-íüi.i! eeore. de e«ie retttn4if«<4o
ffnqnfflí* prle «fRite^-» 4# An4«'0l — RfMrtllw.ia fteOa,o?l4.i. « »iaf(r»,4a p»?* »».írr;i.-i?<¦; af(fn4e 4a Ufltr. Ie*^t<'«
4o a WaAo ff. ím ieff# OroieA. 4n4aral e peVf* 4e Vllo
ImM «ta»o Ü^Aa 4# e.rr«c4o. /«Ia «praai. «noBífa r4o
A4 prtadf M'a íi temam em oeire» ílB»»ei. A wedlVfa e in-
ft>rn t twfíírfi-ifll ee «w 4oasrtt$ betnt*. MteveHáa e<*4a
meii o pfKOíetuo 4o oeatpwre nae, no Dintiio Fi4tt*l. |4e»t*!"t» preponnAn fllermenlnt. t? o»*» é tanto i^elr íb*m»*»
eeettfltfe e»e*fo m moe e«e. no "Ctftaff Weol". em Tile»
4#»i. eeeoelnrm^re e^rrímoáow-fiife eslsAíBfoi corroí, eu*
(r< Hsloffíi « rítv<»s«. wtt era ped^len ffar rei eftrtd»''*',
brae/iráüdo o piMlro 4T edo re dica cs- e*uu t>: urfri «f4o
po'a"oi por etorte «pi motorrt ou couta irmet/ianle. Cm
ma 4"*«re fofofcdcír ftirt t».n4« paiuirm eproot, [•.-.-•
nci A-ltUm em iva e-^.eJua úr mníeite. tMtnio ttabaiho
ezcteafesaiesre 4< neretraíw, JHor oconstet ew* o "potro
eo,!o4fi»í*' pre/rre ter o rrii irfrtço. »«08'/e iríor, apertai
frfj <•}- ái > ç;:f !<• istT.vri a eofftar laMrio-romr, airmüftnci melhor tm t'aMhodote$ em Marcrnaoa. poráaem tiioítatio » roq4r* <»««¦ re oe*—» aatadot em Titagem,
beneik:ar.áO'U! $ b^u/Manáa o pdoJtro.tua, emim o Comtít Uemex tu.eo Itipeulita üt \~-
iam. por uni reMaditMcdo tmtiMiaia, e 4«r«re. o eaoelo«Rf-i. errefftetee'er feif'» o poro úa bàíno em torro dasiwa. ma i '.'o ia teâtaiiê. dê mvito, o problema allliim to(laftpjrfe de ume to parcelo do peto carioca. ~4. <?.".

•! J lf{|

am/^ ^J ¦^^Mii. ¦ i..t- liil *.!'. a

T. Mieffliyhfr^^aaWaWaHelia^i^»»"^8^

Itf ílffifi
^*W»% * M

WHW0BA.4I nte»e ate i
i*» è« »i4 nhi t?»f»«4»w .......

<H* H*4* • .l«*.*«.i--. |#> ,
«#r *»** • «ja» ia w#»* h .»iK **»©«»*«• «»«»»<**,¦.

!'*# t«*J» M t#twf#i.., .....

»»»i>*»^#*,**.i,,

f•*»*? Sr» eíeee «,
pnlM* atiiHemAi

ifKVA II t* li x o
tu iO«.» aiuihm.m i etjtfill

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

d» üive, ticfp4a ym» mo-' dt
wiuMerijeei »«#*«* 4» ««««si-
4*4t 4t !!*««(, »pa> 4» tm>
b» badera 4 ««tateiuatèe 4* »>"
trWCTar» ejtr» i.a» » 434«e. tua
r*twh«: "Te4a ir» t»»íhi4tfr,» }te> ejtt* «»t«*u ler, u» e tm»
pertõtp 4«rr d» remtiütt e e*i.
«* dt If. T%*4» paUrta* ttte.
wi *m 444 et«t»s*stue demetade»

REUNIÕES PA.RA HOJE
• f"« Unitário i-» £»«¦--.-•1* 4» Va, Ubo ~ re» Je*t t.

4a li fcofi».
Comitê Dtmerratfra Pre-

f...*•«!, d» ClfluPiM — fui-¦-,, Oabrlel Itt. *• I» ttora*.Comlie o*moírailro Pre»
er*i*!iia do Narro Terr»* Ho
»•»» — ree Terra* llo»«>m
"-'ceViu^éMrreilM 

Pfo. ?»««»»«<««*««»>.!* iintr.«i»!.fo pra. (sK^ii» »jW inilmti prr»ia» ctttiet et íwmj• tJeltoreJ lertetiiM. no mAximo »t# ee dss

COMITÊ METROPOLITANO
Cotwocaçêei

O Çeinlia Mrtmpatli*iio emw*% mn um n t ,•MM. Meemii.fote 41* 4. 4* 14 lw*» i.a^i ,'.4o l'»m*. 8«»4s ueta tifwáâo B»penetit# * ,ctutetf • i««#ttt* úm wetp»fa»rii»».
O C. M drterrmfí» ee etnataft» rertrtAi!:(ii«fK*« do CD. 4# Campa Dmndt ejr tm»*tw* Mgeacfa * t«» tvtíd» de L*«>, » » f-s, 4 ,o i***«telí»- A*»unto; Pitnsaíso e# reatai 4s »ii
O C M d.<termlít* a t«t<» m t*er*«4fi« t -¦ •

a KirvARiA p— r mr>r-

MÜNIFÍSTO nos MARÍTIMOS
No aenüdo de erlter qaalquar

emiuaBo no leio da clau* ma-
1 Uma, manobra era* (orjada
t» •» eleniemoa provocadorca a
n-iWco da reaçAo, a Federaçfto
Nacional do» Marli.mos redigiu

Kfgu.ii.o manlftato:"A<>« trabalbadorea marllt-
«ru» em ,:¦ ¦: :• — K«ta entlda-
<!• maraima, ealaodo Informa-
a* de que elumt>nios provoca-
Uareq eailo lançando boato» de
cmluiio no telo da claste, di-
i-ndo qu« a tabol* de reajua-
iiimenio de latkrloi, aprovada
pur alta Fcdorac&o e o.Oorer-
no teve auipeni* a tu* txe-
ciçào, viemos pel* preaente de-
«.arar em publico, particular-
monto ao» trabalhadorei, qu* a
referida tabela aeba-se em pie-
na execução, para pacnmento

«t"t aalar'0» do» marítimos, de»-
di o dia 29 de Janeiro prox'mo

1 i: .1. em todo o
sselonal.

Ktiiamoa, portanto, dando
p- icita urlcntaç&o a eiclarcct-
ni^nioi aos compinhelroa inari-
ttino» e advertindo severamente
aiiuHeg re.ielonarlos, de que es-
tí.mos viRtlantes para desmai-
c.irâ tos em publ co, tantas vc-
i-h se tornem uecessar.as, a
f.n do manter Inalterável a

A conlribalção do

Exército Vermelho...
iCOSCI.USAO DA 3* PAGINA)
valor. A conjugação perfeita doa
golpes sucessivos parallzou quai-
quer possibilidade de contra a! a-
qua em grande escala por parte
do Inimljo. A capacidade opera-
tlva soviética superou a do exér-
elto alemão. A vitoria, aot este
espeoto, é tanto mais conslde-
tavel. porquanto o exercito ale-
mao figurava como Insuperável.
Mas, o Exercito Vermelho reso!-
veu os problemas equacionados

Íiela 
primeira Guerra Mundial e

oi mullo m\Ls além no terreno
operativo. Sâo exemplos evlden-
tes disto aa operações de cerco e
anlqullamento de grandes for-
jjv »õcs Inimigas. Inlr'hdaa com
a batalha de Stalingrado.

O Exercito Vermelho oonse-
|ulu também êxitos no ataque
frontal com o objetivo de rom
per a fr. Ue — tarefa que nào
foi solucionada na primeira
guerra mundial. As operaçóei
los soviéticos em Mln.sk. Bo-
Èrulsk. Jassy. bem como no Vis-
tula, no Nlemen, no Danúbio,
no Oder, em Viena e e . Ber-
l!m demonstram as grandes pos-
ei .Idades existentes, depois da
rutura das defesas Inimigas,
pira a manobra operativa em
profundidade, quebrando os dis
p.^ltlvos adversários de primei-
I. Unha a fim de destruir suas
forças principais. O Exercito
V "mellio emonstru ainda- em
exemplos sucessivos e claros.
v .n tatioa de acordo com as
exigências operativas modernas,
bem acima üa tática inimiga
nlmri.òm discute que o papel
desempenhado pelo Exerci.o Ver-
molho na segunda guerra num-
dlai toi deciílvo para a vitoria

Nào ha duvidas de que a guer-
ra é cheia de urpresas M.is 63-
tes lmpre>isU;s. Já dizln Chui.se
w /.. se muni estum pretereme
bi-tué nas iparaçôes de impor-
tancla tal leu e pouco nas esira
tcyicas. Para a-, operações tátl
ca sâo de enorme m • "• icia
.'n.ores olrcu—Mnelals como o
ns ..do do tempo, o bom fundo-
namento das conr ... i.ções, etc' . quanto mais nos aproxima
mos du estrntésla da guerra,
maior Importância a. umem os
fatores fun lamentais que derl
lem da sorte da campanha. As
rllorias do'Ex.rclto Ver"»",v") no
»eu' duelo cor.i a Alemanha fo-
ram conri^onndas precl"nme.itr
Dor estes fatores lui.damcntals

eoenao, ordem e proireito da
elaase.

Klo de Janeiro, 28 d* fere-
relro d» 1946. — Pel» Federa-
:'•> do* Marítimos, JtUn I1A-

TISTA m: ALMEIDA: pela
Comliulo d.« 1 .:••¦ Igaçlo e Pro-
paganda, jkkoni.mo s. CAR-
DOSO".

r^DAIMUUíMU t IVIIÒLKIA NU
MORRO DO LIVRAMENTO

Aclamadoi ps tildados
soviéticos pe'o povo

do Irã
TABRIZ, Pérsia. 3 (APP) —

A'a 18 heraa de hoje, as tropa*
soviéticas evacuaram esta cidade.

Começou a evacuação de Khaz-
'.!:-.-. a 150 quilômetros a nordes-
te de Tchcran e centro Impor-
tante de comunicações com a
Rússia e o Mar Cáspio.

Ao deixarem Tabrlz, os solda-território ; -jM soviéticos ícram aclamados.

Cria a, no Ceará, a Oe»
legada de Economia

Popular
FORTALEZA. 28 (A. N.) — "A

fim de exercer en lca repres-
s&o aos exploradores da economia
popular, foi criada nesta capi ai,
por sugestão do Interventor Pc
dro Firmeza, a Uclcgacla de Ecu-
nomla Popular, que funcionara
sob a orientação do dr, Ojchi
.Jircs de Castro, secretario de Po-
llcla e ficará, sob a direção do co
mlsarlo Mario Martins, aluai
Delegado Interino de Ordem Po
atlca e Social, O novo depiirta-
sentar por escrito suas queixas1 nova delegacia, que provldcn-ciará, a abe.aira de Inquérito pa-
ra a punição dos responsa.eis.
mento policial terá. amplo apoio
de ação, estendendo-se aos res
taurantea e caíéa, fiscalizando lo-
cias as tabelas de preços, a fim
de quo não sejam as mesmas
desrespeitadas. Todos que se jul-
garem trejudlcados devem apre-

Aquelea letarmoavola ara-
nu-, da ««tender roupa qu* ao-
bem o morro, pai* rua do LI-
«ramento, dAo-noa a imprewâo
d0 flo« de comunicação, onda *
mtfn&aRfm da po ireia, d* fo-
ror, da miséria, corta o ar, do
momento a momento. Aqueles
farrapo* do reitlmenta paro-
ciam bandeiraa tremulando por
Jiatlça, por conforto, por bl-
glane.

Morro acima, o eipotaculo
n&o ;..:.,. Paredes velhas de
eu** imunda» a eiburacadaa,
com cboro d* auor, de resina,
da tujo, .ram o teitemunbo «I-
Icncló.o do abandono em que 4
deixada t ;•;•.. .¦-, que habita
as Inumerai favelas do Rio de
Ji-nclro.

Bem parlo de nós, num* ca-
zlnba Ignal a todas ai outras,
cantava uma vos de mulher:
"Doco Espanha das castnnholas
Quo o caud llto dostrulu"...

Era Lm h!no dh revolta, sur-
gido du unia casa proletária,cor.ra as atroc'dailcs pratica-
iIbk em um pais Irmão.

Entramos naquel* e*«a da
Ia etra do Livramento.

ItOMH.MKNTO 1IK RELA-
ÇÕIH COM FRANCO

Maria Rota eatava 14 dentro,
na coslnba, preparando o ai-
moço. Continuava a cantar.
:gnorando quo tinha ma a um
ouvinte. Seu pai, Miguel Alvei
da Coita, dava-no* alguns ei-
ctarcclmenloi. Sempre fdra
ant.-fa cinta. Tivera um pa-
rente que lutara ao lado doi
republicanos, no tamoio cerco
de Madrld. NAo podia com-
preender porque, deroa de os
noasos goldadoa, junto com os
soldados da todas as noç6es
aliadas, haverem lutado • ven-
c:do os opressores naslstaa nos
campos d* Europa, «Inda cou-
tlnuavamos mantendo relações
rom o governo d0 Franco, la-
calo de Hltler « Mussollnl,
opti-ssor do heróico povo espa-
nhol, âiiasilelo de Inúmeros
democrstai e comun ^tas.

Miguel Alvos da Ccsla 6 ai-
faate. Seu» Mitos, P.dro e Ma-
r:* Rosa, são verdadeiros pro-
d g:os na dansa norto-amerlea-
na. Sapatelam c-mo gonte

Em greve os metalúrgicos
de Barra Mansa

VOLTA REDONDA, 1 — (Docorrespondente» - Os trabalha
dores da Metalúrgicas Baiü-tia
3. A.", de Barra Mansa, e&tão
em greve desde o dia 26 do mei
passado. São 1.000 os trabalha-
dores que se acham em greve, em
virtude do sua situação procaria e
pela lmpos-lbilldade de entrarem ' 

sólida"cm entendimento com o propim I Ao me^mo tem^o. e comnreen-tftrlo Barbara Filho, que iftr> j riVndi p «'tiienSq vexatória ptir-rnipiiu a-tabela obilda no ais- qu° se acham os seus companhel-sldlo coletivo. Iros grevistas do Blo Grande do

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Rccondiciona Motoros Diesel, Compressores em
gorai e motores do explosão. Peças para motores

de crmbustfo interna
RUA FICUEIRA DE MELO. 324 — To'. 28 8413

SOLIDARIZAM-SE OS BANCÁRIOS
COM OS MINEIROS DE S. JERÔNIMO

Protestos contra as violências policiais
Numa retribuição as numero- j Sul e de São Paulo, vitimas quesas manifestações de solldarle- ertão sendo de a bltrarledades edade que r*cebeu nuando por

ocasião do movimento grevista
que recentemente surtcntou
venceu, o Sindicato rios Brnca-
r'os acaba de enviar aos mln-i-
ros gaúchos ora cm greve, a
quantia de do's mil mi^Mros co-
mo uma contribuição pa-a re-
forro do f\i"do de pux'1'o nos pa-redlstns. Tal gesto, flém do seu'CtH'''o humano, é uma demons-'-ação de qu- os trjihilhirtores
brasileiros marcham tlrmerriente

a uma unidade cada vez mais

Sindicato dos Jornalistas Profissionais do
Rio de Janeiro

Assembléia Geral ExtraorJináriú
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Rfio convocados os sorios quite*, no ro^o do simiü 4'rel-
tos sindicais, pnrn se rvunlrcm 0111 ns^onilil.'i„ Ci>rnl i-xtrn-
onllnnr'», nn dln 7 de março de 104H. qulntn-folrn, ás In
horas om primeira ronvornWin P hielii hora dennls cm nv-
fXUndn c ulOmn. cem iitinlquer numero de rocios, nn a«lé
A Avenilii Rln Itr-iHo 120. li» unilnr, salns 11141 o nus,
com n scttultltp ordem do dln:

RRPORS1A HOS ESTAfilTOS CONSISTENTE EM :
n — Convertei o nrt II em ti !>" do nrt. 10;
b — 0'nçHo dos grupo» proflsiilonnlg, qiir constituirá o

nrt. II dos IMutiitos; crlaçrto dos Conselhos do l->-
tlldos Soeinls, de Cultura ti de AsslHleneln Sliid'cnl,
ampliação da fomlaHfio de As»|sleneln Hoelnl, modlfl.
cnmlo se o Capítulo XIV dos Hitiitnlos. que reeelierá
11 denomlnnçilo "Dos Serviços Espeolhlp". pro|e'n dr
reforma oue está ntl.vndo nn scrretarln do S'inllcnto
o será publicado nn TRIBUNA POPULAR d0 1 de
março de 104(1.

Rio do Janeiro, ü« de fevereiro de 104(1.
ANOItit CARRA7./ONI — Presidente

violências por parte daquelas nu
tnridid-s estaduais, o Sindicato
do' Brnca'los endereijou tele^a-
mas ao presidente da Repúb'!ca.
ao rrln'st-o da Justiça e nos In-
terve-ítore"! dnou°la- duas unida-
d"S da Federnrfto, protestandocontra tais atitudes nntl-democrr-
tlcas. Nos tcloTrnmas em apreço,
o mesmo S'ndlca!o encaece a ne-
cnssldade do governo fa», r ver
aos reaclonnr!o= pat-ões do CA-
DEM que as miseráveis condições
dp vldr nue levpm os mlne'ros de
8ão Jrflnlmo e Bh'14 nfin com-
portam delongas para sua solu-
ção.

Mnfoff num só dia 200

prisioneiros soviéticos
HAMBURGO, 3 (AFP) — No

procesos dos criminosos de guer-
ra em Hamburgo, o ex-fuehrer
das SS WIHy Bahr. confessou ter
morto com suas próprias mãos
200 prisioneiros de guerra russos.
'm um dia apenas, frto ocorrido
no campo de NsueTamm. O ex-
t,p nilnlo foi pro-edldo por melo
de gazes de ácido prusrico. O
médico lumeno S qlsmund Be
noel p o ox-comandni ti do cam
pr AtlSohw Iz, chamfld"s A barra
do tribunal, rv.lurnm coisas es-
prnotsas: dezesetn toneladas de
o\n-o foram retirados orls dentes
arrancados a quatro milhões de
vitimas, asfixiadas a gaz. o ciual
pra fo'nrcirio peln firma Tesch
to Rtrbeno. Som ntr no ano de
1043 esta esmp êsn teve um lu
cr. liquido de maie de 92 000
marcos, pelas entregas de gaz
tsyklon,

grande. Eticutaram algun»
numeroa «m nona homenagem.

Po- qu* troce* n&o ten-!»m o radio?..,
--¦ N4o vala a pana... N4orendo nada. principalmente pa-ra o* artlitat do morro. 66 énegoe.o para oa que não nro-

¦.•¦.UM ,.

O.NDH A POLICIA DBVe>
R'A EMTAH

Oj aisuntoi foram »,. suee-doido „ chegamoa, finalmente,ai* problum»» aipaclflco* domorro do Livramento.
Problemn aspecIflcoiTD:iejava mcimo que enumerai-•et Eram tanto»... Preferiaapontar, aomente, oa malorei,

oa mal* imedlatoa. O proble-ma do lUo era, talvei, o ma;simportante. Urgi», que o pre-feito Ilildebrando'de (Jóls pro-vidtncinsso Incontineute, umcamluhCo d„ ||xo para fazer a.«lem, pelo uiuiioj duas voses
por semana, em todo 0 morro
do Livrameiiio. Oiitro grande
prcblcm, ó o da faiu de poli-c.aniunto.

E completou:
En manto hd poüclamen-to em demasia na porta da Ca-

inara, para <yilar a boca do po-vo que so man.festa contra aatitude reacionária do alguns
de seiu ropreseiitantes na As-sembléia Constituinte, não exli-
le, sequer, uma "ronda" capa»
de imped.r os assaltos que se
v.r...cnm qt.uso d.nrlaniente no
ino.ro, onde a insegurança é
quase absoluta. Roubam du-
rauto o d-a e durante a noite.
"no escolhem hora. Ainda há
pouco» dias, na rua do Costa,
nos numjroa 33 ., 29 verifica-
am-He furtos, com queixas queforam registradas na policia,

sem quo houvesse qualquer
providencia a respeito, nera
mesmo a criação do uma ron-
uu policial, para evitar novos
roubos.

DISPOSTOS PARA A LU-
TA ——

Do lado de fora passava um
clube carnavalesco, arrastando
unia grandB mnasa que pratl-
cava evoluções, no toque dos
tambores Era o carnaval do
metro. O desrecnlqu. do trezen-
tos o sessenta e dolg dla3 de
miséria.

Segtilnns o cordão, ouvindo
ainda as ultimas palavras do
.Viguol Alves da Costa, que dl-
zia: — Tãc doixe de auxiliar
a nossa luta por molhores dias,
prhtlcqndo qualquer coisa na
TRIBUNA POPULAR, o nosso
Jornal, o Jornal de todo traba-
lhador. Faça chegar até od ou-
vldog do Prefe to a nosia ml-
seria, o nosso absoluto dançou-
torto. Diga quo as nossas cri-
ancas não possuem uma escola,
slet.er. Quo Jogam "pelada"
nn molo das ruas, n frtlta do ou-
tre ocupação. Confiamos, tam-
b.m, no Comitê Uemocralico da
Sáude, que tudo tem feito ppla
molhoria do bairro. Infeliz-
mento tem encontrado grandei
d flcu'ilades. Mas. temos n cer-
tezn de que nssns dificuldades
serão sanadas Estamos dispôs-
tiw a levar á vitoria nossas rei-
vindicaçOes.

groasiti» 4a M*r»?h»l ||«rmn— ree Joio Vlteei» h*m. 4»
It 30 tmret.

Comitê DtBMKraOre 4*
M»4ur» re — **«*«4« M*r«cb»l
lUagal tTO, i» 10 eora».Cenlte Denocrtilro Pre-
eraaalsta 4e Jaear#e»Ru4 •• ra»
(ierrmarle naetee 711, lereo
4o Farblnrha, 4a li heraa.

Comitê ftemocratco Pre-
«*#•!«» de Pedre Erante —
!•<» Rleltio* va. 4* is horai.

Cemlie DeiaocraiUvt 4e
"a -ua de Cailai — uUe 4e
UeUo Popelar Caxeeit, 4* It
horei.

~ Cemlie Democrático pro»
ere*i!*ta d« Viciou d» Cerra-¦i.i — roa Talarão* 4(4. é*
14 hora».

Cemlie Democrático Pro-
are**!*!* de lioeha M'randa —
praça do* Expedicionários 00.
•obrado. 4» 17 hera».

Comitê lieta»•• / ... da
Cordovlt — roa lulma «31.
da S hora».

REUNIÕES __
PARA AMANHÃ

Comlié Democratteo da n:
ri- Cetel* — roa Pedro Ame-
rico Sf, eobrado, A* 10 roraa.

f ASA CALMA
MATERIAL ELÉTRICO PIL-
ntOS FOOOES A OI.EO. A
CARVÃO K A QUEROSENE.
OELADE1RA8. TAPEÇARIAS

B CONSFRTOS LOUÇA8 E
FERRAOEN8

At. Mari-rlial I l.iriaiin. 41
LOJA — Ttltfone: 23-8107

Continua em São Paub
a reação contra oi

trabalhadores
TTrKGPA"*. AO PFNAilOH
LPI2 CARLOS PRESTES

Foi enviado, de Bratança fSío
Panlo), ao senador Luli C»rloa
Pre"M o aeTUInte teleqrama:"Pedimos advoçar per'nte a
Assembléia Constituinte a sPua-
cão humilhante de novecentos:
onerario» textls de B'»<?anr»
(F<'sdo de São Paulo), que tra-
hslham rum verdadeiro Mm-»
d"! concentração. Dezenas de ope-
ríri»s c"m mais de 15 anos deservli-o for.'m desp»:"' m r- ¦•••!
"•dlrpm anmpnlo de saHr"o F'•'"'"'"""¦•e r»arlor*rls a atitude
do rsrente Mario Barbosa, oue
re-rl-1'ou B D5l!»'s'* bem arma-f<r* n«ra B"lr co"tra os trabnlhi
do-es Indefesos. Prol s'nmo« tam-
H"r" c<i"tra a ma''adaris Carta
de 37. que tanta- de-trse-s tem
c-usado. Saud""'í»s. (a.) Bento
Bernardes de Almeida.

Ioc M p^ociM*nuecimtnio,ruíi)w< .. .Vhi. 4õ Comitê Dr »t*ia'sr* 4a Catitte a? c« ¦.
CI4.tSU «mtl m AHRll. - O C it ,4» 4* ceiule 7 4e Abrtl e du 6>{tei 4* mm* c«reurnae o> etande impoitancMi e neJnr^e ne <;» 54* l'w IfOtee. 4 tua Cma* ar Utr. Sã. LimCKUIU UNtt VAHCONCKLOiJ - CMtiu» puthejr. 4«nm|o. a* te rtMm». 4 tu* DaaJei C*ji .Drisiie. e* MiguiKtrt ramarads»; Altunu ito¦:..

pnMins Mf«df*. Joaquim Aktxo d«> 8»ns«i c
ivngg Denrebr. M»;ttlo de Camltw, jatma Drtucm* e £*lta«<«r Deivrir

CLLULA CORDEIRO DB ANDRADE - Cwti«*âfanoei O n»i;e iu.it* o i«ite» u adetemn pa» ^ , .
uu 3 k* io borej tvi l*ai 4e iwttanr

Cl LULA CACO JCITRE - Cooroui lod i ee mp»! t.»nir« ji*:a um» impanasitr rfun^» ter. <na E«4rada do Engenho Now», 117. An-liírí*
C. D. 8UL ~ Coniiva para hoje, ãomt»-) 3 e •

crei4 ir* i»li'.|»e c Unattats dí toí*« t» ,r.,uiginie. et it hona, 4 ru* Jardim Djãuiito. 7láCÉLULA CACUAMBl - Cootea t^» » nfe,4* Jo hsia», no loral 4a cm:ume.
CI3.ULA ADELARIX) NOaUBUtA - C irtnt«2 para uma icunuio quinta-lrir*. dia 7. 4 :«idi Dii-.íttal. A rua Lropoia». 2B0. Amteai iUitr..-.tmu'¦¦¦'¦¦< d • -! »
O C 41. eUia a Iodai a» réluuu que at achaimal* de d.t» mese* na ptrstairáT ee conis* d? iaUiiw loictfalta». tlr. que o façam e*m a míjum» i,pena de tetem o» tes, smwrrl» clumsd» tJsmttu»B»<»ei Prrfio 4c Ccre••?..> fi/epa. $

Comitê Mar.ícipa' de Duque de Caxias
Ccwoca todea oa s.-cretirt"* PaTitiçet e dtTIFí-Otitrtto para uma leurtlüo qu*rta-:>la. dia 6, 4< àsi(ai Rodofpiao Pereira Co.-dí». Semtí

VDA DE LUU CARLOS PRESTES
De JORGE AMADO

O ComPc M»!r«í>o*i,a'"o avl«» a !(*•<» tm rama-»di> net n aacha 4 venda o Urro acima, A rua Ctnde de Lage. 2J.Preço Crf 30.00.

Or. Abreu Fialho
OI • UlhTA

* ll"fl»« 1 !¦ ,!,,).. fíl !? »iv

PROTESTA 0 POVO DE
CAMOCíM CONTRA A

CARTA DE 37
De Camoclm, recebemos, ontem.scsulnte telesrama:"Os moradores do bairro Inde-
Wència clssta .Idaie, assoclan-do-se ás manifestações do povopro.cs.am contra as Intençõesreacionárias dos parlamentares

que votaram a lavor da legaliza-
Çãu da Cana de 37. (a.) LetacioDamaso?no. Vicente Marques daCusta. José Ferreira 8o.»rlnho.José Pinto de Souza. ManuelFrancisco Xavier. João FranciscoNascimento, Oerardo FriuiclscaMeiitzes, Francisco Souza. V.vn-:e Delmtro Silvestre, Franciscoli.avior. Maria Fellnto Ferreiralosé Sales de Andrade. RalmundjOanuslo Lima, Llsandro PereiraUma. Antônio Vicente MenezesRaimundo Mala, izidro liai i os
Galvão, Dotuingos Carvalho Mo-
Sá. Raimunoo Henrique Teixeira,

!tr.i»U

1.91

s M

3M

S.íS

EDIÇÕES HORIZOXTE LTDA.
Uma ed tora a serviço da povo. aprcisn4» ai tun
ultimai publiciccei autorixrd-i pefo PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
CLAR8IC08 Do MARXISMO:"MANIFESTO COMUNISTA" - K. Marx e FKngrla•LUTA CONTRA O TROT7.KISMO" - J SlVlIri"SORRE O MATERIAI.ISMO DIALÉTICO E O

MATÉRIA LISMO li ISTO» ICO" — J Btal'n"DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIAi.IS.MO
CIENTIFICO" - F Engelt
HISTORIA :"A GRANDE REVOLUÇÃO FRANCESA" - BTarle"TIRAREXTE8 — IIERol POPULAR"
Oerron
PROBLEMAS NACIONAIS ;"OROANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA"— l.tHt «'nrlo. PreMea  15''
CULTURA POPULAR :"PATRIOTISMO" (teste histórico) - N. ml-
tlrkv .. 1.56
8.*inTtX»S :"OS COMUNISTAS E A RELIOI.XO" - l.uli Car-

loi Presies"OS COMUNISTAS B O MONOPÓLIO fÚ
TERRA" - Luz Carlos Pra-te
INFORMES •

"PEI.o PORTALECMBNTO R UNIDADE SIN'-
DICAL" — João Amprnnis  Lw"LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLI-
TICA" — Mnitri-ln (»rnho*s  Í-M"O PCB NA LUTA PELA PA'. B PKLA DEMO-
CR*CIA" l.uiz Carlos Preste,  4.0»
LITERATURA :"HOMENS B COISAS (10 PARTIDO COMI'-
N1STA" - .taree Arando 

FACA SEU PEDIDO PH.0 TEU«?FOME 23 - O-?1
AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND

Afende-so pelo reembolso. Nossos ivros '.
enconltados nas livrarias e bancas de jornais

jnfi

l.oo

-

1 Policia paulista aiúw®
espancaiido oneraria
Fatos deprimentes levados ao conhecimento m

senador Luiz Carlos Prestes

r-i

g.eve no Dlstnto de Ut:i a. A0>
nnrtor Vergueiro tronsfcn»™
em p queno H:t!rr \ ^

idade i1*
alca-ãa de que i • atil í,fdão que apareça n

Asslnrdo pelo dirigente comu- greve. Uma das »
mista Orlando Pratl, secretario flri™ fo1 transín""';'
do Comitê Munic'pnl de Santo 5
André do PCB. o senador Luiz
Carlos Prestes, rcc:beu o seguin-
te telegrnmn:

"Pedimos ac camarada protes-
tnr na Assembléia Constituinte l ^^0,"^|Bcertra a prrão e o esprneamen- !

loão LauríndV MÔVttès" Joaquim-,to dos trabalhadores Fulvio de
Plorenclo Gomes, José Sales, Jo-,Lúcia, lrmlo do sa.-gento Vnlt-r.
lá Pedro Vasconcellos, Francisco i herol de Monte Cas'eIo; Eva' Isto
Tl í Vicente òtiorato Mc.;-|Ca"rm!ro. José Condes. Franc'sco(julta, Izabc! Silva Gaia. Maria ¦ Spos'to Oomes. operários em me-
?gf &n«.„^arliB»&lrL.lt v« da Companhia Swifl do Bra-

sil (Utlngai de Santo André A
pcllcla polltlcr e a força nollclal
do Estado estão *ed cei'do as
ordens do ex-dp e^ado dp policia.
Integralista confesso, Arlnmastor
Vergueiro, ntual diretor da La-
minação Naclnna dp M"'ais. cujos

ha, Franclsca Aguiar Souza,
Manoel Marcai Rocha. Raimundo
João Sobrinho e Sebastião Fer-relra Nascimento.

Solidariedade aos repte-
Senfan4es d? povo

A bancada comunista recebeu.
ont.m. o seguinte telegrama."Do Bragança — "Dumaso tocia
a nossa solidai iudad" aos [eguios representantes do povo por
motivo do i-irtn.n.. nt otte do on

l cangneeiro Ass. Olhon Vilas
)oas, Valdeuiu Süpo, Jullo Quin-"o, Rui Pinheiro, Mario SlivaJosé Tri-ra. Augusio Clareia ejsó Oliveira.

DR. LAURO LANA
CLINICA PHKCIALIZAllA DE MOLES II AH INTERNAR
Coração — Pulmões — Hlim _ Klmi,|(> — EMOIIiiiüo ,.(e
RUA VISCONDE DO KIO BRANCO 81, SOI1UADO

Fone 2!í 1711»
CONSULTAS POPULARES DAS M AS IB HORAS

onc'àr'os também se achrm tm

Contra a carta de 37 os
escrit res minrires

A seção dn Minas G?ra!s dn
Associação Brasileira de Escrito-
res endereçou no senador Luiz
Caries Prestes o seguinte tele-
grama: "A Associação Brasileira
de Escritores, Seção de Minas
Gerais, manifesta-se solidaria
convosco tia luta contra o diplo-
ma fascista de 37. Saudações, He-
Uc Pelegrlno, presidente".

Aiude a Camna-
nha de AlínhU-
züclo do Poro

Já sp. encontrai"

divirta te'" V1
Xav ei d Am;

pi-

numa
tipografia. v"> '"i'!,;;?»".'

orlf/lnof. da ™r,:%6s

f„fiiií
ffeffá-r e Utdton m^
Essa carllllfi <¦ ""•"
trlôtica ivirtnt
mfrâ" do A''t>b>>
des Com1!** ih'i>
será c'í Irllmi-U: ¦¦'
me-.f, '•'•' '»'"•'
»H 7. ro no ":> ,,..,,

O Ivmvir-r: <>ui
tecçõa d, n'ls.
-endn felh »trnvisf<-'\f
tas d" contrli'1 "• í(1,
piií'(,'?ií"«"I '•'»- to 

I
7owf'-1.' nepincr- ¦ t- , .
tiin d" Dr/i--n •« ¦ .^
na norteia du '
POPULAR

Colaboif P°'"„(( „p tf
cdo do anu '"",;'„' jsii
wrfn h"* '««'
contrlhnlçdo.
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m-KfuES SINDICAIS

m M « 4» Tí*«*a I
& Rta li J***u#

* »&*»» «4 mi
ti *' «Mar-

VIDA SINDICAL
jí„*sh»MiI tiKM(tCtt4Tt>

¦ NKtNftü ¦"

HE OS TRABALHADORES DEVEM SABERE,H niãrcha para a unidade o

HA CASA Di) ARTISTA O CAFÉ PRKDHFTQ l O FREPBR1CO 
TAMBÉM, HA^ CASA DO FUílHUlSTAO CAFÉ PREDILETOí O ESCOLHIDO,.

CA FE PREDILETO - av. marechal fio.iajo, 133
 — ——— I ¦————1» ,oletariado naucbo

ÜSV. ^J**"'» • «*•> ««*>«• «• h»u r«« í»*i«* Al* tt? «» ÍHM«W4»<4*
O *:fc Jf«, aa****** **•» • MWfrtfll 3» ***

li.fi^JK^^4*?^ A fit9r* <Jo» t««»»*»W»oi de Porto Alegre

?>

|l' '

»¦¦•

p i
m ¦
I'))
i
í 1

. «í MevtsMta D**

im diMuilr a» M'¦•<> li qa**lí«i*4i
mtâmtnm á rei»-, r«attiarta 1» pi*.ii-
tt IfiSC ktirat. 6»

I * ftntltMM, É p»4
wíiba e* qual

t*4i • ••-í-.^tle «r»
1 »í r#5o.âç4« di

M*4lmtO 4«, jj*.
¦. » i-s-.:!* a *p;|

*»«síf9 mio «9 dai
4!*<9i»«» *m ter.

a&titVa^.* J??f * *t° ^f* m,tí ****** «**W*ífct *« IM»í**'l^PM 4» *tat»**a»4» ttw us* • ..•«,» dniA* em wmm èt, «
nWBW IMlM iMtfQf <«*. f •«».» »
fl#| • fUt t!M#f p*l» « », (gr*

u*n v.tu 1 * t«TA»llf.
MiMHr 

O t»}'«a:o VII d* C«A»a|i*U«a<«
4m Ltta 4» TíêMllM, é teiHu

Ml WBitiBOi d» ubiMêât 4» »mt«ra»4e. • d«
d ItilO» q<« »d?ttl » tpà* W 10
«M* MMtttttlfW ÚP t»M!4t»». .)?
»fr*K«»» «o put* o ml *»í „
f««l4f m*U lidnetiidiw. «oSSibEi^i

STiSSS élS^S: 'asas •« s -rr-rí

•»?» 4* «mt f«aotl<»
¦ 6«talldM ««lun

i*d( imp«rí»eeii p».
• 4*r«elo d» >U>M

I »r/r.» .tj.to 40 HA.
da »«<&r ottntra

4< dxdifM,

KICAMBSTO iv» ni^l.
f4„ nil.íTIVO DA €*»!*»•
r»it ç*o avii» ———
tm C«»*Iao RMtoati do

fnklfco **ri Jolitdo ao pr«>
ti5 Iti 11 do corrtBU o dU«
|sfe (Õ*MhN) ittWIUdo fw!0
fe» ?*'. 4«t TrftMlatdortf a*

<? t d* COBitriiç&o Civil
ü Rio do J*«rlro cooira o »n-
Wií» ftUOBtl.

o
r. ntitdiDio itoft costa ia ¦
11- -W 

t«iH«», rtiviauicaçoei da apoientadoru t da c
«A o !í-**bhm4» i* («t* >Aa 4a õpm>mé2k '9
tmvtu t& &%*» tiM*u««*.y>-M* »<««• fwiHWrt* #*^»« Mi «°

An m - *m «o» c* M»
M HOJWti, «14 0U>l«:t.t J .'Mia»,

«U do «*««* 4* f»íç* e..k:t,í |
WaffMftlt *a» #«|W»í*4-í# #4«A'
»«40. «/«# *rj MWIHI «.#é' n»«te, a «1 ««a 1 IM***!**, no
low» 4* *n.'|D »iv>.«íi*)

Ai

Preporiim-se ft&ra o Cmuiwsm os
Trabalhadores th úamlruçBo Civil
Importante aiumblfia «o ,/.'„ 7, Àj HJf /,„„„

•ttjton», |mr» « «M o#?fta»«4tejto tm õ d«fi'i«« m»^ 4»
aia j.i.i! :..¦ i ¦ ;*^ « (W»»iahol«i 40 m-

Em preparação o Congreiiu 5ind!cJ da R. G. S «• 0r»»^*. pwi«i«.
Sul LWMH-J-J- -¦olidanedade para com ei mine iot mfp!a »*• ***» ^«»*> «Orfi* d» «rN«tio tooa a lup 40 MH.oa t*i l TDIMIWA DnDIlIlB i"» 9^. tVMWim >.V> fl 4>«•i biMfiram d*» iof«o» #* I»ttc»«i — r«la a IKIUUNÀ POPULAR o hilrr ,#5to •" p^**- »•*• «inaittKtf

umlu ai (ir rortO Alr^rr. ir. Jaao Oicar df Olivrna mií* # P*^* <f"«HnptA» 1»

A Ombi-Oo do Ti»»» do Bift4l
e«so doi r>«u»!h»4u*«o n« la-dAiuti do (Matlnfio cni d»
ftío d* J»r.r".|u dHUn> • «iooo»

?.-¦ .:sr.»»-i BB proíltco d(B
I «o corroBI*. itiu-fdr». Ao
:. i ina. na Cobi«ibo K«|lonal
r rnBtlbOt a oudleoea do
fnHb («Seilvo tutdudo pelo

no 4oo CoBiablIttaa do
Io e» Jastlro cootra ooiobio
lOlo teitdadoi pairoBali.

?«••lí^Hííoeíoi do «toftMibn* o**m como 4- aorrKo Io4o o «mpa
mi «tto e *mp?fõ**£o taia]a I
4'jpaltla do »m{«»**dar.ArL m - CéMCtut tilla r;
ro a ;>.•*•.!.» 4» otutqtw dot f»
loa a oti» M r»! e o ali. ia
quando por ma rttxMeio ou r.i-
i'4*«4 rfp"f*c!lím atfrta rtolado
doa dnrxa t otelfsco» do tm'
P* tado.

Ali W — O tmpftrtdi »-!(-»•
do do fa*.!a trave poâtit »rr ét»
par.w df »u»i fi|-çA<• mu a «-:¦-
d«pí4.í» rd ao twtu I tfouta
»t>í.» o Inqurríio t» qw oe »f •!•
fü. ;r a p oecdeticta d« amia?to.

Im.-í: jío Onteo — A aiupen-
tio, co C-J3 dl le artlto pt?du-
rari a'4 b dtcsalo ilaal ao ¦>•¦: j-

An~U9 — lleeonboeída a toe-

POR UMA SOLUÇÃO RÁPIDA
IMPA AC CDCT/LV !¦!? f1 nTPAWIMft

Protesta a Comisião organizadora do Congreuo
Sindical centra ai viofenciai de que lio vítima*

lOenteiO Organliador» do
Oopa*o 8lndJcil do DUutto
fíítnl rnttou ao Presidente da
r pabllea. general Eurleo Dutra.
* jjiitMe toiejrama: "A Comls-
ite •¦¦.;.¦ iiisira do Congresso
f.-.euâi do UUirito Peieral ape-
a f\n o patriotismo de v. es-
ei os sumido de que seja did*.-» ránlda solução ao Justnsff.und. t ",(ha dos mineiros /•
6 Jero.imo e ButtA aue. pre-Mto »>.•!.% deshumana explora-
13 de que s&o vitimas por par-'.* <!t empresa CADEM a pelas!.•.:;'» de trabalho tncompa-
Cia com a dignidade humina.
tum levados & greve que com-
(r.i hoje o seu trlgésüno dia.

Ojirossím, prolesta Junto a r.

Waldemar Figueiredo |
o

A. 4. Moura Sobrinho
Mi'.U(.AI>(>»

Roí Mltucl Couto, 27 I.* on4-
Fone UtüM '

VIÍU*SIKD1CAL
NOS ESTADOS

GRANDE ENTUSIASMO DO
PROLETARIADO BAIANO

PAÜA O SEU III CONORESSO
SINDICAL

_ SALVADOR (Intcr Press ) —*'J sindicatos Já credenciaram
«tu representantes para o 1-v-
mi ¦ Congresso Sindical da Ba-
to. A ccmlsslo organizadora do
«tarne vem se reunindo «ema-
Münente. discutindo, num am-
titwe unitário. questAes referen-<** oo regimento interno, ordem
'" dia. teses, etc.

tntre as teses que scrao npre-«mauas figurara *r seguintes do" Olocondo Alves Dias. secreta-"Lnseral do Comitê Estadual do«-B: -Liberdade. Autonomia.unidade" e "Unllo Nacionalwntra o nazl-lntcgralismo".

excla. pe'as medldao arbiuansi
p.allcadu contra a-.urln Uaia-
ihidores que tuain da um dl: *o
mundialmente reconhecido cwr
todaa as grandes demcoraclaa
(tcspeltosas saudacoea. — Anto-
nlo Luciano Bacelar Uouto, pre-
sldcnte.

i.dítüttí qua aaaofa o povo feraal*Mm.
Mo gari rtafwwarto orupisfTnw

r:-»íti Irmotondo (...•#*• i^-u ¦
mão condicAfa de ttda. tm e*ro-
pa*hu d" r.«m rtmlUai.

Para minorar am ate-iflroe
bo qtit •? itfert • tr»í. r«.n«
all.TmueAo, hfttme no Uabf,
tho. bwi remo o ettmp: minso.
r> ¦ pano doa tmpsmúaw, t
anpllaçAo da M todaL tomento
d» utlrto. ate. lema rt prectio
qut ledot r.ívi p-tctmof r. <• ->
?po'o ao OMirreuo 8 mttcaL a
r es!fí,sr-» dmtm de rnta de .i .-
co prezlmo.

E RtceaAio que iode* oi opa>
rárlca not Io:ju de tralMlno. dia-
casam a taboroçis de tarea. ta-
püeartdo mu -.«rfiM»-!« ta-
*t* '¦' >¦»• ii «ttl :<¦;¦>¦{¦.•*::*•
ro :¦.•:»•.»¦ qot :i conta com o
rpoto de iua«# todo* c* ••-::»•
to* cariocaa tacest, aqueles nn
que as diretoria* etit-' a se-.t.co
da cia-se patrona}.

Enviem todos suai oplnid a.
»: !\ mesmo que verbais, ou. at
noe aacrlio. aam Imputam "•'.'.¦
ncü".

Tudo prU ti ri I - o iIm ror.ilrut.i
rn da rltjona narlonal!

IMPORTANTE AS8EM-
BI.ÉIA 

A mencionada comltsio convt-
da também por nosso Intermédio
toda a í..u ( para comparec.r a

Mnp^unia Ifpllt w» ar» rr*.
I M4a «a u»,i», 4«o t. «< ||J4hora», no it?n4-eáto. a ma ll*4-
«f*fc t,!», tt. 4ui«ntf • q«t*J tt>ráo a'.6.;yr4i^ rittoi aatunia» ti-
fUm I» l::U:tVr d* f«!r-o U
t*i>tiMVm*\ tm*> «*?«m * ,..«,tio do CíKíiifaK» jtnrtlini «o
4tt.ti?»9 rei no cediomante de»# âilo * adlwt o ftora adrotaüo
Ott» ie-ímiMnhif* o draatfolir 4s
. st-to r.» Jwitt* «o Trabalno

PtU tmpoeunrta da rtim'»o
davrin eemparteat a aiaamtd*!*
«and» ndmam da MabaUu4nr«a
da eon'tmrAo eltfl.

tM*ta«a« * *aii>#*ii»4ft»»a #
14*»»» dU faV(|kMr«llM »»r
*it<*4*fti* o aawfMBb» pfaW*lia f<a «»« OfMld* 0» Uai

A» DAS*» DO AfOrtDO .
|hV:tn-« a f.*-t« iwti|!<»

e> m Dütar tt Oti«*f»a r^» g#a>
\i% wea d*> tia* d» *wH* **•
•lA*4o *fi> f*- e* ifaMthaAef*^
í» Cama í» Povo Al«vr* f •»um ywvnêik* ea q<il #?
a, »iu*;«.i-Uia «a 6w«» 4-

*»M».3 a ,i--* «It M wsfc'M«»
M(» «a a^»» P#-r**wrf aU t»
< u»ain«, am i* si mhiirainií
rta MoMtlB. ItA tt» atimatit»
aacfl<al 4a 154 tfítmff*, *t »1|
a l Wa> cmiaifa», a auBvA1»
fof. 4a t*9 rmt)Miff>«; «a **!*•
<tm Igyajlonaa § j &W CMf*\ff>'
tttn um *«*«!*'» fM d» l?4
erdnlfpl A «{«tliaeAe daa»#» «.,•
ajaVat Dm na 4m*ndm*ia 4»
«pt-nteia d* P?a!a'Jsra d* ri-
mu' t»«í*ha.

OUTRAi tiriVIKDH-A
ÇOEP

O teta» |ot**f«r««e* faail»
a»**t a oeeín'B'4*e> qaa l«*
da u anceavrai e«m o l'»:*»
da ri»í,i.! » aiirma-noa qi« a'a
foi u gtarM* tjirtdtde a-
eV n»at* qu« oraae» tdcOfllfM *
»"|a»-*a<«# pv». e.r- ¦¦>• ?.••tio, da fato, ca antatoa ám¦ »....ia-'-m. .'» manetra (•*•*•

lilINIíaO[f[l]Ili!^=l
Orgfrniio-ie o prolttor.ado mexicano contra a

caristia, oi reiíoi <fo (aicitmo e as manobrat
imperialistai

CIDADE DO MÉXICO (AL.V. neeio 4a nui, p(ra om* ro-
pala lalcr-Praai) — ,v» maior votação prA-fascua. DalaBder
íf«»« d* pro:e»lo aa bUtoH*;oa iralHalaadorta da Amer!ra4**i* pala. dol* mllBOte d* me- Utloa coBira a amea?» do lm-ücaoot, eoa Ba ore« e#Birmlptflatl;mo oilroagatro « eootia

Dr- Cunha e Melo F.°
Elmrtl» Otral _ Con» Alei.00 Guanabara IS.A. 8.», a,
I. - Cnni . ?a« 4a» a «ai,"» » »» 19 ht. Tel. 12-0767

FÁBRICA DE ESCADAS DE ABRIR"CARIXAS"
ie JOAQUIM SILVA

Rua Maria Rodrigues 12 e 14
Enmntratn-ae A venda noa afgalniea
localst

XO CENTHO — CASA DE ARTEFAT08
PB MADEIRA — roa Senhor doa Pai-
soi 67.

SA TIJITA — Largo da Seguada-Palra,
rua SSo Franclaco Xavier 3.
r.i.n dr rnoveln da rua Trano» IION.

CM MililLV >l'<»l,|«, — atrnlda doa De
nioi r.illi iis :t7 I -A

\l» J \i Alii — rua Llno Teliclrn 87t>A
KM PKIlRfl Klt.NEHTo — rua l.. <>iki)<I n»

Itrtso 4H2
. I'i:il;' 1'IILIH -- rua 1'nulo liorbom

•-'-4a 813 a illl

As melhores escadas, por preço* razoáveis
¦

O que os trabalhadores devem saber
Que o proletariado fortemente trabalhadores em seus locais ftf

organizado em seus Sindicatos re- ttabalhe, apontando aos seus dl-
presenta, em nosso pais, a mais rigentes sindicais os pontos era

&'!¦; «¦;;«!.. Mirram rápida
aclo goveroameoi*! pau « ai-
c*a*lo do* praeoa d* com.da a
roopai. tiilm ceno colKar ro-
ra da Itl oa grapos tiaetataa
isailrsí. CoaduLdoa pela CTM
ICoafediracAo doi Trabalhado-
rei MexcaBoai operariot orga-
n!iadoa o cio orgaauadof a
membros da organlucota da
campootaao o di rattaa, toma-
ram pirta na grava, enjo* pon-
ioj mala fonit ilo: Cldado do
Mexlro, M.mtrrr-y. Ouidalaja-
ra a Torrado.

De acordo com Pldet Voas-
quês, lecretarlo da CTM, o*
fins etpeclflooi desao protesto
alo: l) moblluaçlo contra os
altos prcQOi, prilo pari r» *t-
peculadoreg « rlgdo coutrole
governamental doa vlvrraa; II
educar fora da lei g-upoi tais
como Unilo Nac'onal Slnirqula-
ta e Partido do AçAo Naclona-
llata, acusados pela CTM de
tentar oaoalltar o oescontenta-

r.->çii domoatlra. iBdnlBdo
am protanto centra o massacra
da trabalbadoree ebslenoa a II
do JaBvIro * eoaira aa naoo-
bra, im favor do* monopólio*
do preeidenio da APL iPodara
Câo ÁH.1 t.u, do Traballso;
WilaoB Oroeo.

*Eue movlmooio lalela orna
coBtlRoa «.ratada da CTM ooa-
fra todoa oa Inimigo* do pro-
grosso moxicAno ¦ dlsie ele
Lutirerooi pelo reipe.to tos
nouoi dlraltot eonitltuclODal*.
cortra aproveltadorea quo ia
nutrem á- nono povo a contra
todoa aqualea quo tentaram cor-
pedear noua« InatltalçAea da-
mocratleaa. Ao mtiimo tempo
eatamot lutando pela democra-
c!a d* toda a America do Sul.
oferecendo nossa solidar edade
na luta que abrange todo o he-
miifcrl" centra o imperialismo
a qa remaneacentea fasclsiaa,
luta !¦••* eiienclai to no»"> fu-
tum".

Filiam-se à CTAL oi trabalhadorei
da Guiana Inglesa

poecrosa garantia da DeníocrnHa
a classe opirarla, 03 trabalha-
trabulhadorcs não potínn se de-
slr.teressar dos problemas que -n-
volvem o bem estar geral o n
inogresso de nossa Pattla. que
et mu classe independente que í
a classe operaria. Os trnb.ilhn-
liou :, através de seus Sindicatos,
d'jvem participar, e dnfrnder na
ulauurnçao das leis que lhes at-
7em respeito, os seus próprios
dlroltcm e Intorosscs; que a fia-
caKzaçílo ^a LoglRlaçüo Traba-
lhlsta, até qur. seja expurgada «
r. formada, deve ser feita pelos

^ 
¦ *m,nm, , tÊÊÊmmmmimm ¦¦¦" — "**

DENTAL H I LHò
*»M H»B .iM.MUOt.BO «¦ » ^O^*1 »to " M9__«tin

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-se A (llspo.slçiio de todos os rnninrnrins, sim-
•"'"«¦meu o niiilBos do Piirtldo ("omtinlstn do llrnall.
""Iiis rcrorctitp, no Icviintiitnfiitn ríc fnntlo» destlnitdns
* «iiiiiivrio d(. orletriits própria» pnrn o or^ílo ccntml
0u ""x-o 1'nrtlrtot

— Km iodou os Comitês Eslndunla. Tcirlforlnli.
M('tio|lolllttiio, iMuiiIcI|iiiIh. KlHirltnls. (Vlnlni e
"imIs altid,, Comitê Nncloiiiil, rctl.n.rio de
A CI,.\SS|i OPIÚltAIlIÃ á avenida Rio Ülitnco
n V!í>7 17' andar, «ala 1711 << rctla(.il« <la
TltlHl NA 1'nl'l I.AIt a avenida ApiirlHo Itnr-
R''h ü()7, l!t" andar. Iodos entes orcnnltmios
B«o responsa vela por utn determinado numero
de listas quo ficarão A disposição dos venladcl-
rt>h aiiilno» do nosso querido Jornal A CLAHBE
°PlíRARlA, pura os fins ucinm referidos.

Wrlfrl

que as leis estejam sendo bur
ladas.

DA SUSPEN8AO E INTER-
RUPÇAO DA PRESTAÇÃO
DE SERVIÇOS 

Em seu capitulo IV a Consn-
lldaç&o das Leis do Trabalho pre-
v6 os casos de alteração na pres-
tnçfto de serviços do empregado.
O artigo 471 diz que: "ao em-
pregado arastado do emprego, sfto
asseguradas, por ocasifio de sun
volta, todas as vantagenR que. rm
sua ausência, tenham sido atrl-
buldas á categoria a que perten-
cia na empresa".

Art. 473 —O afastamento do
empregado, em virtude da exlgen-
cln do serviço militar ou outro
encargo público, nfto constituíra
motivo para a alteração ou recl-
sfto do contrato de trabalho por
parte do empregador.

{ 1.° — Para que o emprega-
do tenha direito a voltar a exer-
ecr o cargo do qual se afastou em
virtude de e.xlgonclas do serviço
militar ou de encargo público, e
indispensável que notifique o em-
pregador dessa IntençAo. por te-
lBiçrania Ou carta registraria,
dentro do prazo máximo de 30
dias, contado da data em que se
verificar ji respectiva baixa ou a
terminação do encargo a quo
estava obrigado.

{ 2." — Nof contratos por pra-
zo dctermlnurtu, o tempo de afãs-
tamento, sa assim acordarem as
partes I n t e r essadas, nfto será
computado na contagem do pra-
zo para a respectiva terminação.

Art 473 - O empregado po-
dera deixar de comparecer ro ser
vl^n sem prelulzo do salário e
por tempn nfio excedente de dois
dias, em cnso de falecimento dn
conUiütie. iiscePilente. descenden
te. Irmflo oi. possoa que decln
rada em -ua carteira profissional
vivn sob a sua dependência eco-
nomlca.

Parágrafo único - Em caso de
napclmento de filho, o emprega-
dn pudera faltar um dia de tr1--
bulho e no correr da primeira ie-
tnnnn para o fim de efetuar o
refrlstro civil, sem prejuízo de
qnlario,

CIDADE DO MÍXICO (ALN
pela Inter Preas) — O Conselho
Sindical da Guiana Inglesa In-
formou a semana passada I
CTAL tConfederaçlo dos Traba-
ihadores da América Latina) que
tpmvavi i sua Ullaçto I CTAL
A .¦:¦-.i.i, do Comelho Sindical
da Guina Inglesa foi preparada
na conferência mundial dos tra-
badiadoies em Paris, e espera-re
que seja sesuida por um pedido
de illlaçâo 4 CTAL por parte dns
nutras organizações de Trabalhn-

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Rua 1" do Alarvo, 0

Preparam-se os médicos
para as próximas
eleirões s'ndicrs
DTOHTANTE REUNIÃO
DO M. D. M. -—i

A dlrccln do Movimento De-
mocrátlco Cos Médicos convoca
os associados e profú) lorals
verdade I ramen t e Interessados
pelos ossun'os da classe, a com-
parecerem A reurl&o que se rea-
'ará no próximo dia 7 á' 20 30
hora"-, no Tn Mtut/ dos Arquite-
tos, A praça Flo"lano, na qual
ferft discuMda a 'egulnte Ordem
do Dia: ai — Renovação da dl-
retorln do Sindicato dos Médico'
do Rio de aJnel'n: b^ - Re»n-
gaçfto da lei que limita n aplica
silo do salário mínimo dos mé-
ditos: O — DlrcuisBo em torno
da crlaçSo dos Conselhos de Dls-
clplina.

Km vl_ta da Importância do.<
rsMintos a serem discutidos-cs«a reunlfto. a direçfio do M
P M. pede o comparcclmento do
maior número onsslvel de méll-
Cf as^rh^o- nu nfio.

IT^POHTANTR REUNIÃO
NO oTrrr>Tf-/\Tn Da CONS-
TR.UCAO civn, 

A Coml«Ffto de Tecc-- para o
Conuresso Pindleal do Dlst ttr
Fedprnl. rlfil*a em aS'émj}lilà
irernl do S'ndlcnto dos Trana-
lhariores da Constrncio nivli"onvoca todos os memn'os nBra
uma reunlfto qua ia reallrará na
<er> .«Indicai no dia 7 do cor-
rente, 4~ 19 horas.

Áprnxlmando-í# a data de
ln«»alacfto do Congresso Slníll-
cal. a Comlsrílo de Teses nede >i
cora-"irpclmen*o de todos, sem
exceçBo.

dere* das Carslbaa. Inclusive o
Conselho Slndlctl da Jamaica
cujo presidente, Ken Hlll, é
também membro do Comitê Exe-

cutlvo da Federação Mundial de
Sindicatos.

O Conselho Sindical do Oulana
inglesa trm 14 Sindicatos filia-
dos. com um número total de
no.mbros de cerca de 30 000 Oito
organlzaçdes sindicais estfto re-
c-r.necldas na arca das Caralbas
hlcm das de Porto Rico e Cuba.
jíi filiadas á CTAL. Sfto as da
Jamnlca, Guiana Inglesa Trlnl-
tlnd. Barbados, Ilhas de Lcrward.
Ilha Wlndward e Bermuda, as-
sim cemo a da possessão hoian-
desa de Surinan. Estão Jà mais
ou menos agrupadas no Congres-
se dos Trabalhadores das Cara!
bas. Os probiomai eco-
nomlcos do grupo das Ca-
relbas sfto fortemonte aente-lhantes aos da América Latina

oue é economicamente colonial
O GO VERNO FRANCÊS
ELOGIA O "ADMIRÁVEL
ESFORÇO" DOS MINEIROS

PARI8, (A.L N. pera INTER
PRESS) - o« mineiros r.-ance-
s-i nfto estfto mais tabalhando
para aumentar as contas de bin-
co dos porsuldores de açOes e sim
para toda a nação, que agort
possui as minas, e a luta para au-
mentor a produção é tambem umaluta contra monopollstrs reac'o-
narlos. Benolt Prnnchon «ecreta-
rio geral da C O T. (Conf de a-
Cio Geral dos Tranhadorer) dls-
se na sessAo de encerramento do
Concrcsso Nacional dos Mineiro
a semana prssada. Os mineiros,
oue demonstraram d terminação
de corre-ponde á' necessidades
do naçfto. recebe"am uma men-
sagem de agrad-clmentos do pre-mfer Pellx Goln, louvando seuMadm'ravel esforço", que e*tA hc-
nefldando a nrçfto e estabel--
cendo um alto exemplo para to-
dos os verdadeiros patrícios. O
lidei comunista Maurlce Thoez
confirmou a drclsfto do governo
dr conceder aos mineiros uma
pensão anual após 30 anos de
trabalho e de levantrr o supri
mento de vivere» aos mineiros.
Wiadlslaw Ku«s'k foi o por'adorde saudncOcs dos membros de sln-
dicatos poloneses a Convcnçfio.

m • dtreiav at anwut«v> m&t,
Aa ria«íhaaifn»íi« atttr*a*i« par*
a at.*»»***!* a> (at* «p# tran<fi*m para ti o apow tio pitáf
U*aj0A

- Ítiü\*mm'p ttm o p*>»*4>i* «jsía-, i &$ miiw 41 ?•
a»» « ir O**» d* «Siaal a. *•
«fi«»i*avi» tamtaam no n».
monal ejya ansitsaina) *j mii-u-
"a d» Trabalha» .«»*# rtinn-
Mafte qo« 6* ií«.iii»n* |M>ar*» da**|»m itf t»'i-'.' ¦>¦
BaatajL e*tt?e a* q«* 4'>am '»*•

B*H» A waUtatttla »fri'aftâ pala
Caiaa .:.» Oasatlvadãt-a, llruam
* apo--inti4>;i» ni b»»# do «•

* t« mínimo fa rettAo. **»!»•«meta ««aipíala hmplialii tfaitiiatullti t a cotrirtio d*.•*«** epararfat Sua eaeta noaafírmea qae s»U ieDindtri'»V
H aer**»*m oam ar.Mminltarta».
C»i«?«*4«. n r»,!**ta d* abo.dar
aqaL mal» dn*!ha4smm««, a
iffVirr» d* hab:»*-.'. ¦< Q4» #'-i malt irniltea ,»^« leãiba«HaAaft» A rt«»o m a mie*
'ÍCiii. q;r há pifa O pf-bltT.l•*»*í.u na rea truftu dt viu*

nptr«Jlaa pila Cita* dt Apo
r-ta^ ta • PvrwAeí. para f«o»

da oa tecatlo aoa aatu aveia-
<•« * fin r»ri<íí«** q*ir lhe *e«
lim *ee*»laef. o que «Itnineal*•*—••«>•". -j-fti • «•> loltearfto dal
roarncaa dai ln**l*.tiH6«« de sr*¦ria 40*

afl'l•nefl *
prarit.

ORIENTAÇÃO
SmiCAL
A lautclacdo do Contt-

dereedo Grral doi Trabo-
faadcfra do BtêtU i l-,
eompiomun siiamldo
ptío prolrfariodo bratffel-
to petanti o Conprauo
Afcndlol doi SiiufirefM.
rrducdn em PerU, em
setembro d- iffj. Para
checar 4 CG TA h4 alada
duo* eiecai a vencer: o
(' ~.~'n•. Sindical do Dti-
Irtío Fríttal e o Congreao
Nacional dos TraboModo-
roi do BratU. São euot a
frd* tarefas que o protela-
rtado organtxado dece rea-
Slrar ao mais brete proso
possível.

No momento que vloe-
mot. quando ai forças da
reacdo, aliadas aos últt-
mos remanescentes do tas-
cismo em nona terra,
conspiram contra a De-
mocrada e a pa», mais
urgente se torna a neces-
sldade dos trabalhadores
fortalecerem seus orgdos
de classe, e dentro dela
lutarem Intranslgentcmcn-
fe contra oi fascistas, de-
fensores da Carta de 37. e
contra os provocadores de
Buenos.

Trabalhadmes, homens,
mulheres « totens: quenesta hora não fique um
só irobalhadm fora do seu
Slrullcato, t que o prole-tarlado, unido e coeso,
faça sentir o *uo força or-
por'- /do e condenfe cfra-
vis das resoluções do prd-ifmo Contjreaio Sindical
do Distrito Federal.

»«5i» irocaitea ». i*it4».'t nnaw* a »»fdid#tra *v*nt*Kti**a Mttrtaje*, fr**tfl4a I* pr. -Utta Havada* * A netnanta 4*
J»f»H |«pvKlMt4l r»HW ttn ai.•»i icecmM de \t> ma m i*«*•V» aVOfaTN capital oVk awct»

PELA tJWDADK DO MO»V'líar*fr<» PIJO»«TARIO-
*n**fu* o ar. Jato Oarar d»Diirtlra ei eawnd» aeh^t «•tm MtwMiajeta da tua cor.rffatAft. ralaüvai ao eam^a
- o pr«*Jei#rlade ritifho «iüramlrhando com flrmtaa »*ra**'*bett«f um* acuda unid»4#.Jk tatamni na fa*t preparatetn

aalrA a OnWoO*ralüt»»8lWi>a.
m donu* Oande dt> PjjI Uarlnem davtd*. um grania n^*»
para a formieAo t eerceliíaçS»
da tio antiada Con^t^at»-»
Otral de* Trabalhad^rm doIH* tt. Aq»l. no nio. f?rm<a ai-wni pai «a *\n a formitio d»fWerafSi do» TamvuoM 8.»*.

(teta **d# do m-m» ummkk
fVr «ílmo» tM'$nà 4* mm-mn.nm m mal< a «w***?.

did» di qti* o pftó*'*fi4o ei.rtM* manifaa!» « tUê .«ih?.^,
dade a» miarrra» tatitHaa e am $e\#, |aa|i ,.*ta rfíjfsajrtttaa pmtaoo um rítruf» *ttíla a me, S?»hilh»**ftm. tarm 4* m*M diahuman» núnçio t ifora rttbç«md«* % are»lm? 4« ittioí l-ipw*d# j,,miiea**»! rwrtna*.

ra«A rasr Ü«. uí*t apato an«H«» initN e aei tí*fu!«daa i•twdta* eonati>'i--« da ttMmbarHa CosiUrtUBtt, para m**$]m a asa ilenêto par* .¦rahithadoí b-aMi*tre. qt» a*
dihift ;,:-. -, * tiutíif dt ml**»rta a fome, iitvacAe attt 4 ama'.* rewwaval r^lo* «•«>«.p-pio* tmtaiaa unira armarlififftt dr qr* f'«»v « «foif,
wi%#» mn t* \>.%nt da femaa d» mCeria

Crtm rfla< parana, o lidar
rftflfrfstln nueho p»r*''.nu u«'•L./'"iratta 4 TTUDDNAPOPULAR.

íLmJ^éi
siiii

wjS» ** . ^*aaafaJlgaiP B^amP

TRABALHADOR!
Vura lio» rata. 'milrr mm• .'.!..,. drt» luitlflrar-nr fiaiui.-iar dr iiMH.iii nua rlapalTamiii-ni aa*4o dn traíia

Ihn, ;n. neiiiili-, iiniis «na

r* n.¦- f.iitnn.
Ilt IU iN Míl.l mim-: MU.— Km.i lurar llnilit. lia _

T*l. 4- 1117.

*4o* proprietários de
taxis

A GREVE DOS TRABALHADORES
DAS USINAS DE AÇÚCAR DA BAHIA
Um memorial dog operários dirigido ao povo —
Desmascarados os reacionários do frnxf açu"are»ro

O Serviço de Transido do
Dletr.to Federal baixou o se-
giinte aviso aos proprietários
de taxis;"O prazo para retificação
dos taxlmotros termina no dia
1b da março. Dosta data em
dlai.te serfto extraídas partes
contre os proprletar os, comi-
nando-se a multa de cinqüenta"| cruzeiros n,% Incidência ,. o do-
bro nas reincidências".

fR$ 1 flfl ffiNÇIilTAC °ndns curtas. Infra - Vermelhol Kg 3,UU tUlNÕUlIAS Pollclinlca Sfto Jorge (Esne-
ni«n.f-.. j 1 * m Consulta especial: Cri 20,10clalisfnni das 9 as 18 horas Diretor Dr E. Batista, Rua Evarlsto da
Veiga. 16-«a andar Pone: 22-4901 Clinica Geral Otero. OvarloiHemorragias e Inflamações). Glftndulas Internas Fígado. Estômago
Intestino (Colite), Anus-Reto fllemcrroldas). Varlzes. Coracftr.'Hipertensão arterial). Partos. Tratamento sem dor e sem operação

Dr. Oswaldo Nazarelh
Cirurgia - Doenças de Senhor*

 "AUTOS 
R. Araújo. Porto Alegre. 70 -

Sala 420 - Tel 42-G804
Res. 26 1459

UMAS AÉREAS BRASILEIRASS A,
AVISO

,„c.Senct0 d,° "i"'0 conhecimento qu« elementos estranhas &nossa organização, vêm se apresentando como cobradores dacompanhia, recebendo tndevldrmente prestacõ n de títulos avl-íamos nos »enho es subscritores que exljnni dos nossos cobra-lo-es no ato do pagnmento. a enrt ira de identidade expedidanela Companhia, renovada mensalmente. Em caso de dúvidachamar o telefone 42-33 98.
Linhas Aéreas Brasllel-as S. A.

A Diretoria

/Vão receberam aumento
os funcionárirs do Re-

censeamento
O Serviço Nacional de Re-

censeamento ainda nfto ronll-
zou o pagamento do aumpnto
de vonclmentos aos aeuB servi-
dores, nfio tendo, asslm, entra-
(Io p.ni vieor naquele cviriio do
II"iE o decreto-lei de (>7.pm-
bro ultimo que concede au-
mento nos servi lores c vIb e
militares. E' saindo i|iie, entre
os trôs orgftos do IBÍJE, so-
mente o SNR ainda nfto teve
autorização pnrn tal fim.

Tendo conhecimento do fato,
o MIIS1'. mjfílo que luta pelns
Justa» reivindicações da clas-^e,
esta iiroriirnnrio íioliielotiar **•
Se antitistlnso prnlilHtnn dos
leiidinrlos. Assim, nn mnnlifl
do, ontem, unia conll«<fto io
MUSP manteve daniorilda |.n-
leülra com o senlior l'nrii-lio
fellpp, presidente da ('omisaftn
Cerislttirin, que, piiTeliinto, tia-
(Ia pftrte ipsolvpr, poriiimiiii) t
(1(- necessidade. qiin s^j» assMift-
dn um decreto («.«tendendo «o
RNR n concpssfto do aumento,
Dcsln forma o MUS!' vk ui'i«!n!'
para oulrn-i niitorl.lariei e pa
ra o ['residente da KepuMlcn
a fin d(»

Em memor'al dlrWdo ro povo.os trabslhado-es da- usinas de
arucar de üanto Amaro, naBih'a. acabam de rebater pu-bllrnmente todi r ar-Timntaç2o
ror.iada pela Sociedade Anon'ma
Lavou a c Indiistria R?u-:ldar..
As alegações da poderosa compa-
nhla açucore'rr foram feitas com
o nnlco objetivo de desvirtuar o
carAter da grve raclflca a mierecorreram aqueles ODerarios, de-"eis ne vinte e trí- meres de in-
frutíferas necoclaçóes.

A "L.I.R." (a'>r viatura da
S. A. Lavoura e IndOstrla Reu-
nldas). como verdadeira repre-'alia ao paeamenot do "sab-'o
de compensaçfto" derre*ado ce-Io governo, passo" a desconí >r
do montante do salário de crdi
trabalhador as taxas d- 10% de
habltaçfto e 8^. de hlflene. A•sto a L.I.R. deu o nome do"desconto 

para utilidades '. nnu-
lando p'nt'cnmcnte as pequenosrumento-; de salários concedidos
e ligeiramente melhorados com
o "siTnrtn compensaçfto". O'
trabalhndo-e.s recorreram À Jus-
tlçs do Trabalho pleiteando a
Incidência dos "descontos pnraUtllldad»s" sobre o salrrto mini-
mo e nfto sobre o montante. Asautoridades do MlnlsteMo do Tm-
balho deram ganho d cansa nos
0O(.rnrlos. mas a L.I R. nfto to-
mon conhecimento ria rtpc^flo c
rontlnuou a de-contar ile^nlmen-
te. A sup maneira. Em s»us co-
fres acumularam-se v u 1 tosns
ousntlas. cn'a devohicfto ns t-n-
bnihsdores Inutilmente pli»"«a-ram com o, apoio da proprln Jus-
ttn rio Trabalho.

Em aRost.t de 1945, depois de
obtido o pequeno aumento de m-
larlo a que se fez mencftn. eorno
resultado do dt'a!d'o co>-ivr> sue-
citado. lnterv»lu novamente sJustiça do Trabalho s fim ri^
forçar a L T R. a suspender os
descontos fleenla sobre c mon-
tnntp dos salaMos Mas. desta co-
m-' de otltres verta, o* tis(ne!ro.<
de Santo Amn'o neirnr^Ti-.»'- a
cumprir anueln dec's(lo. E nsslm,

pwsc-mlram os descon»os. at'n-"l-do varln* centen's de milha-
rrs de cuzclros cu|a restituição
os tmn!h->do"P5 das irlr-s vinham'•-ue-nro h* vinte e fc- me'es,
Mas. a L I Ti., além r1» ln«'flr
no desresoe'to ostens'vo das sen-
t»nrns n ^feridas p-los tr'hu»nli
do trahi'ho. Interno- recurso
co»-trn o p-onuneh^ento do Con-se'ho Re-lonal da Bahia.

Foi rssr lntranieencla da L.
1 R. cue ievou o- trabalhadores
das uslrms c"p Santo Amaro ientrar rm greve r>nci'lca nara a
defeia d» suas refvlnd'caç6es.

Além de rsbulhfldos pe'o "trust"
rçucarclro, sfo os ope arlo» ago-
ra apontados pelo at.vo-rado da
L.I.R como e-tat-dn em irreve
contra n JiiPtçn do Trabalho .
E procurando criar atilmosidada
en!rc 6 povo o os trabalhadora».
Insinue oue n <rev* irft pr"'urlt-ca- a economia baiana e a popu-hcfto do Estado. Mas. o povo tem
boa memória e conhece multo
bem os senhores do monopoho do
açuenr. os traficantes do camhto-
nwo e os especialista" em in-
ver.trr f^hos motivos para oa
nrecos altos do p-oduTo.

Como tubnrPes dos lucros «t-tran-dlrnrlas, os homens da L.
I. R. nío reconhecem o direito
de g-eve e n.ssoalham que o mo-
v.nvnto de .«eus empr«"ado« "ns-
senta ra stibverfflo absoliüa doe
Dtinclnlos dn dlsclpllnn e da hl»-
rnreuln".

Fn^rnnm se- po-»m os mar-
nat-as dn ncucar de Santo Amam.
Os trabalhadores. Usenrln de urr.
riTe"o isera^o que irt'.« a«,si":e
por forca de no^n. eomniomii-•¦os Internacionais ft mndn« eti
rhnpM!t'pi-r coilMnuarfto, orete/.-
tp e pirlfícflrí1*1)!!»*, p'*! i»;«ii mn»vine-v ffrevistn nté o comoeto
reconhecimento de soa; retvtndt-
O.irAfit

E. tas. »,'. pnssnfens mais '.tn-
po"tantes do m morini i.hp oa
trabalhadores (li« u«tnn.« de seu-•¦nr de Santo Amrro acabam do
diri"lr no povo.

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 ar..,s fíturiar em sua própria ca-n comabsoluto évl'o o curso glnusisl em um ou dois unos *.-. base doArtigo 91 do decrc:o-!p| n 4 ü41 setundo os metidosfln morierti perlasogla

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE
MIXA POSTAL 3 364

CIÊNCIAS i! LETRAS
— Hio — rtüLEíONí 42 7:na

SOVIÉTICOSs

Sfto

LIVROfa. JORNAIS, REVISTAS. DISPÔS, etc. rr-c- bemosoireiamentp dr Moscou. Vj,c-..s a varei.) e aos revenc! dores.Aceitamos asslnnturas enuais para MD jornais e avistaitécnicas, cientifica*. Ilterarliif.
CURSO DE LINOUA RUSSA E POR CORRESPONDÊNCIA -"^"'^'T,10''J'';; ''1™,t,':i"""i •-'""-¦ desde 7 cia manha M- 2!í hon.s.
y^A.lÍl,AUV ,,ERl,E '''<*' 2f'00 - Enca-reiíamo-nrü de.IRADl.-COBfl. CORRESl'íVNf.[i,N(!lA. TRABAUldi} M1MJO-DRAFI(?f.l«. PFiOCUHA DF PARENTKB e INTKRC*MBi'0

o
Aceitamos

a fm de- que se fa,;„ JiiMIee f^iV * Vrooo # . l " ' A"tt^ 'tJi e IMKKWMRil
no, servidores daauell riparil- „?, .m. ÜHSSi 

7-t,líorin H,A1,7 7 Av' W^"'- «-"
Píln. Isalt 11114 RsiilRiiadh do Ciisiei. Tel 32-Ü23M .. Rio - Aueltamcatentes e representantes. - Enviamos catàlogoi grátis,

H
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CON/TM RI/G4S, CM VOS f IMPERFEIÇÕES CUTÂNEAS
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Milhares
¦ i iA VIDA Í)F IIAA UHDn I* p0(ieTOsa eniPr's" canadense emprega proce*so$

iw% ÍSfl r» * . * *~ U|fÍÉL*l» «"'"» POfi/ifM operórifii çu* rtcfaMM
DO TRABALHO SOCIALISTA aament°. át "ürioi - W«//irrrj </f oondator**i r
itCMC Zalttmtm, diretor da giganteica fábrica
"Kirov", foi eleito para o Sovitt Supremo da URSS¦ ucmao (toftataa pita
I>'«f Vtm — Por V, Vatttar —
EMlttMto p«r* TWOUNA K>-
t'tL-Ml - NtMwrm p*l* dJMf
q»» Ui»- /.» ».-i;»:i. <\.;fMf 4»
i*»«teMâ I.Wln "KIW u
BB* fldo mUM44 ptt» »íí». A
***fl*4* # b«n <*H.«a: rimo 4*
r •«*!*!» di TaRuwjipai n»
ffíMíta. qi*an4» «tanta fd
p*4« frttswnwr » »««:» durão-
I* <í«a «RCiIk |k>ll |t ut q«*.
ter** i* n» feitado a uaotititr
r v» ptam»**** u* wiw?*u« n>!i
a-'* »*i» todl Hu*t forçado a
piMfcOifr prr tua piorti* cor*-
M *» HftiM» dt *«t tManiUtU
íf »ki«ii« • fama,

Ataatmtui*. Zaunaa mvriu
e titulo de hfrtj tfo trabalho to*
«MlUta. oito úoi'ií'»:i lua*»
t atu pct!o « pouut • grau «a
Ifí^fftl «B fjtfctfa dO MVtfO (te
I Htfjttt*. 1(4 C*ÍC* d* tntt t (mu
I il lhe COO.ÇfidO o premia «!*•
Un de prlmeir* niegert* ; . it:
t-»s>cr»<!9. d-ífanse a guerr*. r.v
iw mltodo* d* produçio an
r.iíi* dt taaqiM* ptudo*. ri-
Mímente. acaba da ur «ieito
ccvbtado ao Sovttt Supremo da
l hflS por CbrlUblruJc. no Ural.
i-alUaun Ura bcj* eutrcau
ia d» tdada.

BA pouco tespo «Ur* na fa-
tfflsa -lürot" ©ede bA eSto aaai
;.it'ji.Tsa ooipa o po»u> d» dl?»-
t r, Ho mu pc*!o d* honra, «m
?ti %•• ¦ ¦ d* '¦ ' ¦ . ti m
Itdo da m&qutaa d« um podero*
a* tanque, um modelo de triter
BiovUlo a ..a-.or Oteael de oitea-
t cavaloa dt (orça. "Trrapoe
r i»i. noroa trabalho*" exptj-
CJi-m* ZaiUsiin. -e.r.oor* nao

<¦ ..';.<.:¦. o o* tanque*, uaba-
Uiamno* agora ooas ardor «o*.
ciai pira a agncuiiuni. r%tx-
r vi trator** cora oa mesmo*
tictodo* qua - tpretamos da*
ri. •¦' a fuerra na produção d*tanqua*",

Erta* palan:s d* Zultirrun
recordaram-me atgun* Imtantea

o--s.ua dt imi, «:» aua»«M4t.
uma tjit»*cAa diOcU O* armara
a«*4umn L*«t»s(*do, liiauia»
da tm luburtito* da «líadt, nu
• eortfwtçs» do mtmJio. tín«»4-
UifMl tmpu»ta»!}i:ad* d* prufttfutf ;rj tutwU» mwmai Ma*,
iodai a* frenitn nec«<aiuita>tn de
Urwjyw pm4i»t prolsiitótt» p«Ui

I'f tndteac&o nu•:.-, « fabrt
ca foi biaiftrUa para o» Dnui
Oe* m!l operaria a tfl«*«iteiío»
fw»m (ti«doa tm »»:>• parai»ro* alícttm da fabik», Zf,;»,
raan ttva q«t r*f«n*ç*r tudo a
panlr da LutalacAo d* majut-
rAria tm ottuo lutar. Era uma
*HU»cAo de iirjfj;»:»? qualque»um: ; \. havia raua. faiiaea
maquinaria, truirumentoa t u»r.
no*, nio bina alquer panuto^ij
fabrt*. Ma* Zal^man n*o arrv.
ftceu: wua doita »i*nliai:ira*
íorarn enUo p^t»* à prota. Na«
queie* momenio* anfuiUotc* or-
*»:.!.-...; com tOJo MU ¦:: :.i..
vumo a producio em mana dt
ianque* • no curto prato d* JO
dlatl

Tratar*.** d* reorfanUar *
íabrtoa p*ra podar proiutír nu-
ra* modeío* dt ianque* "j.-a
Btalln". Tudo ficou pronto *m
60 dia* para começar a produ-
cao. com a parUculartdada da
catar tudo de acordo corra a uttl-
ma pilana da técnica: tanque*
ecormt* eram a «niado* «obre
cadela* como *imp°e* automo-
trtí». PT(olMmen:t por eate me-
lodo de produção em maata de
tanquu r«»adí>» * qu» Zaüasaa
recebeu o prêmio Statls.

Oa aotitücoa admiram * rea-
peitam dtrelore* d* fabrica desta
tipo. Atmldos. ousado* n* tec-
nica. capazes d* rewirer o* pro-blem»» mal* complexa*. Por

metorneir0$ eitendtm as máos a caridade publ,ca— Enquanto isso, a ultta-impenaitstti l.ight exporta
toneladas de ouro para os stus cJres na Europa —

Cpndutorei tobtrculoios, aposentada com
260 cruzeiros M

(Reportagem de Maaricio ROITMAN)
Na esiaçan *!# bondei do Ur-

$9 do Macbadu. num úm Intet-
*ot'»» da lula cruel de tento* m
duu. tcnienat de conduiore* con-
vertam c<m «m repórter d*
TfUnUíM POPUUfl IVIo* ban>
c**, o» rok«a» nwl* e»<íoiad<*i
pelo trabalho de um dia lodo
«* um sol Intento, dormiam a
«.¦¦ni tolto. A* queixa*, a* la-
mniiAco», o* tuo aufiiatn tem
Inierrupcâo.

— A Ufht e a empreia mau
rr*H«UkrU da Amírtra do Sull

Quem assim nos falava era um

no* falou com a fUtonomla con>
<<-íí: :¦ i.!a pela reralta;

Fiíi a Oeatapo do *r. Ara»
ea». o Superintendente Oera) do
Ttâfctol Espancaram-me como

*e eu f«*e um crtmiwMo vulfari
B explicou:

Um doa afenle* *ecretos 4o
*r. Araaaa. atb a ant**cao úi
que eu nao hatrla rectstrado trí* r»", «nocivo*" ao* wus tniere*

Ampliação da base sotínll,,
governo Kpuhliranti espanta

fAMZ, | |U» A«|*| rtit» da Ida riatsMta.

(i*n»£(in. eibordoou-nui *«lva
«cmeiile em pleno bonde. Dapota.
me deu vos de priiab. Tenho até
a Imprenso de que eauirf* vi-
'ciido em plena Alemanha de

rrabolAodore* 4a Light coidenom ca mlfodoi deshumanoi u«-
Utadot pela Ltght

Jarem condutor, que acabara de
chegar. Trazia a cabeça cobertn

.de gase e esparedrapo e o boné.
Ci.eliabl.uk. nos Ural, elegeram uVk machucado de »uor e deZaiuwianptra * Sotlei Sophs-jjanirue. Penrüntamor-lhe-*: <ít\:mo d* URSS. IKfm dos seus ferimentos, e ele

PBiAini UU Hyu tin UbííJÜí
£BSSm™& SSS, rSo • VOLTAM A FUNCIONAR NOVAMENTE OS
IrtdSX ferVoTiòTo ALTOS-FORNOS DESÍRUIDOS PELOS ALEMÃES
luvietica*. doía te.ços da* qualst agora em conítmç.lo em Kramafuram desu-u'das completam:nte
pela Alemanha. Para medir es-
m progresso, aerve a noticia de
ciue a construção de oficinas de
:.....,:.) de ferro, usada* para en-
ro'.ar lingotes de aço — tinha
tido recomeçada na fabrica de
E amatorsk na ücranla, destrui-
da completamente pelo inimigo.
At.tea <!> guerra, somente duas
d ssas oflclnca haviam sido pro-¦.¦•¦!.-> na Rússia. A unidade

Manifestações do povo
cubano contra Franco

HAVANA. J (A P.) - Uma
tnultldoo de mais de trAs mil
; ¦. ox',. chcílada pelo prcslden-
tf do Senado, «r. Juan Marlnel-
Io e outros senndorcs. desfilou
ontem cm frente ao palácio pre-
eldcnclnl, pedindo a ruptura de
relações com o governo de Fran-
co.

A embaixada da Espanha foi
ce-cntia de policiais, a fim de
evitar qualquer ataque. Tombem
iorom tomadas precauções no
cais, onde estão atracados o* vn-
prres espanhola "Mogallanes" e"Manuel Calvo".

Os estivadores suspenderam
por duos horas o carregamento
das navios espanhóis.

Os manifestantes entregaram
no presidente Grau San Martin
um memorandum.

tor.*k pesa 30.000 tons.
Vinte doa sessenta e dote ai-tos fornos destruídos peos ale-mies na Ucrânia, estão novnmcn-te trabalhnndo. Outras Instala-

Ç6rs danificadas e agora restltut-
das ao trabalho Incluem 78 for-nos Slcmcns-Martln e 42 efiei-nas de fundição de aço. Eõ!&> re-sultados, no entanto, devem sermedidos levando em conta a des-tnilçío c. usada pelo Inimigo. Asautoridades rovlétlcas pensam queaa reparações, sol a forma deequipamento alemão, cobrirão
grande parte do custo envolvidona re'tauraçflo final das fundi-
ções de feiro e aço deatru!dcs.

A reabilitação do ferro e doaço tem prioridade número um.
pois sem rssas fundações, o pia-no qüinqüenal soviético 6 lrrea-llzavel. Por exemplo, mais deum e melo mr.hõn de toneladasde meta! stto urpcntrmentc neces-wrlas a 1.800 pontes de estradasdo ferro cuja reconstrução foi

prevista. Milhões de trilhos «Aotambém necessário* para r.pa-rar os estragos na rede ferrovia-ria. Coisas tais como guindaste?,extustorrs. poderosos comprcsjo-res, fundições, etc, sfio urgrntc-
mente necessários i restauração*. reconstrução.

Novas fábricas de ferro e açoef.tao tendo agora construídas cmBolllsi e Baku, na Transcnurá«la
em Kazakstan« em Kazakstan e Uzbeklstan.

Até aqui. os produtos de fero ecço eram embarcados para lon-«ms distancias, no CAucaso e nft.contra'ou uma poderosa Oestnpo
Ásia Central. As novas tndús'iPBra tocnla-103 como assassinos

Rliler. Entretanto, «*a infâmia
nlli foi provada, e teda* as mons-
tnioaldadea que estão acontecen-
do n* Light. «e deve ao fato de
estn-em trabalhando nos postos-
chtffes tia sua administração na-
ttstas e qutnta-colunistas Ji
Identificados pelos trabalhado-
rea.

Outro cendutor acrescenta:
— Os "tiras" do Supcrlnten-

dentu Geral do Tráfego ganham
boa* gratlllcações, alem do or-
denado. todas as vezes que efe-
tuam a prt<;5o de um condutor.
<cb a calímia de que este está
furtando & pobrezinha da
Light...

PROCESSOS NAZ1STASI —
Todos falavam com indigna-

çSo. Dentro cm pouco, na esta-
ç&o de bondes do Largo do Ma-
chado. os condutores da Light
Improvisaram um verdadeiro co-
mlclo, um comicio de protesto
contra os tr.rpezas da poderosa
empresa lmperiallsta, a serviço do
capital financeiro estrangeiro
mais reacionário, e que nflo sa-
tlsfcita de matar os seus muls
humildes oniprecados á fome.

A »t«M de «m coadafoe recebe. *««ia retra de eoarafot, «surãfoi
para c tua maaafetçoo i e di ku ptHm

lhe entrrtavam. Duae-noi ela:
— A Uáht me dl uma pena.,

de 130 cruieirot por mé*. Em«
dinltriro é para mim t para •*. :%
íUis 5 pequenw. Para nao mor-
rtrmos de («ne. laro roupa para
fora e peco csmtlas aos colegai
do mru finado matldo

Outra ir/;üírr. ji velha, acom-
panhad* de uma filha, lambem
prdla etmalat no pasto da cata
cio. i" ela «luta de um motor-
netro que morreu num acidente
de trabalho. O nouo fotografo
quer bater uma chapa, mas «ia

t*». Entto. torna-se nrcrturtn
livrar-te d«.;í* "açlsadnrfV* E"
multo fácil a tarefa para a (M*>
tapo da Uehl. Batia unlcamcnie
acusa-lo* de '¦-'¦¦'

Outro condutor toma a paia-
vra. e dU:

— Ccnludo. este* processo* na-
ditas UMdot pela poderosa com-
panhla canadenfe contra o* na
empregado*, rtâo conseguirá de*
ter a rruucha .'.. vitorlota das
suas rctvlndlcaçoe*. A Light. qu;
apodrece de rica. (usando Im
piedosamente o sangue dt* aeut recusa-ie, diiendc-te receio>a de
trabalhadarcs e do povo brait-' ttprcsálla* por parte da adml-
lelro, nio coruegulr* faxer face, nütraçio da LlghL
ao probtema d* fome e da ml-
féria da* teus operário*, cortra- SiSTKMA DE TEfUlOR
tande bandidos para e*pancá-lo» 8*o*»tlio Dias Mtndes. outro
e humilhá-k* por todas as for- wndutor, dis á TRIBUNA PO-

PULAR:
— A Light estabeleceo nm tal

«istema de terror que atinge até

ma*. Nao é este o processo que
a Light deve usar. O que a Light
dete fater. antes de mais nada
é aumentar os miseráveis islft-
rtr-i dos seus trabalhadores. Nâo
há-nutra sn!uç4U>|tt _

POMB E CARIDADE PU-
BUCA 

trlan, sendo conrtruldas irssfis it
Jiões. quo sfio ricas cm minériode ferro, terfio grandes posslblll-dades de se fazei em auto-sufi-
clentrs. Os Jovens Uzbeks e Cau-eoslanos, cuora aprendendo a or-te da fundição do aço em Ma<j-nttogorsk e em outras fundiçõesnr.« Urais, for.iccerfio ppííoal ha-biiítado ás novas fábricas açoraem construção nas suas repúbll-cas natais.

vulgares
— O3 fins dessa Gcstapo —

disse um dos trabalhadores —
sfio claros, embora ela pretendaocultnr-sc debaixo de todas nsmistificações. Os agentes do sr.Arngfio tém uma "lista negra"
dos condutores que sabem lutarcom denodo pelas suas relvlndl-cações. Esses funcionários, a Lightconsidera-os "perigosos agitado-

Duas políticas externas
(CONCLUSÃO DA 3." P4GÍÍM)

panhõls. E faz uma pressão intensa gobre ogoverno para vencer as resistências A ruptura,
Para fazor triunfar a teso dos Partidos Comu-nlsta e Socialista o da CGT de que a França
dovo agir do acordo com sua vontade demo-cratlca , nfto submetida aos interesses brita-nlcos.

Esse exemplo serva paTa todos os povo

em relação à Espanha
onn,^tCn,,Cla 

d°3 KOVer,,09 A adoçflo de umapolítica enérgica contra o fascismo espanholpode d deve ser vencida pela exigência unan!-me, vigorosa e permanente dos povos. E a ado-íòo do uma imlcn política externa cm relaciloeo rnnnulsmo, a ruptura com 0 B8u rcKimo 
Se 

0apoio no povo democrático pnra que decida II-
yremento sobre seus destinos, libertará tt hu-mnifldai o do um do3 mais perlgosoa sobrevi-\entes da trafica ordem liitlerista.

Cr Ipjwmc/o-em WôUWWPl/mtm

Um condutor dis ao repórter:
Ganhamos três cruzeln» e

oitenta centavos á hora. e per-
demos geralmente três dia* de
serviço na semana. Nesses dia*,
porem, em que nSo há trabalho,
temos de ficar de plantio á dis-
poslçáo da Light. sem perceber-
mos um centavo sequer. Mora-
mes cm barracos infectos nos
morros e nes suhnrblos. e temos
mulheres e filhos, o* nos-sos pa-
gamentos sofrem tantos e tantos
descontos, que nós ficamos real-
mente sem saber quanto ganha-mos".

Outro condutor Informa-nos:
Há companheiros aposenta-

dos com 280 cruzeiros, por Invn-
lldez, após terem trabalhado dez,
doze e quinze anos na Compa-
nhia. Suas mulheres e filhos mui-tas vezes tém que apelar para acaridade pública, a fim de queentre um pedacinho de nao nosseus miseráveis barracões. Aqui
mesmo — esclareceu — filhos e«pesas de condutores e motor-nclros tuberculosos vim pedir es-molas todos os sábados. Enquan-
to isso, os tubarões da Light con-tlnuam exportando toneladas deouro para os seus cofres na Eu-repa".

PENSÕES A'S VIUVAS DOS
TRABALHADORES 

O nosso informante nos conduzoo páteo da cstaçSo e nos ppre-senta á viúva de um fiscal, dEuçenla Maria Gomes de SouzaEstava ela com uma caixa decharutos recolhendo as moedas
que-os condutores e mctornelros

Os deveres dos
constituintes

S.U.lE.\T.\xr>o „ necoMloaue
de maior durneío do inibn-Uio im Constituinte, o depu<<n<Io comunista imiistn Neto

levo estv argumento decisivo<nm o povo precisa conhecer
nara Julgar i,em <in condutados comunistas no Pnrlnmen.
io: "Pomos aumentados, cn-nlininos multo, portar-,, pode-moíi trabalhar multo n pode-mos <lnr nma Constitiilç/lo em
pouco tempo, liastn me Re tin-Imllin tnnlN o mnls".

Af está o exemplo dos re-
prosentitntes verdadeiramente
do povo (|iie nflo vão ganharo dinheiro do povo pnrn imte-
papo, dlscuraos bonitos, dis-
cuosoes ncndomlcns, insultar

ás famiiias de seus empregado*.
Apesar da* manobras mais tor>
Pt* <ÍK»á empresa reactonana,
nós ná» estamos disposto* a mor-
rcr de fome ou debaixo das co-
.¦¦¦i-.li.i-. do* revólveres da sua Ge*>
tapo. Ao contrário: estamos de-
tldldos a exigir, coro o nosso Sln-
dicato á frente, que a billonárta
companhia estrangeira majore
agora cs nossos salários, de açor-
do com a tabela que apresenta-
mos, e dissolva a sua Infame po-
lida de tarados, criada nos mot-
des da *S. 8." do assassino
Himmler Basta de misérias!"

Quando nos retirávamos da es-
taçao do Largo do Machado, a
fim de visitar outro* «etores de
trabalho da Light, os condutores
e motornrlros ali presentes gri-tr.ram a uma só voz:

lu n*r*«, d, A.P| — Km eir»
cülo* ««luiinj,,,, dista q«it
ai' a elt*c*da d» HaltlWi II»?
rio, na proiim* *»maaa, aio n
lomaiáo de«i*o^« p«i» «mptta»
Çi.1 da Mtdoei» Uifíl, rl:. ,.
firém, qsa r»tl ampliação t«
o>fA fc|* i.neíci aaierliacto
do pr*#;aem# para a criação
da noto* dep*rl<«mcRie» mtt,u-
muiáo do gorereo, atm da m-
ivrisit. icm tr.u.ü.io da Jr
lirtcaçáo ú» coatUac;*.

O* beneficiado* por *t*a '••
orgaft.taeao do governo »r;ja
o* partido* a agrtmtaçoe* $«»•
llllea* qu« ac«Ham a ttg«lfd*-
d» coamiiacttBal da Republica
a eoBbattrain ao teu lado da-
:-••¦<¦ a inerra civil.

Ne*i« ca>o aao •* ascoaira
o Partido Radical. ctt)o tb*t».
Aleisadro t^rrous. *e encontra
ex Udo en Portugal. ít«.j, o
inicio da guerra deli, o» m«m-
bro* dt*t« partlde foram coa>
liderado;. pelo* republicano*,"inimigo*". Algnn* membro*
destacado* do Partido Radical,
como Em.llano Igletla* a o tx-
mlnUiro Diego ilMàlgo cedo »•
acomodaram com o reglm* da
franco a rafresaarata á Etpa-
nba. Ilá ponco unpo, outro ex-
miaitiro radical, Rafael Gnerra
dei Rio, voltou á Espanha".

Ao *• condito r o governo
republicano asilado ao México,
nio *» pensou em obter a co-
laboracio doa radicai*, mas. as>
gundo a* aabe, o que era Ina-
ceiiavel na America pareça
•ctmelbavel anTarl». At*im
— explicaria a pre*?»?», tm-
Perl*, da algnna rad cai* vln-
do» do Melo-DIa. «obreindo st
ftedo Blateo Ibanet. qua já a*
avictou com Girai.

Parece mal* cena a luclu?áo

I

íí.»
**>m

gSÉ^
'^°-

Ji'-, jV

Ot deiarrinjot de et-
(¦•¦¦- t" e inlettinot,
¦ Irm de ocationarem,
a cada pano. «ituaçSct embar*.
C. ¦ debilitam profundara-nt*

g*H«»t<>. d f^rt»!
*• rKbM* a **«'»
f«ra» cs., agtiij 4;,
«»Ha i"f*S l«ssã - ,
(U PáUntartai r
«, -a» 

t»i#ri!# ti
ctnlndo rê m*»uu» &
laa". u do* aota*
r-o* tabtfl* a U »**

Itet w.1.,,, -,
Juan Negna. Alton
liem Pari*, ainda «ia V#VS109 CO» fSiíüj. ,S*tns ^He»«i«r •«»«;.» e9 Upsk 

*

K«i# « « pisüíjjte* jjiaj-á* v**f tr«» d* cs*í*ía dt tf**(idtnt# M*rtla#i lun

Bandidos da "Ornm
Azai" voltam à Esp^k

MOSCOU, 1 IA P .
0»1 -Nove* Traspar r» %í%
coluna át Ssüm UOtmfo.
naU". naiicía que * Afnc|
france-Pio* anunfiou q«e gjfugiíitc* d* Diua» Am; e» u
pnnha. fotsm repensai» ^^*eo pai* de origem peto is*>
ia*, aírité» do pena c» a*.
nova.

A nola aoreacenta: .- -,*f.,
mau do que nunca, franc» m
precbsndo cc bandls.-a feras **.
Üflrado»".

Bombardeada a ilha it
Bangka

Rfpn.int nu» fiMtTi.
VA DE lUSI MtURQtt
I>05 ROLAXfir.üCü —

BATAVTA. a ia p , __ ç,
hoiandeses anur.ri*rü s^t sa
deitroyer hol*n.'H bembtreesi
a parte orirnial ds libs u
Ber.gka. numa drmanstncl*
desUnada a llb tar o* refrai
que ali te acham, vtni* t !*
do* quais oonsegulrtm tnstir i
bordo do dtsiroycr,

A noticia acrescenta que * pn
melra tentativa de deferctir?*
das !.: %m do drstretf! *«!•
Ihein» Van Der Z*an" foi th
peilda. • que depois dt ou «-
gunio bsmbardeu ma'* um *
gundo grupo de refen» ewueisrj
ter libertado.

— Queremos apenas duas cott-,
sas: nfto morrer de feme e a dis- ° «rgnnitmo. tanto doi adultos
soluçSo Imediata da Gestapo da ccmo da' criança*, o que pode
Light!" i tdundai em aírioabalo da saúde.

| O Lvlle de Blsmuto Composto,
t !¦..-- de sais de bumuto, cujo
valor ter»píuti:o no tratamento
dst diarríi** e outru afccçóe*
do -.-;¦¦! alimentai tem sido t¦:.
pre reconh cido pelas maiores tu-
midades medicai, *c car.icttrira,
•nte* de tudo. peta *ua ação ri
ptda. Atuando diretamente aõbre
* !¦¦:•- afetada do aparelho gat-
ir .-•-•--. : o Leite de Blsmuto
Composto corta prontamente a
dlorriia, preven ndo at iuui con-
r- ;.:-¦: .-. Ê facil de tomar c
tem saber «gradbvel. A venda
nas farmácia* e drogarias.

0 "vasto hospital'*
/[ VELHA Irasf. -O Bros» é

um rosto hospital" i. ho/e
mais do que nunca, uma oran-
rie e dolorosa verdade. A ml-
séria, a si/b-nufr/çdo, o» ende-
mias estão causando o aniqul-
lamento físico do nosso povo.
A assistência médica e sanltá-
ria. a assistência hospitalar, a
proteção á maternidade e á ín-
landa são tão prtcãrlas que
qnase nada tn/luem para deter
a vtarca das alarmantes cifras
da mortalidade em nosso pais.
Vasto hospital que ê peto atra-
io em que está, determinado.
a miséria, fonte da doença e
da morte, nosso pais não tem
hospitais. Nesta Cidade Mara-
vllhosa, onde, pelo menos era
possível ao governo fundar mais
hospitais e melhores maternl-
uma vergonha. Olçam os medi-
uma vergonha. Olçam os médl-
cos aue trabalham em nossos
hospitais, aos enfermeiros e en-
fermclras, sobre o drama quese passa dentro desses velhos es-
tabclccimcnlos da doença e dosofrimento onde faltam instru-
mentos cirúrgicos, camas, me-lhor alimentação, medicamen-
tos e higiene. O Hospital Mi-
guel Couto é um exemplo. Osseus mèdiüos tudo fazem para

A vendagem do livro it
Peron

BUENOS AIRES. 2 ÍAP.I
— O Livro Axul * Branco. «3
o quai o coronel Peron retpoa-
d» u ao Livro Aiul p«bí!*id4
pelo Departamento <i» Estaca
d« Washington, já e*té fiada
vendido a dois peso*, ijm^i"
seu preço original é «Je rrit'»
centavot.

CoMPoSTo

atenuar a carência de apare-

os ntlvor.snrios o desenrolar

¦ ASM/MT WMMDOJOmL
fatoMf/a de sua, efiWAràk

VN/TAW £PCMOCMT/CO DO'

OfJAmMmrUéfWLfUWAPf 4*4fiaMtt^Wf?mf.&toS0fiQ'

sutis considerações acerco dodireito constitucional o outras
matérias utilizadas para rolo-
enr os problemas nrgentea <i0
lado o assim froznr os rendi-
mentos parlamentares e Im-
pedir o exercido amplo ,. fe-cundo do democracia.

Os deputados comunista*
não foram eleitos pnra tomar
mate gelado nem uanfníirem
n posição de parlamentares
pnra vantagens próprias ou de
empresas de qualquer natnre-
xa. Por isso 6" que o senhor
Maurício fírabols apresentou
nm requerimento em que podefiquo proibido nos deputados
sereni advogado* do trustes cmonopólios. Rssn rcqnorlmcn-
Io do deputado comunista cor-
respondo no Interesse do povo
quo elegeu constituintes pnrnunicamente defender os seus
direitos o votnr uma carta de-
moerntico o progressista queassegure bem osfar o llber-
dado A nação,

Que os constituintes trnlm-
lliem, façam Jus aos venclmen-
fos pagos pelo povo. O mnn-
dato de deputado não pode ser
uma slnecura mas um batente
em quo Re trabalho para o
povo o pelo povo.

lhamento e de leitos. Os ser-vlços para atender o povo sãoleitos naquele velho estilo dehospitais de Indigentes.
Os hospitais de tuberculose

praticamente, não existem nnRio de Jancíro.são depósitos deenfermos não são hospitais ASanta Casa de Misericórdia
ainda pertence ao século passa-fio Creches e maternidade» po-pulares. simples, higiênicas, ser-vidas pnr um pessoal bem panoe capaz ,6o ainda um sonhoVara o povo. Estes são proble-">n,; que o governo não poderesolver sozinho e sim com todoo povo organizado c na baseto Werdnttei demoeràtLs

Manobra política do
Vaticano

ROMA,
comunista

(A.P.)
¦Unlta"

- O Jornal
Hu o rara-m,„,  > 'iuo rara-mente «a 0eupn de noticias „0->rP o Vatlcnno, publica em suan melra pagina de hoje o que

ni T aT?r,BM """ circularana Santa Só, segundo Rfl quaiso Papa não designará Imedla-tnmento um secretario do Es-'"do, mantendo monsenhorOlovanni Battlstti Montam co-mo ocupont8 Interino do cargo,o dirigindo elo mesmo
gocloa daquela
Estado.

O jornal acrescenta quo Pio• I» deixou A margem a candl-datura do enrdini Spellmann
Pura aquele posto, em virtudeda transferencia da UNO paraos Estados Unidos.

os ne-
secretaria de

Agredido inexplicável-
mente por policiais

Esteve cm nossa rcdaçfto o sr.
Francisco Xavier, fogulsta do
Lloyd Brasileiro (vapor Duque de
Caxias). Veio o sr. Frn"-'«"o
Xavier protestar contra violcn-
cias e ngrcssfio por ele sofridas
quando se dirigia ontem á noite
pnra sua residência. Disse-nos o
queixoso que. morando em Os-
valdo Cruz. Ia para sua casa on-
irm, ás 23.30. quando foi abor-
dado por um fiscal e. trôs gunr-
dns dn Policia Municipal. Exigi-
ram então que o trabalhador do
Lloyd exibisse os seus doeumen-
tes, o que foi feito. Em seguida,
uni dos guardas, munido de um
cnsse-tete o agrediu, numn atitu-
de inexplicável. Praticnda a
agressão os ouatro policiais desa-
pareceram. Estranha o sr. Fran-
cisco Xavier o acontecido, e nin-
d.i mais porque se fosse ele cul-
pndo de qualquer transgressão
naturalmente teria sido conduzi-
do ao distrito policial. Crô o fo-
gulsta do Duque de Caxias queprovavelmente tratava-se de umassalto Interrompido por qual-quer circunstancia. O queixosoesteve no distrito policial relatan-do os acontecimentos c depois naPolícia Central onde também deuciência do ocorrido. Nessas re-
partições foi mandado de Kero-des para Pllatos. Os funcionáriosr(iio o atendiam nfto davam a de-'•'Ida Importância ao fato. Hojeseu navio sai para o norte e ofogulstn Xavier segue viagem semque o incidente se tenha escla-recido.

Peron continua vencendo
o* phirfie* pn Argentina

BUENOS AIRES, 2 (A. P.) _
Ate a tarde de hole Peron Já ha-via conquistado 22.SI!) votos nosdistritos eleitorais desta canitnlende JA se fizera a contagem devotos, enquanto Tamborlnl fica-va com 14.497 votos a seu favor.As últimas informações recebi-das de Entre-Rlos c Santa Féanunciam que também ali os tra-balhlstas mantém uma pequenadianteira sobre os seus adversa-rios, enquanto Tamborlnl conser-va a sua vantagem sobre Peronem Cordoba,

0 passado anthoviéltc*
do sr. Mackenzie King

MOSCOU. ? (AP) - 0
principal comentar!?;* InttrBf-
clonr.l do Jornal "Tempof N>
vos" dlr. que o prlmel-o m n!i-
tro Mackenile Klng, <53 Cir.a-
da, ê ura político de um !on*0
passado como antl-sovíetlM •
antl-trahalhlsta, qaa permita
a grupos fasciitss para-mlüti"
ree que atacamem blbilowat ¦
escolas progrefsIMa» * «J2ti-
ma«pem livros moderno».

Dlr o comenlarlMs que ?"»'
fatc-a Ilustram bem a« rtzflíl
pelas quais ele fo! fl''r!r
Inicio ú. campanha anti-sorle-
tlcn.

Protestará o povo me-
xicano contra a execu(ào

de Cristinn Careta
CTDADF DO MÉXICO. J '«•

P.) — A Confederação de Tr»-
balhndoreí Mexicanos «
orijanbacfles trab9lhi«fss rtw'*
rPo um comido motist*f
vlma semana, em prnie«i.'
tra a execucSo de elementos «'
nrb'icanos na Esnnníu,
ve de Crííllro Oirrla e
out-as anll-franmilsta

O comido se-í '
nela Federação ^ (
de Ajuda aos Refugia
peus.

/icr»"ío e»tre a 11$ * (
os EE. Vü. varo tf**

- SOÍ

»nf|ví
.Si'

>1 ?(¦•

ír.c orttntHfcÃPx f",,"'
rTtrPCTrB^Pr.. 2 <

A Unlfio Poviítlca d
^-.tqrios n-ldoi ao f"1" ,r.,,
Trihunn! TntCTiaeiTia' O
ra oue ela fe onoe *
He J-l-nr mil''cV«! t
por cime"! de suerr*.

O nromotor rusfo WJ
rt«nVo. nnnnclo'1 en» «W,,r; *
MiraeCo de JaeV^n. f»lt* ™

tém; de nue o |ul"«
seis oreonl^enes v"'"'"í„.J-i
tirtnjox c-HI-o«os n'" •' '
a acusa^fo a nniB ir'sn(!l
te dn r>on^tlnc^o a'nmR .,.<<,

Scnindo a defe«a. "> »™,
contra o- m-imos sciisao'15 " ' 

f
rA vlrtiinlmente M" it
encoralarft o renn» ),n '

nazismo. RodenVo r'í' ojie " 
^

do como os membm
nbacAes nazlstai serflo :^
dos deve ser resolvi
membros dos tribuna:.1 ir o11»'
'tltMUWI I '> \A\Ki W '«" -

tro potências aliada» " n_«f 
%

Inte-nnc

acionai At
cefít-

Io Tribunal
Justiça".

O Tribuna!
Justiça, que <fcVf,r'1
çun.-s sessões boje. ?9S ?U,miir;t»'
lemno terminando a '"? 

jJjj,
çáo das organteaçftM «:-n-
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Coríoli/a f Cerèsia M, oi vencedor» das prata*
destinadas o:$ "tmytats"
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30. 74009.
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«.•Or«r>íffmnot IV o. ü»0*
3,'ouinw. 4.S. o mmn,* * tVr»¦ !> • M, II. PftllM.

T*mpo: ril, R»-H^ P»n>
ia; Cn I000; dup!â (It) Cff
2700. putfe: cn io.oo t cn
11*0. Prep: 8-ud L. 4t P. Mâ.
<hMo. Tr»!a4or: Brniol át Pírt-
U*.

Mortfltroto ito páieo. Crf ...
3T0SSU40.

Mo eorrrrom: f^ntnilro Or*.
et. Itabnbl t auadMtjira.

7 • para* — I (M mrtfot .-
cn U o» m
!-.'-.•'• ••, J. ••-¦:•
3.aOo)laa. M. A. Araújo.
3.» Boartiia. IM, t. Cotlho.

Tempo- I0t"t'&, H»!Mfti: -
P«»a: cn 7700: dupla ti».

Cfl ti«
cn iíos,

PíV3 .1'.*J Pwi,

ra mm.
Kl» <•;?«»-» tnirtií.. te.

• • mum - iMf atatroa -
cn II MAN.

Pía**j Crt 11*1 a

TTOUKtor;

Cff»..

S * ftfetjgi »» o Ua^ás.3 - m*wi*. a 4 j... AfftuM.1^ i-wHr BíaMif, « »•¦ ©a inaa
T»wp#t Mtn. Uai**»* p*>. I'a- cn lUtj lapa iu< Ci|

ai» hmMi cn i*«ol cn *»«•,
• cn i».9a.

Pi^ Marta imt m& T7»
ladar; ». P Caivalto.

MaiteJtiíie do parta: Crf.... I
Hl «wca.

MatMwirta ,tial. Crt .......
I »l 37«O0.

¦"¦' ¦; f<*&& ' \

Í3.Í1EI d Palmeiras, nas cogitações dos
grêmios gaúchos - Nada ile coocrélo

KitPtVS ICtTú/

Pimiit ftUQM t UMMOM) - «• iu.a»«i .3r-.u.« («vu»-,u. ...... é* t».i. .. K». t..„„.BU imM § twJu !„
f aa4M iiMMÉlM rartwa a H*IMa, ia C R. iuWH|. . jl «
PaJmtraa

A aatkla. tmm I raafl éa érorlr. aaU «»«..ni, mm. f^..
UM «nut ¦« »f..:„ .j.» I>s.hw. m»p«. fjMMJl <• a «rUaaMi m

H, da R - Ca 4tri4i«iilM rot»».»ffToi. MMÉKtiM aoOf» a
naUíl*. a4a*4tara«i «ua o aaaunto a*a atiaía atilado a c-i dipo»*
do .¦ ..= m| 0a4a a -..••¦.

0 mino da ífmp finin

CO0tlo6fl
VITiftflIA. 3 «A^rMil - APm«*t4íj »ipartlri f. * mu.«-i aa tMo»?m« <ji* n 0 am Tür-

nalu !•: . (t« rv.. ,.
A ovr-m» aniidad* p» ar na-

Mflo o a*y üoiíô ¦ -.-. tu
taiaa. quw** {*»«<»**»»» •
irrtji ¦ .;i.!f« MtftftMdtt.

Carta de 37 ameaça
os funcionários públicos

Jlí<ío cio MUSP, de Minas, ao senador Lc
lavlat PresUs

MK&títtda. peto Mortmfii-
ít&3r do* Senrldorea i'ú-

tm.de Minaa CleraU, ao te-
¦ Utx Cartas Pratn a it-

t «aittiio UiUtlcador doa 8«r-
t» PutúlfM, deata Estudo,
vti; mí à rua da Ba-
Kl. uIè 3 em reumiu do
Ccrit.ha Deliberativo resol-
P^ltr ¦'.:'.•.!•¦.:¦ r a V.

ra, i demais rcprescntan>.ct
m btaMiriro, eleito* para*r« um» Cí.nstllulçtu de-

wtóíi, s rerogaçfto da Cartn
rpdi, de 10 ne Novembro de
P» Permite artigos como usi' "2. do Estatuto dns Ftm-¦X'.:* Publica» Clvb da ünlfloBtr.Ki to rnpttulo das dispo-"der, verdadeiro dlslarcc do'» ÍH, di dita Coiw.liulçüoJi. dai Estatutos dos Fundo-»» Públlcoi Civis da Unlüolanpdot, n* vigência -Io do-

vemo do Pretldenta Linhares,
pcxmanenta ¦ i..-.n..i A noua ou-
i .ir -i .:.!¦• composta •%• mau
de 500.000 ddadaoa irabulhadorej
e iionestot

O M. U s p. nlo alimenta,
rui. o é obv.ü, nenhtun ter.Uraa:<-
lo tostll ds ipcu<,fti, to (.;¦.•:.
roo. o qual desal i tt«pnai (raa-
ra, .eal e l.-.r.ln.-ir.enle. a >*nsk.
p-.-vura pr>i.Btr ns legltlmjs dl>
reit*« de ;..•."¦ \.~. >.. do pensariei to e a eütutilltilade d m vtx
vij. tes pú.il.cor a-> Niç»a.

A V. !-'¦ i-. km dos n'ir t|
dltnos \--r.r .¦¦¦ ., do nove
busltelro, nyflimi* pa-.i qu^Ume sob <u- itrclK&o. .-»mn ||.ler da bancai* o v. c: B. a•l<'esa da nos» XMa caiu^ uue
é a causa 1» mtii-tcr de VisjiIòj
r'i ameaç-»,i* tvt seus 'egl'1-
m.is direitos, pw uma Cu*a jaesnuca e emu cx>«l£t.cla u> . maU
te Justifica"

I
li |

f." i 111 ¦, ,, .»i,

/
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ORGÁO CENTRALT)Ó

CASA RETR0Z
UNHAS. RETROZ E ARMARINHO

Comcnam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAI ANA — 97
Fone 23-2450

PARTIDO COMUNISTA DO.MASIL

HERCULES ESTA LIVRE

&h
* Programa no Centro c nos Bairros

dese-'APITOU j _ -JornaU
BríKédluJ Wedades.

I, rc ~ Fl""e< curtos, Jor-
J^« Wttra. comédias, d se
WIO.NIAI -AlmM

l^hUdle.

i&WADO-

em
das"Melodles

Seis -'c paus"
Eposa de dois

iftNO - «Musics parníH.. com Mar- ret O' Brten.
«práiÃ 

"S!,,lla Dftlln'"
IrSfr "Se8"» essa mu-
U' 

£om Grande Otclo.
fc-ej*,~ .,T<"welro8', com o
JjJ 

• o Magro.
n ((«n".A,írma dilc Came-
Htrawíi ldw Interno".

HETim q,llstRndo a muquecia ó' ,,~ ° rotrnto de D<Oray'teeSandcr,com Hui'
Do-

Harttle.d
OHEÕN _•Lagrime 'Um dia voltarei"'•as e sorrisos".

fet oXt? s Boyei e Pau"
Emmenuel",fcs p. i T Mr,• ™!« Aylmer.

l^

ÜSWti" (

"A porta de ouro".

, A sombra doIlustra incógnito".
l|?'oi"0iR«ft..lüm.PunMdõde

boa«Vtli"' "Graca« 
á minha

IH? t>anc:5C0"
VtS~H''R;Val, ,7 oo oe-te"IÇARi

falcão em

sublime" e

lí BeatMn-?. mlslé l°s de mada-
'O n eco dr foll-Rosallnd Russcll.

1 Beatrlr-r
h '"Sr '

s; com
k^HlA¦ roni D»n<. ^,a" f|UC nos'" u-rw, Morgan.

.' N,)s BAIRROS
i ,Elt|(\
™w" . no"™ 

"Ca^anova em
&«(:,\mI88 (1° re"a5"-
i>"e « > 

"A oestn dP
»>!.». SW lembrança".
7'«' . ..P Ulllí' Rnmeus fiem*ST(iit|. c',rn« falsa1!".

~ 
"A porta de

KAz, "uni dia volta-
J^liEm» mM e sorrisos"
\ 

,!A - "Nívlo negrel-

a*i num
^C^ "Olhoa traves'

"Jornadan
AIrn^s liiclomávels'

Qamt. R',meu e Ju-«oias apimentadas".

CENTKNAnro - "Crsrina".
EDSON - "A noite sonhamos"
E8TACIO ÜE 8A - "Delicio-

samente tua" e "A hora anua do
\rr""''i""er".

FLORESTA - "Alma* Indo-
Jiuvels e "Nulvas a vari-lo".

FLUMINNENSE - "Guerrl-
has e "Onvcscaa".

GRAJAíi*^""DoIa Romeua sem
JullcU".

GUANABARA - "Paxao fa
tal" e "Mariposa alegre".

INHAÚMA - "O grande bru-
to" e "Lcura".

IRAM - "Nosso barco, nossa
alma" e "O traído Interno"

JARIMM - "Ml: Ai em Mos-
cou" e "Rainha da Ero«d»va,v".

MADURKIRA - "A grand
valsa"

MARACANÃ - "Encontro nos
cfu»1".

MASCOTE - "Os tres mos-
juetelros".

MFTROS COPACABANA E
TIJUCA — "Divida dc sangue'

MEIER - "A tcntaaon." e "O
gonl da vitória".

MODEtO — "Calouros de
sorte".

MODERNO — "Quem com
ferro fere" a "Aventura pata
dois".

NATAL — "E o espetáculo
oontlnua" « "A ronda da morte'

OLINDA — "A porta dc ouro".
ORIENTE - "Fantasia no

gelo".
PARAÍSO - "Madame Wa-

Icwska".
.....A TODOS — "Grande ho-

mem" e "Espirito naval".
PALÁCIO VITORIA - "A

máscara oriental" e "Varrendo
os maies".

PIRA.tA - "Um sonho em
Holiywooa".

PIFDAUE — "Tfiiir»l c"
POLITEAMA - **A dama des

conhecida".
QUINTINO — "A noite so-

nhamos".
RAMOS - "Encontro no Pa

jlflco".
REAI. - "Benfeltor mascarado

e "Erros da adolescência".
RIAN - Llovds de Londres'
RITZ - "A porta de ouro"
ROSÁRIO - "Dois no céu
ROXI - "Esta noite contigo
S. CRISTÓVÃO - "Encontro

nos céus". . .
S. LUIZ — "Ressurreição .
gT.»n - "A f" f1"
TIJUCA — "Uma aventura

na Martiiiico''.
TODOS OS SANTOS - "Que

oura» e "Destroyer".
TRINDADE - "O grande dl-

tador" e "Mais forte que m}j:ò,i„
VELO — "Sensações do lflí» .

í

ANIVERSÁRIOS
Faz m ano: hoje:
Ecnhotes:

! Roque Teles;
Maurício Vieira;
Dilson Leite.
Binhortí:
Isabel Carvalhal, espo'o do sr

Joaquim Carvalhal.
Nsla Bastos, esposa do st Hll-

ton Ba:tos.
NASHMFNT

0 Corintians cencordon com o pedido de sta pro-
íhsional — 4inda não tem clabe

Utorla Maria, (uha dj casal
Ne'son-Adellna Barbosa Vdal

George, filho do casal Hamll-
ton-Laura Dias.

8 PAULO 2 fAssprrss» - Her-
juies Miranda, o famoro ponteiro
esquerdo do selecionado brasileiro
na Copa do Mundo flndi. o seu
período de glora. qu pode ser
apontado como o passado nr ca-
p tal do pais Integrando o Flu-
mlnen^e F. C. rctornoi. a 3. Pau-
lo Ingrcrsando n, seu artigo clu-
be o Corintlan?, tendo o "diria-
mltador" nesta ocaslf.p resolvido
um grande problrma no ateque
alvi-negro.

CONTUSÃO PREJUDICIAL
Ficando contundido, o que o

forçou a uma prolongada lnatl-

tEtLO 177VIVÍR Al,
Grande O cumarlo Emlr|iiped'ro

llu«.lrad|. I.iimi RrSUllelm rm 4 tiilumr»,
eiintrnrtn miriimmuilainrntr - ) iwmi p*(|.na> soa noo irtitii» - .mnon mavnra» e ma-

px* ¦ nnli » «'f.ri'»
PfC» fnlholiis ilu Iradna <raita, a

A N. MARTINS & CIA.
Klll .'li'TM.11 .li, {
i:n a mim

l.ivr»_ia LUSO nu isii.KiiiA"i" <1 - TKI.KHfNI- V 9J9S
EirriiCim *» cuiadiriiavof» de iu>u t ilmiiin

veade, nlo ^ve aqu-le correto
profissional, ao retomai aos t ei-
nos. oportunliade mais para In-
legrni o conjunto principal A*o-
ra enf>o. sc7imdo h formado»
mnccedorAS de crédito, Hercu!es-ntrou em entendimento*. am!<rá-
vela com o c ube conseguindo o
seu atestado Ibe atórlo, o que
lhe pcrm'tlrá pretar o seu va-
lioso concu so a outra a?rrmla-
çflu qiiulquer, Todrvia. o famoso
r* r.iclro que Já brilhou na? se-
1 çOe» paulista, carlocr e narlo
n?.. ainda nfto tem phnoa deter-
minados.

ELEMENTO ÚTIL AINDA
Hercules ainda poder» s*r um

elemento utlltealmo a qualquer
quaa:o, dependendo a;enas do
preprro técnico, porquanto o seu
eH;>do físico é tfio bom quanto
há 10 anos pavados.

Sptícias de toda PttrÈ
Semente depois do Carnaval a temporada do S.P.R.

8. PAULO 2 (Asapress) - De-
verá seguir pa:a Curitiba I030
após o Carnaval, o quadro de
profissionais do "8. P. R.". que.
na capital paranaense disputará
4 Jogos contra os conjuntos mais
representativos do esporte maior
leca

PELICIARI SIM, BRANDÃO
NAO 

8. PAULO 2 (Arap.ess) - O
Corintians comunlcot a CBD qu-
se Interessa pela renovação do
nunt ato de Brandfto 1 Pelliclart.

tr.forma so, entretanto, que
BiBr.dáo não concordou com a
proposta do Corintians e pretende
abandonar uqu Ir clube,

O PACAEMBU E O MENOR
8 PAULO, 2 (Araprcss) -

Durante a '/lítoria das gramados
bandeirantes apurou-se que o
wmpo de Pucicmbú é um dos
.1 enorrs, dentre 06 melho es.
Tem apenr.!< 10) m tros, contra
104 do Iplrai.ga o 100 dn Poitu-
gueza, que é o maior de todos.

EMTODOS OS CAMPOS
BOM ESTADO 

8. PAULO, 2 (Asapress) -
Terminou a vistoria dos campos
de fut-bol paullstes, levada a
efeito pelo Sr. Arnaldo de Paula,
díretoi do Departamento Profls-
slonai da F.P.F. e tu, cujos
ermpos te fie "mandHQos" os Jo-
rs* do certame ofeia' dc 46. To-
drw os campos vistoriados se en-
rontrani em bom ;siarlo. poden-
do ser utilizado!- i sdt Já.

DIFÍCIL A PRKTENSAO DO
ATLÉTICO MINEIRO 

8 PAULO 2 (Asapress) - Fa-
Ia se aqji que o AHCtlco Ml• e''o. por In te'médio do seu re-
presentente em S. Paulo, está In-
uessacio em promuv.. uma tem-'^•íada do S C Oonnfans Pau-

lista na capital mineira, o que se
to. na um pouco ulflrh em vista
da disputa da taça "Cidad- de
d Pruln" e temporada do Des-
prrtlvo Municipal do Peru.

V*£^£tvc>-
A Radio Tamolo apresentará

amanha, a seguinte programa
ç.1r: 8.00 Programa de Vai-
sos; 8,30 _ Club dos Fans; 9.f)

Teatro das Noves; B30 - Re-
cortiçôes; 1>0 - Gravações
de Carnaval; 2H00 — Final

Quarta-i elra de C 5, a Ta-
molo mandará -ts ares o? ie-
çulntcs cartazes: — 18.0 — Ave
Maria; 18.10 — Sflo Francisco
de Assis (novela); 18,30 - Al-
bcnzlo Perrone; 19.00 - Rlvolt;
19,18 - Programa Brasil-Fran-
ca: 18.30 - D. N. I.; 20,00 -
Duas horas de felicidade (nove-
Ia); 20,30 — Feira de Amostras;
21,00 - Manoel Monteiro; 21.30
- Garotas Tropicais; 21.4S -
Rlsadlnha; 22.00 — Baldo Ore-
nat; 22.30 _ Encantamento;
23 00 - Pinai.

Prendea menores qne st
divertiam

PROCESADO O •TUA"
BECTONSAVEL 

rv,.- •<-•>,,! ,4p portii coe-
ta. residente á rua 8. Luís Oon-

. ». mw, .i. ¦¦ a capita, recebe-
mos uma carta na qual o mlssl-
vista solicita nos t.ir-1.... <\ porta
vozes do seu protesto dirigido as
auiorldades pollclata contra n
violências Je que foram vftl ia
vários menores. Inclusive dois
rill'os seus. quando se divertiam
no quintal de sua residência.

Segundo o queixoso, uma sua
vizinha. Irmã do "tira" 908 Iria-
tou com este para que telefonas-
se ao Socorro Urgente e pouco
depois parava no local um des-
íes "choques", prend- 'o todo*
os menores. Inclusive uma Jovem
de 15 anos. filha do sr. Asdru-
r ¦ Costa que protestara contra
a arbitrariedade, e os conduzln-
to para o 16° dls,rlU> policial,
onde o comissário, apreciando o
caso. ordenou que fossem llbe-
rados os pequenos.

O policial responsável, em
vis u da Infração do Código de
Menores de que foram alvo os
garotos, está sen^o legalmente
processado pelas famílias do
bairro, informe -nos finalmente o
nosso missivista.

VIAJOU PARA MONTEVIDÉO 0
ESCRITOR MANOEUI

0RNELL
PORTO ALEORE, 2 (Do oCr-

respondente) - Seguiu, hoje. por
a"iáo. para Mont vídeo, o eseti-
tor Manoellto de Orrelas. que
Vija a convite do Ministério das
Relações Exteriores do Urugurl

Falando à Imprensa momen,os
•ntes de embar-ai. o autor de"Vozes de Artel" declarou: —

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa seria

que lhe pague o |usto va-
lor Pagamos por um ter-
no ate Cri 400.00 — Te-
tefone. 32-j5Sl.

Ponto facultativo na
Preíeitura stganda-feira

de carnaval
O prefeito Hlldebrando de

Góls resolveu considerar facul-
tatlvo o ponto no dia 4 de mar-
ço corrente, segunda-feira de
ea-nsval, funcionando apenas
as repartições arrecadadoras ou
de açAo fiscal ou policial.

Secretaria da Ce missão
Nacional do MUT

A S*cretarla da Comtatlo Ra-
clonal do Movimento Un'flcsdor
dos Trabalhado es comunica aos
dirigentes sindicais e represrn-
tmte' credenciados que transte-
riu seus serviços par<- t rua Ma-
rechal Florlano n° J25 — sob.,
ond" passa a funcionar diária-
mente, das 13 4a IP horas.

Para o endereço acima devim
ser enviados toda a corresponden-

SAÚDE e VIGOR
COM

V i g o k i n
Combate o cansaço e

a neurastenla, que no ge-
ral sáo provocados peloexcesso de trabalho físico
e mental que conduzem á
velhice precoce. "Vlgo-
kln" dá vida nova aos
fracos e nervosos, cedo
envelhecidos.

Obtenha aasim, uma
aaúde perfeita e um vigor
que o fará InveJado.Nu
Farmácias e Drogarias.
Pedidos para o Interior do
Pais. Drogaria Sul-Ame-
rlcana — Largo S. Fran-
cisco, 43 — Rio.

— Levo o propósito dt eatrat-
t.--. ainda mala os laços que noa
or.em. Lá terei oportunidade da
falar sobra diversos sspectoa da
vida brasileira, do nosso proirrea.
so fconômlco. do nosso desenvo!-
virrento cultural.

Manoelito de Oinellaa. que tra.
dua atualmente o "Tabart". da
Ztrllla de San Martin, viajará
em seguida em caráter parti-
cu*ar, para a Argentina.

Agradecidos à Comissão
it Trabalhadores do

Lloid
Reprerentando os desemprega-

dos do Arsenal de Marinha estl-
veram onterr em nossa redaçlo
os srs. Emanl Freitas, Nlcolsa
C cíllo Roquet e José Fonseca
Filho a fim de. através da "Trl-
buna Popular", agradecer puhll-
camente o auxilie p-estsdo aoa
oieiárlos desoedldos, pela Co-
mtss&o de Trabalhadores do
IA de. que levou avrr.te dlv r!aa
campanhas populares com o ob-
Ittlvo de minorar tt dlflruldn-
dee daquele.» trabalhadores des-
ppcldos arbitrariamente.

Mastrucol
UMTIR0NAT0SSF!

OS

giRDRos.mmmcm]

QOEiXAM-SE OS APOSENTAD
DO INSTITUTO DOS MARÍTIMOS

0 decreto-lei qae os beneíiciva não t cumprido
Clrllo Jofio de Deus o Vítor

Nilo dos Santos, ox-operarloB
do Cais do Porto, estão apo-
sentadoB há anos pelo Instltu-
to dos Marítimos. Estiveram
ontem em nossa redação o nos
disseram o seguinte:

— Como a quase totalidade
doa aposentados polo IAPM,
percebemos uma miserável
pensUo: duzentos cruielros e
alfruns centavos, dinheiro que
mnl dà para mntar a forno.
Temos filho» e o facll couclulr-

'3 a ittU~cfio que enfrentamos.
E continuaram;
— Por decreto do governo

passado, a* aponentadoTlas dos
marítimos foram aumentadas,
apdg reivindicações Justas por
todo* nós formuladas, «m du-
eento* por cento para os que
pern-blam pensfies de duzentos
cruielros. EntiTlnnto, até agora
iLoxpllcavelmeme, os aposen-[da benetlciando-os,

tado* daquele Instituto ainda
nfto foram benoflclados com o
referido aumento, pois contl-
nuam recebendo a mesma pen-sáo que recebiam desde agosto
do ano passado.

Por nosso Intermédio o* apo-
sentadoa reforldo* fazem um
apelo ao governo atual no sen'.do dj que a lei 8eja cumpri-

O carnaval e a Policia
O chefe de policia dlstrlulu a

seguinte nota:"A fim de avltar duplicidade
de eçfto no emprégc de elementoa
militares e da policia civil, en-
carregados do pollclamrnto da cl-
dade durante os festejo» earna-
valescos reconmenda-Si. sejam re-
sorvidos, pelos comandantes das
respectivas escoltas, ou oíiclrla
de serviço, o; casos em que este-
l>.m envolvidos militares, deviria-
mente identificados, 'lcanrto o
nessoal da policia civil reserva-
do para as demais ocorrências

Só por solicitação rio Chrle do
Policiamento Clv'1 ou rio Coirn-
drnte da eficolta militar rm rala
setor, se fio empi <-?*.'•* todoc os
e rmp-tos slmul*aneHii'#r*c

Para um serviço pe fn»o. mister
se torna 'Iciaçfto estreita e omi'?a
ei tre todos os respoi.sávels pela
o dem púllca.

Exame» de Sangue
LABORATÓRIO

Cnroelln de
Oliveira

I Jns* «f» S 105
Tel. SUK717
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DOMNGO, 3 PE MARÇO DE lf?6

INTERESSA AO
JRCIO COMCOMI

BRASIL O
A RÚSSIA

para os Estadot Unidos" —- Deciaraçôtt do
embaixador Pimentel Brandão

dia rv>ce?d»*i <ju» e wtrweu o em-
bttndOC »¦: .f !: t ;-V.« «jv-cj:
HM a,'i4* quslulsd» r<tv Aitsor*.
Turquia, em 1911. huíikío o d|.
PNMtU bf**;l*ire r*pft*«»t*»a

PARJi, f 'Arj'' •- Per II*» ** J ti • - c *í.' •mm Mn*u .'tii .•.-:;•.• n cnitio soviética oferece ao nosto patt posst-
ÜmVTE1^^ hilidade *P&* ai "P^açôe, qat êle efetua
*4mHA*tl fwf«»mt • p Ia tm-
toruni* «or,i .SíM.jia d*4* A »»•
i.vs* ««mm *M»?# o htiímtm»,
l«nw«# l«»n»» no Krtmjun" —
«tUmt ha> A "A-íftc* mnr#
Pr»^*?•' o tr Ifmti.u) n**niUe
«r#1m*<ío »fnU»!ti!íor tfo li. *.•-•.:
M tmite Ba«t«uai,O «Ijkíomu* brr^l^fo^d'»»
«iêt o nr»*il nSo r«onh«t«. df
foi* (St 1117 o «ovtmo fmriííiío,

qot mnK hA «itura rntat*
« mlníMro <*m »•:.¦..>» B»j«to.
r«t. ir, USo Vftea. rttnlftou m
r«UKAtt d;j:; -••'.![:»j r -r-, • lt-i-
rs. o >- i- .-• ¦-: nraoUo »¦#
ajtor* tiyn r.ijr.if do li-»-.! na
Kíjiajsh*. fo| Rí<nMOo rmtMli*-
tf»? tm M •" -i f ::<'.¦> M*tm O
l'-imns# tlitf» dt mluAo do li:,- •
« ;•;:' i M K-'-.ri::. »-...-.•¦..
r. .:•¦ o ir Y»«rr flcrujlu rr-:<-.r.-
Uri a tiru» no Rh de Ja-elro.

O «nbataador Plairnwi Rftn-
—«•¦

)Sm* #*«}tr« M(»ei'*d* MIM**«* J*<ç«Ki« UUffM, a .íslfl»
'•» 8* t »!¦.» .:c ;j :: = :.!.:, ¦**»«l»<f»ll d« mitów* c* «j,i#4«f» • «ma *mtm poleamlaa d^»nf«{i»«eflla dtmuvMwd» píis» pêii pwjera w auui*«flpmad* rtNtíra o povo oj|» ferfa «u« !*<.«• M /y,^»,
te!#l* p«nui!um!c. «ti ft» ws*,

UlUfia »*l ism!i#m t. áfí*w
q»i». u« P^Sâfii» TW#4nut», r*a«**mta U4>*4<» a *m m&tm,í»w» e •.mtntà p(ww/im<n«»tif o defHüâdo peto it» ilr,****** •«*«• d« Aiaula. qot l«#d«üc#á» p*i!kl{»ati<» rurt m»*l-BMBtM i *•.;:-!!,-.., * »«... .v.i4.
i*» do p*to iwiufto. «arama ••Wf* COfllfl o nau»»»,

BMmgMo wii o aatunia,ranaJvnt, inifUlown!». o d»uu.Udo 1-aM.hUi» qM r«jwuiicii«
&* IVOUat !••!!• .:;«.« cm tr .1 OfO.pr!o nome a t«n inuntf«!*r 0

visitãrâFa

#*r1lt# ria «m jíèfUí» ««a tmuC«m M f«M dí art^TM é»
psflpí* *•.««. lr*b*snidof»,
¦a I» {tedtfui rslaf de píMia »í«i.sa «wm a iMHuajm pei* 1*^9,
1*00 dA C*l!* lw.rU!* d* «,— A C*n» da 31 v *íí;1.-í;s!,í*. tmifl da «ms f,wf4 *m «i*su í**riim« tò-arti* rnütai i#mii»r«rt** 1* Knr^j* a . » aigitm
**»•*** awtmarK* i.» * .j« -.^t»
wanitani tm* uma «{».*.'» em
Q«»t qmm rs'.* »«« ai.<rH*a *ilífent*» 4 » taMeneft, w*m
rw Ififlo eu OM pula» pada *«,
«<-4M. i-a,-.*r a OaiU d* )!. Opropno r«gtw* da fò*«d« ««*»
í'-íj Pú4« ImHi 4 prüJtM. U4laceãpMinl é «Ia c@m m M»«
Wà**. • o (»»aut écnoíraUM
do noaaa poto,M a *.<j*; d* i4j tat mau
uma li-ucâ («n*uüt(Wul o4«i«-rida a f*ap«i;*da. d(!a aa n«!»m¦ ».'.• «icmcaioa mslaaiiijl q.Jflatiam tmrrar a mau* mutJu
para a damorrari*. Per ÜM o(>fantiro ;«.«. nriia pumt»

LfOISLAl I OOflUMIcom o rovo 
tMtgUNi do «fjíjí»4o Ujll

ÕPO

íOfidlç6«i flírrUUfM m a*s*wa.
«um ât doa lut:¦: .• Unido*. >
KM ao li; míi txmtibilidadt dadwilícAr a* ttpomtors «u» #;«<fe!tt* para o* Emdoi Unida*, t jnmilsar m ror-dltor* «<* Yf*.

cpr. Wrudom. a orsamfacfto d? 8>.n.
a»11 i!*1*! "*w»fí*!ir<a ¦ a* mrdsd*»

rUf II A r n uniAÍ *ltl<wra dUnUi do proaitm» da

l'1'AIUfl. ínrlriM tALM MM
da Pídíiaçia MundI»! da mSfi.
SÍÍJ.SÜ" »»««» o Jídío p r*

ara r*»í* Janto ao Koramo turco. O* itn «<!» a iuu*l* poderlf.O e-.ptsmaia pro^sulu atacam lamen"* «poríar p*ra o D *.do a mf ttffirta dr c«l« ano ,-m- «naa produlot aut InlerctMm a í^rÍ_aSífu*r °.'.»«**mo. coiuíj.
«. «m particular » lltortura m«ai ^ t^tTc -8lV W-fi^Hm^V^ C,°
» mt»lca. aobrt o Dí**lt. -Mm
- acmiuau — armdadra dt ca.rater wui nlMatn l«uatmrnle-.•-.¦-•<• .-,•.•.,.. pjuri". # u laia •tdélaa nu»*.« tallu-nclairm rcr-:.» dt DOMoa moirtmaaioa poU-

S acrttemtoti: "Ao Quertota:¦.;-..1 nAo tio aa ardeao (jüc
tnlcfraaaa ao* dou pahca. ir.-icrrtiam tfuatmen'^ aa troca*•::¦.'.-¦:¦.• fuiuraa enue a Kot-

O embaixador P.mcnltl Bran-j H r,dl«l ln«to/MÍklíaU fataw»dio. qu nAi Mbt ainda a daia
da tua {*.•¦:•:» j.-.-. m„v • r .•;¦
(crmdarA provavcimcsit boje oua n.-r.ns com o«r. Oojomoiov. em-
iMludor da fi-iijr na P.rnt».
Encuanio pcrmanfctr rm Part*.

do Copi !Ha CcnHsi dat Sm«tot dl Toda UnUo Bovíís ca.«•.jiruf.ian. d* Aooehcao do»rraujlhadojf* Chltet* e de umrfn.'f;caiam« auy alUno. O*»rSríndti c*»mcçjr*o vuiu=do aChina «m maio do corrente ano
puaudq por (Madet ew.o 8!uno embalaador braMie^a e«uda:»

a llnirua ruata. da qual ;á pwsul f»'. Hanliów. Pcipin; e Cun"i*n»
aliunMtcmrnu«franut|{aU.ien>|" QW* *e dirrelrto aa J.iriSa,
do declarado ao eorropsndfme * í*£f°, de, fn«Í»f «*« repre... »..#.«». «,»,_>».-•„ _«i„ ., I atniaçfa foi tomada no COT?:ei»

o o Bnuu. a Rtek, cuju ferido UUom..^^ 
* ^l2J?IL-¥^_n?JÇ»^ «m^outubro do cno panado.

OS IBUiiíES N AO PODEM III SUAS U£[ KCuS

wrl^aiirSla^Njk J^^wffl SoVJk ^^*&i ^Jpwyjr>^ .,!¦/;.i^"'ii^^P m^Mij
r- ' ^i iW^W^Wryf^^^B 

iÜL ""^' ^m»Hrlfl»r'*íl ^laFS*'!^!?*»»**?*^ S7 e Sal
Bml ' 9 t%m. u'¦¦'' ' am. **rfMWr\Ífl3»Ps* /ÀmP'^ **4 «ivá/SÉ^ 

' ^mBi / '''•«
BpaWlSrV^P. - " *¦£** II «JmB I ra*ia^. '^m'-^WT r' v \Ha riBKB^w- ct S . 'ífyl

V ,,^yB feMJ^r-. ,a.'-..-- « i a¥^fi»l2y^,lf- ^ 1 -^*1

¦A 
' 

VtT*fwBr"T^^ BaHaftaW^i^áflffill!! ¦¦ jff^lf jpj.v J

HW 1t ^BBS^;V^ -.' 'v'-:"™ •: ¦ li Ti

aNl'''^'--''-^'F^P^aÍBaBKiÍa^i' - ;^^ >''¦¦'"! -JB-V viajam .-,-'fV

-f« **t retotada, mu nio Im»diaiame.f.e. para qu» • maioriania trja wata uma manobra u«tí;«>iK4o ao *o»emo <i> lentraltwira * a «Jciertdüía peta» ts»mu.nuiM o depuiadat de «ürm
. »r :-:a:. qut desejam tua tm*.diaia rtvof ação,

O dr. UU Ufo no* rts?#r,de— A quftsllo arjul. * te mé«i&^o* llá u» qut peruam que dt-• ::.= mudar teiao* .»,»„.» oeno*M tida política. I,-.- itfo eam
qut o povo e u nmu papula-ret orsanlaada» pjr.ití- ( aUro-mtn:e do garemo da pau. uvriulado noa alu* da Poder t«fU-¦ »*..».• t da EioMltvo. Dr outrolado iti o* qut acitam qut a ;>->•SlU:a devt m. anieo t acimartablildade. umi luu puramen:tlurlameniar e de bMiidore* e».tau loflcunenta ao laio dot quaacJiam que o pava ür..a.'..rj.:..
«{«lande o» eotuututniti demo-cra:ot e ant!-!*»cutu paíe e <Jr•vt »r:..t a rotítteneu qut aeaprc:en:a.

Si quuermoa »er pamico* dtacorda com a* notas tempos —
atmrenU o dr. LuU Lajo —
.emas de con:iar mau na Torçae na poder da poto esclarecida 1-r...»aáo.-. da que nu pura»manobra* parlamentaria, railt-^twta «em a parikiipaçao da*maa*** populares. R* porque naAssembléia Coratltalnto apoiarei

K ! HPWJ4ãWMtBay-gfc 'afAàk>. »nF* 
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MAMA RA lltriUtA - Hei *f0«,9 fono« eonra do rt4a4#OMtm, áttút e*€o, )ettm nttm Mmn na mo. O r-i •¦••.•. « ja|rrVH a -«•«•íNiijedo do Soceao'-. ç»e seta para • mo «1 7.M Aciai^1 •-i'--rt'j, ». — 1 já fcreV if.-.: ívj.ic p «ipeteda d«j/ii4 do -«ro.
co Afana nu Jikrra". O poder»»» t^irjtto r-etccfra a« prtadiallmu da ciíade e ruifn» |*NrM redo<ovi de /ornou, fiado o dei-/tíe, « /ofteVi fíunaran pam a eede do -Orapo d« l*defí<«d^.r«\ no «0M0 do Samas-Ootcoi. Mil (<*am fio«re»«tfead£. eeteiaaá/t-òot 0 ••adriaAci -íaJepenrfeafei". Otpoü /« reolaada wn<tia>if danc^re qte M p»e{o-srow a;e U II íttroi. No eHtht isratare-»ioi «n /Jeeraare apoiiAado q&endo o "Afoaio ao «arra" áihMata por uma dai mor ecRCan ia erdede

ASSOCIAÇÃO
Ht-UW ONU AK EHCOLASne MMM ——

Na rua Almlronft Barroso formou-i; ontem d
f .Ao ccotrArto do que aconteceu
tio ano paseado, teTio oa ven-
dedorea ambulantca que tirar prt-
Hamaota ruaa licença* de local»,
atn um departamento da Prefel-
tura Instalado especialmente para
eaae fim na At. Almirante Barre-
ao. Entretanto, ao contrária da
qua aerla de esperar, essa medida
tela dificultar aa máximo o pa>
eamento daa licenças, uma vea
mie centena* de trabalhadores
eáo obrigados a esperar nas fl-
Ias desdo o amanhecer, Já se re-
Clstrando casos de pessoa* que,
após txes dlns de espora, resol-
ve.am desistir. Como sabemos, os
tendedores ambulantes da dr-
naval silo homens que necessitam
de recolher algum dinheiro quan-
do todos pjnsam unicamente em
ae divertir. Pois bem, Inúmeros
desses trabalhadores Já perderam
dia* de serviço, á espera de que
chegue a vez de pagar á Prefel-

farde, enorme /lia de eendedorej ambulanfer c/ue pretendiam firar
Dificultado pela Prefeitara o pagamento io imposto %de localização — Pedem providencias «

os vendedores

Escritores tchecos pe-
dem o boicote do

fascista Franco
LONDRES, 2 (A. P.) — O

completo bolcott da Espanha
franqulsta foi pedido pelos escrl-
tores tchecos e eslovacos que se
reuniram numa sessáo da Facul-
dade de Filosofia da Tcheco-SIo-
vaqulo, na Universidade de Pra-
ja — segundo anuncia a cmls-
«ora daquela capital.

A proclamaçüo aprovada nea-
ta reunião diz o seguinte:"Boicotol a cultura espanholai
Deixai de traduzir a sua lltera-
tura, de ouvir a sua música, de
exibir a sua pintura. Não permiti
que o fruto do vosso trabalho —
o trabalho das nações livres —
«eja enviado para a Espanha para«er aproveitado pelo regime fos-
eista. A influencia da opinião pú-blica ,dos vossos países exige o
rompimento das relações diplo-
mática8 com o regime íran-
«uistal"

tur» n*> Uotnçu para oa quatredias dt folguedos.
Falemos agora da exploração.

O cambio negro 4 feito dt ma-
nelra escandalosa nu proxlmlda-
dea daa fila*. Begundf nos aflr-
maram o* «rs. Lula Oonzaga, Ber-
nardlno Martins, Jos/ Claudino
dos Passos. Antônio Ventura e

OUberto Pontes, que estiveram
ontem em nossa redação, o guar-da municipal n.« 463, mencomu-
nado com outros funcionários, de
serviço ante-ontem, cobrou a to-
dos os vendedores o imposto de
cem cruzeiros, quando o prtçooficial é de Cr$ 44,00. Um dos
funcionários foi preso ontem pelo!nos anos rnterlorcs

9
llccnçat

Socorro Urgente devido á nego-ata clandestina, h-vndo o
guarda fugido para náo ser presotambém.

Nas file», a lndignaçfto 4 enor-
me. demon.tranco o puvo clara-
mente o seu desagrado em faceda medida tomada. Por no;so
Intermédio, alguai vend dores quese achavam nas filas, lancem um

%vwa* m» |taut*»ti* «ICO OÕü;ut:ar. de uma tez. o que rt-rnaneace da Carta de 37.
QrESTOES DK PCRO ÍOR-
MALISMO

O dr. Lula Lago passo, em ae-
iruida a falar «obre a* opiniões
dt certa Imprensa que declara-
que. neste momento, a revogação
da Cuia de 37 «crl_ o cáo» na
ordem Jurídica a constitucional
do pais.leso 4 um contrasaenao, de-o'ara. O cáaa e a desardem cons-
tituclonal é a aceitação da vljen-
cia de uma Cart» CoiutRucionsl
que todos os homens de bem e ta-dos os democratas repudiam for-
malmente. A* liberdade* pomila-res ameaçadas pelos disportltivot
reacionários da Lei de 37 è queé a desordem, como anarquia j-i-rldica e njnstfuclonil 4 ter o
Executivo podere» de forjar
cuantos decretos-lci* lhe venham
A cabeça, quando existe em fun--bvamsnto no pais uma Assem-
bl*lft de ren-csentan'ej do novo

Alem dlsao. <e a Constituição•íe 37 cai"a repulsa a todo o nova
e aos democraU* diConstltuinte.
ná o há nenhum Inconvenleie
rm «uprlml-la Imediatamente r ¦-
Ia Constituição de 34. por exem-
pl3, expurgada de seus dlsposltl-
vo-; f.vcccntados depois, em for-
ma de emendas reacionárias. E
ta i'so ainda não contenta. 6 posslvcl encontrar-se outra fórmula
unitária, como a elaboraçáo deuma Lei Constitucional, que re-
guie as relações entre o 1c tslatl-
vo e o executivo e escureça nl-
tidamente oa direitos do* clda-
dfloa,

E concluindo, nos dlx o depu-¦.-1.0 Lula Lago:
A questáo é como a Cons-

tltulnte deve agir pira afastar
da nascente democracia brasllel-
rn possíveis ameaça*. E Isso <n-

A* otcoiaa dt «amtit apreço.
nr-ir-ta baje ao paio ttrtOM.c 1 o ritmo dt atua batuquu ta alitrta du »uu putoru. A
praço Os**, pata, nAo morrta.come apreas*4amen:« anunciou
um samba dt «uceaso de cama-tal pauado: ha>e rttlttrA a*sua* tradicional* glortu dt "ca-
pRal da tamba". A'« 20 hora*,
deafllario a* M.-elu abatiaoam os trgutDtu enrtdot:

a-'.-, e Branco — -c: ia.!» daVRorU"; Ura do Amor — -a
Ura no aalao dt 1PM"; Unidas
do Saiiutlro — -Todo* para um«O fim"; E»U(le Primeira — "A
noau historia"; Cada ano tal
mclhor_r- "Uma_..(ttUL-na.Jliui_ll°l£>.
hla'; Pilho* do Deserto — "Um
«an.b* na cidade": Pnuer daSerrtnha — "Conferência de SAaPrancüco"; N\o 4 o qut ditem

ATLÉTICA
O. N. c. 

Ni ra* Luu Alrej. na Urra.
a A»*«i*çAa A!*ur» <io D NC Iara .•<•».irar utê majeaioaai-• -i A fanuaia. Hoje Rate:*
ema ouUrtet ir.lan.. cotn fartadlfiributcAo de premia* Aa crt-ar.çn melhor fanuttadu.

•
CtUB MINCIPAL

O Club Muntelpai. pmtlgioMajremlaçAa dos aertWorea muni.cipau. abnrA o* «eus saioe* panmonumeniaU battea A fantasiaReceíxaoa « agradícemo* nm
ftatu

— "A chegada doa heróis braal-lelros"; Portela — "Alvorada
do noto mundo"; Império daTIJuca - -Am heroU de Monta
Castelo"; Unido* da TIJuca —"Anjo da Pu"; Vai ae quiser —"Saudaçôe* democrática»".

•
ORZMIO RECREATIVO

DA PAVUNA ¦
O tradicional clube da lon-

opélo ás autoridarles competentes bemos como é: — lutando con
no sentido de que o., impostos se- lra a rilrta tIe 37, Pe,tt *u* rcvo
Jam pagos nas localidades de ven-1 .Ba5ttP. ,medlnL1 e Pel» ampla so-
da, como se vinha processando bcranla da Consütutnte. Tudo

mnls é questio de puro 'otr*i-
llsmo.

glnqua esuçfto dl Linha Auxl-
liar abrirA oa teu« Ml6e*. na
tarde de hoje. para um grandlo-«o baile lnfan'll. A meninada
nAo terA aotsego, pc's a orquea-
tra náo pararA um só Instante.
Aos pctiiea «erio distribuídos
;:',:.', premlc*.

•
CR. FLAMENGO 

O Clube de Regata* do Fia-
mengo proMeguIrA hoje o seu
programa carnavalesco. O baile
de ontem, promovido pela Quar-
da Rubro Negra. alcançou o
mal* retumbante do* êxito*.
Boje. das 21 U 3 hora*, monu-
mental noite cJrnavalesca.
AmanhA. A tarde. haverA a es-
perada matlnée Infantil, com Inl-
oio ,1, ij horas; A noüe. um
grandioso ba' prom- '.do pelaEmbaixada dos Piranhas. Na
terça-feira, o grupo dos "Fia-
mengos de Verdado" patrocina-ri a festa.

•
ASSOCIAÇÃO DOS EM-

PREGADOS NO COMERCIO
Num ambiente de requintado

gosto artístico, scrfto . 'tallraiii*
com grande anlnaçflo, tal comoaconteceu ontem, as bailes daAssociação doj Empregados noComercio.

BAILEH A FANTASIA TA-
RA O rOVO gl DIVERTIR

domlr.fK dia » dtmarço:
Hlgh Ufe Club. U. N. E.SAO CrtstovAo. EmbaUaüa doBoatego. Club doa Contadores.Intemadon 1 Regala*. Automo-fel Club, C. Regatu Ouanao*.r* (Baile Infantil», 8, C. Pai-meln, Força e :.-..- a. c. Re-«ceio de Santa Lutia. Recreiedu Fierw, Etlte Club. TupiDanclng, Sociedade Luso-Brasl-

lelra. A. E. Comercia. E. C.MacJteruüe. Orupo dos Indepen-dente*. Club dos Democráticos.
Tenenles do Diabo. Bola' PretaMetanlno (Edifício Darke); Pa'lado Club (Bilhares); Plcrrouda Caverns. C. C. R. das Ban-earia». Oinaatloo Português, '\
Ninguém Diz, Del Cutilo P C.Olaria A. C, Ideal A. C. Vas-
qulnho P. c, Club Munlclpsl.

Amanha, leganda-íelra, rtu 4:

»• da 9jW*í&
Cíubi ftsttrr. %.
A««ü»«»s c..-/
rtí*> i^fí* » u
fia-ü* Ljtlria» it#
BR* Cljib. tupt

do Ooa»«««o 1
piadj8!eã, i.
ibAt. Tfft»*.;»* •
Ptc*, Mwioí. -
dt • adulo a -
Clwb itj.nuu
Catcma. C çria*. Umuitr»
N»4'4«m Mu, f>. ,A. C-, Vaatjvbibo vMu.T-i.»

Ti»,*.f,t,i( 4^ , M
y, n. r. tio cwítraajS

Club «Baitt tajAji; -V8"

^a.C^T^^ata«5» lum, B4M tW: 1"
DHtflt. lAxitjaae
Inr». Otopo aV 1 ;• •.
Ciub doa IXmo.Tj; -,
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ClXmt CARJt.lVALRi«|
vAHMintiMi.vs _. aa»HKA ItfME K TKitu.

FEIRA
B*rAa um» dai aottf Utfcadaa do cansa» jj «opslar is

»

**í.»;i

^_ _ ^,mlMWW| I4UI -— »——w — a sp/ffmimV »atenciato ptrmartenie para estu P*»"*l*a de boi» e tcrçifindo Clnbo CamavalHft Vats»
rinbat, tradicional üsiasfeufrevo eaire nós,

O peaaoai da «müa «irlrtcamtnto trajada A rateei,»
•im coasff a p9Ma-MH»4i!tt
qat OAltntarA vUtoia fs:iat*estilUad* no meumo ta»!». A•alda do Vastoeriafcti ,i!|marcada para a» ]f fceri* brua André Cava1c*rü# a R,
ramo ao etntro d* elísá». Ms
i*rça-fc!ra «alrA ««meimsil>
raa, a (Im de tomsr ,-•"? '*
detfllo doj ranchos, á# li t*
ra». em frent» ao falte» At
Exercito, na praça da Rt?>
bllea.

A «ua orquestra d» ¦.'-:» t
cinco figura» «er* ponte s!»
da i.»IIi|ç.'i-i « terá « rf«s<b
do profe«»or Jona» Cordtlw ii
banda d* Aeronaulca. Etc-
rutarA a mesma erflpol«ss:K
frevo» pernambucano», e» çíiü
arrebalarAo o» mllhsres <t
»Impat!iante« do retenco Tu*
«urlnhaa.

POSTOS DE SííCiiHHO MfDICt
DURANTE 0 GflRNüVül
Cooperação dp povo com a Assistência Muniàpi

-V
Promovido a major-ge-

neral o filhp de
Staíin

MOSCOU, 3 (A. F. P.) _ Foi
promovido a major-general o co-
ronel Vasslli Youshifovitch Sta-
lln, filho do Generalisslmo Joseph
«talin.

Na guerra, a divisáo aérea do
comando do coronel Stalin com-
bateu, sobretudo, na terceiro fren-
te da Blelo-RússlR, num setor vi-
rinho ao de regimento aéreo fran-
4* "Normandle", ao qunl o co-

aovlético fez várloa visitas.

AKGUnNidííA 
7J£™„ antc,;,ont£1" * ^rde para 03 EstadosUnidos p navio "Clear Water — VIctory", levando em*cu bordo os diplomatas que se achavam internados naArgentina e espiões das nações Inimigas, o grupo tota-

t 25 pessoas, que permaneceram alojadas no "Jous-
ten Hotel , enquanto aguardavam o momento de <m-oarque. De um porto norte-americano, os Japoneses se-guirao para sua pátria. — (A. P.)ÁUSTRIA - O dr. Schaerf, vlce-chancekr austríaco, anun-ciou ante-ontem que o governo austríaco, dentro em
S0fU«C^Mtratará4 da elabora(;ão de leis que regulamentarãodefinitivamente a sorte dos antigos nazistas. Essas leis
^««[•o.» classificação dos nazistas, baseada naimportância do posto ocupado e nas suas responsablll-aadcs, e fixarão as conseqüências de direito decorrentesda participação em cada uma das categorias. — (A.

Cnií.'ílt7.Tlveri1,ir «I110,-0111™ o primeiro contato oficial decortesia o MlnUtcrlo das Relações Exteriores e a em-baixada da Unlao Soviética, com uma troca de visiUs
TJ/nn l?m 2 ?heíe d0 Pr°t°colo da Chancelaria e oadido civil á embaixada soviética, Wenceslau Ichemlchovque ante-ontem mísmo chegara a Santiago por via ae-rea, acompanhado de sua esposa. —. (A P P )CHINA — o Jornal comunista "Daily News", de Shanghai
?nr0ma.(1U1?Í9 me"»bros do Partido Comunista Chinosforam fuzilados em 14 de dezembro último em TungUaopor ordem do general Tuyu Ming, comandante das for-ças govçrnlstas chinesas na Mandchurla. Acrescenta o
S» J°Jrnal q"e a? vítimas foram presas na semanaanterior á sua execução. Entremontrs. rtesnimbo- d fnn-
H„So!°Trnlsta; anunclain q«e em determinadas seçõesde Pelping e Mukden a ferrovia local foi consertada masque logo após foi novamente destruída, sem contudomencionar os autores. — (A. P '
«Jií^ 7 A ?mlss?ra dze Budapest anunciou que na suasessão de ante-ontem á noite o Conselho das TradeUnlons húngaras pediu ao governo de Budapest a ex-
acreditados. 

reIre(Antpnt)ea dlP,omatic°3 espanhóis ali
miPWAS - Á exportação de 8.000 trabalhadores flllplnospara trabalhar no Havai, nos campos de cana de açúcare abacaxi, íol agudamente atacada por Cinrlano cidpresidente do Comitê Flllpino de OrgnteaçSo1 dos Tra-balhadores. Cid declarou que os plantadores havaianos"tSo correspondendo á sua afirmação de que me-lhorarlam as condições de vida dos trabalhadores fllipl-nos. O presidente do COT expressou o receio de aue aimigração do Havaí, de trabalhadores flllplnos possaagravar a situação dos flllplnos que Já se acham livez que o Havaí está atravessando um dttteílSL?lodo de

tatlvaTi^fn.?8^ tamlKm nPreens'vo de que uma ten-tativa seja feita de Jogar os trabalhadores flllplnos con-
res cÔnKr05 ^a '"í* ??' malores salarlos e me)ho-

iMnía coni"'?oes- 7" jA- L. N., pela Interpress)ÍNDIA - O comunicado militar britânico anuncia que ossuardaa foram retirados da* unidades da marinha to-

Durante os dlrs de Carnaval aAsslstO.TCia Municipal farA funclonar postos de «ocorro médiconos locais e horArlos abaixo, sem
pejulzo dos servçoj habituais:

Praça Florano (Edifício da Ca-mara Municipal — Teefone-
42-8123 — Horário: Das 18 a Ihora.

Rn» Santa Latia (Hospital Ge-
rai d* Santa Casa de Mlaericor-
dia) — Telefone: 42-8180 — Ho-
rárlo - Dás 18 a 1 ho.-a.

Rua Sete de Setembro (esquina
oe Rodrigo Sllvh). — Telefone:
23-0305 — Hirário - Das 18 a1 hora.

Rua Carvamo de Nousa em

* dlana que participaram do último motim, o mesmo sedando nos estabelecimentos navais de terra onde os guar-das extras ou foram retirados ou consideravelmente re-duzldos. — (A. P.)
,RA ~1?,Jornal "Ttelaaf\ de Teerá, anuncia que as forçassoviéticas deram Inicio á evacuação de Tabrlz, capitalao Azerbaldjan, ontem, pela manhã. "A evacuação dasforças russas deverá estar trrmlnada por volta das 1630horas de hoje" _ acrescenta o Jornal, dizendo ainda queas tropas soviéticas íoam acompanhadas até á saída dacidade peles elementos pertencentes "ao governo demo-cratico". — (A. P.)
ITAUA — o generalíssimo Stalin expediu ao sr. De Gaspe-ri um telegrama, no qual agradece os desejos e srntimen-tos expressos por ocasião do vigésimo oitavo aniversáriodo Exército Vermelho. — (A. F. P.)GUIANA INGLESA — o Conselho Sindical da Guiana Ingle-sa pediu á Federação Mundial dos Sindicatos que lndl-casse dois organizadores de sindicatos para r:sldlrem naGuiana Inglesa durante um ano. a fim de ajudarem ossindicatos a ampliar suas atividades c aconselhá-los emproblemas administrativos. Além disso, o Conselho Sln-dlcal apresrntor aos seus trinta sindicatos filiados pro-postas para a absorção das uniões existentes, a fim deformar três únicos e fortes sindicatos, compostos de-1) funcionários públicos; 2) trabalhadores cm açúcar; 3)todos os outros operários. As propostas serão discutidas

por uma confenncia com noderes executivos, a 16 demarço. Recentemente o Conselho Sindical da Guiana
.,«J.nFrlMa flIl0ll"se á CTAL- - (A. L. N., pela Interpress)NORUEGA — Cerca de 5.000 estudantesda Universidade de Oslo realizaram

uma manifestação pelas ruas da se-
ção comercial da capital, gritando"Morra Franco" e "Condenamos
Franco", interrompendo uma re-união parlamentar protestando con-tra a Espanha de Franco. — (A. P.)PALESTINA — A greve geral árabe,
começou ontem em todas as ag!ome-
raçõeõs árabes da Palestina^ A po-lida estabeleceu em torno da velhacidade de Jerusalém, habitada pelosárabes, uma verdadeira barragfm. a
fim ric evitar a salda de manlfes-tantes para os quarteirões da cidadenova. — (A. F- p.)

Franco

tkW>

Mí^^Z^^j^ü^CSSISi^^Sm

F"Aüf,nAnrT;nA, F:d(,raçao- dos M"""™ Franceses realizará
MonÊ-u?. -aM?n7KCnCao,apíS a """^o. este més. em
ínri ?^i a Min,cs,' ccntro de nilner£ção famoso na his-
Z\JZ des-nvolvlm:nto da União. Benoit Frachon se-cretarlo geral da COT (Confederação Gorai dos Trába-
S5S2SÍ.V AUgV,Sie Lecoeur- ««b-gfcrétarió da profflo
JSSHfÀÍ ° lld7 co,munlsta Mauri2e ™™?„ que pro-veniente de uma família de mineiros foi, e'eVom-io
ond,Vadn°nr ^Tdo, garoto- comPa»cerão á C^nveS
?es ei, m?ni??„ad0fS rcPresen1ta'-ao 300.000 trabalhado-
aw „?Í .mlne,r°s franceses Já atravessaram tremendasdificuldades para atingir a produção de antes da guer-ra estão agora determinados a aumentá-la ainda fiffi.— ia. l,. n,, pela Interpress)

U' 
^;„SnMo" 

"7-As forças d0 E:«érc!to Vermelho, segundo seanuncia, estão evacuando três distritos a leste do Irã en-
tra,"Arpai6.?*"'™8 tr°P,as ru5sas Permanecerão em oC-
« . . r rfS!atéque a slt«acâo se estabilize. A impren-
cetó anuí iarUf«f f°' ílz.e™m..qualqucr comentário, ex-ceto anunciar tal evecauçao na sua primeira transmls-
rílt antfe-°ntem- Entremqntes,. prosseguem as nego-claçoes entre os russos e o "premhr" do Irá, Quavln.

— A radio de Moscou disse que o governo autorizou o rogrosso dos armênios dispersos ptír WB £.c arou aquela emissora que 130 000 armAnTe» JncluSvõ
• vof^á^pafria^^ U° SUl' 

^^SmÜi^
SÍRIA - O Jornal "Al Dlar" diz que a União dos Estudan-

,\°r!a"izaçao Na,clonal da Juventude sírias convo.

frente ao 313 (24." D PoM
próximo ao Largo d« Msdurtii— Telefone: 29-8078 - Hortrfc
Das 19 ás 24 hora*.

COOPERAÇÃO no rovo
A boa execuçAo dos st-rlpi

multo depender* da rooperid*
do povo ao qucl «e íollciu ras-
prir a« «egulntes In'truç4-i:

1.* — Só recorrei aoi posta)
acima mencionados tm casa) ál
acidentes ou males súbitos m ti
pública;

2.° — Só rollcltar » «rnbulssri
quando náo estiver em coniçW
de Iocomovcr-5i\ ntfr.dfndo •
p.ue o transito r> teIcu'o, rra oo>
slôcs tais. é difícil, periga» l
forçosamente, moroso;

3." — Procurar ou fx-orre: s>
posto mnls prrtx'mo do loca! es*
ocorrer o ac!drnt-\ obeiecendoU
critério indicado a seguir. <ii*
evitará a travessia d» l"ísl1 if
n.plor Intcnsldr.de de movimento!

a) Av. Rio Branco fiado P«'J
— precl.-ando de «mbtii«ne*
Pasto da Praça Floria.» o"
P. 8.

b) Av Rio Branco '''^ '*
par) - p.-eclsando de amb«i»»"
cie: Posto da Santa Caw '' 5"f
Etrlcórdla e Posío da R
de Setembro, «quina
digo Silva;

O Hospital de Pronto Soca*
nos casos que ocorrerem nas «
públicas situadas 6 d reíta « -y

paia d"''1" "„,,
Mauá i»« o P**

g

tes e
caram uma greve geral cm todo o Líbano segunda-fei-
danffSmcKn^^^ de lut0 Pe,a SM?©-»-
tiprKffiéô ZTJ\riT àcmonstr^s an-

roLONIA — A imprensa publicou, recentemente com trran-de destaque, os tratados firmados entre. . PoISnif e a
J^°ilVT,a:.™.vIrt«de dos Quais'ambos os paÜses

Ulo Branco
glr da Praça
cio Monrce;

d) Posto da Santa Cjsí
Misericórdia, nos casos
rem nas vias públi.
c;
tmem
para o Palácio Monroe: ,

Em caso do duvl

*

Í:;i3<i« »
rem nua *'.'3 ?>•"••— ,,,
SsquerdadaAv.Rio^ancoPârt
iuem se dirige da Praça

e)
nar parn o Hosplta
Socorro (te-cfonp n.

pronto
22-2121).

Mprren imprensado ní

elevador
tm Cario», dt n **«AtZ

de, filho da César l '; [„
dente A rua Fernando

"Brasil"

descer no

4onMci»rinrfSein'entrar em considerações se eram
WSS^rJS^ ?ui Pr°Prl6dad* d« Pescas civis ou™!: *;° 

Sas? de -falta de documentos levar-se-ão

ones provocou satisfação geral em todo o nals ml? *
S»tsUSavosmPtó 

d(Atr?dltnal 
W8» d° l&àftàpovus esiavos. — (A. L. N-, pela Interpress)

eni
Mende*,

Cop*-
10, edifício
cabana, «o ••
do 7." andar, onde mora.' 

^ (
prensado entre o Pr!trí-"
andar térreo, sofrendo fr»W
crânio e compressão ¦

Ao ser medicado,
Miguel Couto, nío

elevador-

de

oital

nlstro do Comercio Exterior, sr. Jerychowsk! se*èu
±°.ntAmJ* a.vião para Moscou. a ^? di• aliTegociar 'c

,o HoslP»
rfílstiu »"•

¦indo » »"¦

l|l?oW^al%a^^ Seu corpo foi trand*** P

o instituto Médico Lei**-
srf


